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INTRODUÇ""D 

o tema desta disser-taç:~o bm SUo or-igem em minha 

exoeriBncia de oesouisa na ár-ea de economia industr-ial e da 

tecnologia. mais especificamente no oue se refere à indústria 

brasileira de informática. No da realizacâo do 

oro_ieto "Matriz Tecnológica oara Produc:3:o de Sistemas 

Eletrônicos de Processamento de Dados no Brasil''. fiouei 

incumbido de analisar a atuac;';lo das principais emoresas do 

setor na orestac~o de serviços de aooio ao usuário e na 

distribuic;3::o dos seus orodutosJ.. Ao r-ecorrei'" à escassa 

literatura sobre o tema. encontrei alguns autores que. se n~o 

o aprofundavam explicitamente. teciam considerac~es de ordem 

oeral oue pareceram úteis. Os trabalhos de O. Williamson e A. 

Chandler J c. oue as decisbes de integrar 

verticalmente ou n~o as atividades de vendas e serviços. ao 

afetar a qualidade e confiabilidade da sua realizaç~o, podiam 

constituir uma opç~o estratégica fundamental. condicionando 

sobremaneira a comoetitividade das firmas. Jà os trabalhos 

8. A. Lundvall indicavam oue as redes de distribuic~o e 

serviços representavam um canal potencial para a troca de 

informaçtles 

facilitar a 

entre produtor-es 

introduçi'&o de 

usuários. ou e Poderia 

inavaçf:les tecnológicas nos 

equipamentos comercializados. Durante a pesquisa de campo. 

empresas entrevistadas deram sustentaç;t;(o a tais 

~ O projeto foi desenvolvido coniuntaente pE>lo JE/UNICAPIP e Del o IEIJUFRJ 1!1 1999/90, sob a coordenaçào 
dos professores Hario L. Possas e José R. Tauile. 
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proposiçOes. indicando que a forma organizacional no oue se 

refere à prestaç~o de serviços pós-venda e distribuição se 

constituia num importante instrumento de concorrência~. 

Com o passar do tempo, o crescimento do meu interesse 

acerca dos aspectos teóricas mais qerais e subjacentes a esta 

temática levou à decis~o de abandonar os planos iniciais de 

desenvolver uma dissertaç:13:o sobre o caso especifico da 

indústria de informática. o tr-abalho aqui apr-esentado 

constitui o resultado de um esforço, a partir de uma leitura 

critica da literatura r-elevante. de checar- a um compreensil:o 

mais apurada do papel que determinados arranjos 

institucionais, presentes tanto nas firmas quanto nas suas 

interações nos mercados. exercem no processo de criaçà:o de 

assimetrias competitivas. 

aprofundar este campo de 

Em parte, a 

estudos decorre 

justificativa para 

da necessidade de 

reverter um certo descaso dos economistas quanto às dimensOes 

organizacionais das firmas. para n~o falar dos mercados que, 

auase sempre. sà:o concebidos simpl isticamente como um espaço 

para interacbes impessoais. anônimas e instantâneas. 

Certamente a ''institucional idade'' das economias 

capitalistas envolve um conjunto de questbes muito mais amplo 

do que aquele que será tratado ao ui. O recorte do meu objeto 

de estudo é bastante circunscrito. excluindo do foco da 

análise n~o apenas elementos institucionais relacionados ao 

Estado entidades públicas. mas também aspectos 

organizacionais diretamente ligados à firma. tais como o 

desenvolvimento de estruturas cooperativas em processos de 

diversificaç~o. formas de transferência e 

tecnológica. joint ventures. relaçOes entr-e 

industrial e o financeiro. Problemas vinculados a 

coooeraç:to 

o capital 

conf 1 i tos 

envolvendo acionistas e gerentes. entre outros. Limitar-me

ei. portanto, ao estudo daquelas instituiçf':!es que compelem os 

: Ci. Baptista el alli 0993), Fajnzrlber rt alli (1998) e Pondé U991). 
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elos entre as etapas das cadeias produtivas. incluindo tanto 

as mercados onde f ir mas a montante e a 

rela.çôes para a compra e venda de bens e 

jusante estabelecem 

serviços. quanto os 

procedimentos Pelos ouais "mà:o visível" da qestà:o 

administrativa organiza - no interior das firmas fluxos de 

insumos. orodutas e as informaçbes a estes associadas. 

A discuss~o desenvolvida ao longo da dissertaç~o qira em 

torno de duas hipóteses básicas: 

(i) a or-qanizaç~o de determinados agentes nas firmas. bem 

como das interaçbes entre estas como compradoras e vendedoras 

nos mercados ao longo das cadeias produtivas, configur-a a 

presença de instituiçt1es 

coisas mecanismos Par-a 

individuais e canais para 

inter-ativo~ 

oue estabelecem entre outras 

coordenaç~o de decisbes e acbes 

troca de infor-maçtles e aprendizado 

(ii) tais instituicOes oossuem uma funcionalidade no âmbito 

da concorr-ência inter-capitalista. propor-cionando diferenciais 

na eficácia da coordenação e/ou nos r-itmos e amplitudes do 

aor-endizado. 

competitivas 

Assim. as 

expandindo 

estrutura or-ganizacional 

f ir mas poder-~o ganhar vantagens 

suas fronteiras. alterando sua 

ou modificando seus padrtles de 

relacionamento com clientes e fornecedores em outras 

palavras. a concorr-incia as estimula a introduzir- inovacbes 

institucionais nestas áreas. 

A dissertaç~o possui quatro capitules. 

conclus~o. O primeiro deles constitui uma 

mais uma breve 

tentativa de 

"limpar o ter-reno" para os oue se sequem. pr-ecisando melhor o 

que se entende por- um enfoque institucionalista e como é 

poss.ivel relacionar com maior rigor a dinâmica própria das 

instituições à concorrência. O segundo oferece uma 

interpretaç:~o do alcance e da natureza da c:ontribuiç~o da 

Teoria dos Custos de Transaç~o desenvolvida por O. 
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Williamson. procurando interpret~-la como um instrumental 

analitico para a investigaç~o das propriedades das 

instituiçbes em ter"mas da coordenac;:~o das atividades 

econômicas. o terceiro o roeu r a mostr-ar. principalmente a 

partir de autores neoschumpeterianos. como as instituiç:Oes 

podem afetar aquelas interaçbes entre os aqentes que s~o 

cruciais para o aprendizado. levando ao acúmulo de novas 

capacitaçbes e à introduç~o de inovaçbes tecnológicas de 

produto e processo. O quau--to busca, por meio do conceito de 

modo de inteÇJrac:ão. fazer convergir as discussêles dos dois 

capitulas anteriores. adotando um enfoque que ressalte a 

natureza institucional comum das f ir mas e dos mercados. bem 

como a necessidade de inseri-las e 

subordiná-las a elementos liqados aos 

de exoans~o das firmas e à conc:orré'nc:ia 

último. na 

dissertaç~o 

c:onc:lus:il:o. ,a 

é resumida. 

linha 

ao 

central 

oue se 

em certo sentido 

mecanismos internos 

como um todo. Por 

do arqumento da 

adicionam alquns 

comentários acerca de poss.iveis de-sdobramentos em direç~o a 

e-studos emoiric:os. 
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1- AS INOVA<:;:CIES 

INSTITUCIONAIS: C::ONSIDERAÇCJES 

PRELIMINARES 

Uma di sc:uss~o aprofundada da natureza e dos 

determin.:>ntes das inovaçOes institucionais requer. antes de 

mais nada. algumas observaçtles acerca do que se entende por 

"instituic;:Cles" e qual o papel que estas desempenham nos 

processos econômicas. Tal tarefa apresenta-se naturalmente 

ampla e complexa. tanto oor envolver questbes n~o só 

relativas à teoria econ&mica. mas também à totalidade das 

Cilncias Sociais. como oela vis~o muitas vezes limitada e/ou 

vaga que os economistas oossuem sobre o tema. Assim. neste 

caoi tu lo orocurar-ei apenas discutir algumas noçf:les oue 

conf iour-em uma base oar-a avançar no entendimento da 

'' insti tuciona 1 idade" das economias c a oi ta 1 istas. culminando 

com um arqumento no que toca à validade de remeter parte da 

dinâmica institucional ao âmbito da concorrência 

intercaoitalista~ 

1.1 A Necessidade de um Enfoque Institucionalista na Análise 

Econômica 

Em um 

heterodoxos. 

espectro variado de 

que se colocam como 

progr-amas de 

alternativas ao 

pesquisa 

enfoque 
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neoclassico tradicional, tem sido comum a preocupaç~o em 

incorporar um tratamento mais explicito das distintas formas 

institucionais que condicionam o funcionamento das economias 

capitalistas. Entre estes grupos de autores, há um relativo 

consenso de que a hipótese da "racionalidade" dos agentes, 

entendida como a maximizaçâo de uma funç~o-objetivo conhecida 

de maneira plena ou estocástica. constitui um suposto irreal 

e incapaz de modelar sem distorçôes o comoortamento 

econômico. na medida em que os resultados das 

decisbes dependem de eventos futuros que n~o podem ser 

antecipados de maneira pr-obabilisticat.. Consequentemente, 

deixa de ser ooss.ivel deduzir as condutas diretamente do 

confronto entre as informaçbes do mercado e os objetivos dos 

agentes. dadas as restr-içbes estruturais existentes. o que 

traz o imperativo de formular explicaçtles da dinâmica 

capitalista que incorporem a atuac:;3:o daquelas instituiçf:ies 

concretas responsáveis oelos modos como diferentes agentes 

formam expectativas. percebem oportunidades. processam 

infor-mac;:tles, 

competitivo=. 

tomam decisbes. aprendem e atuam no ambiente 

As abordagens quanto ao papel das instituiçbes na 

dinâmica capitalista s~o bastante variadas. Entre os pós-

keynesianos. 

importância 

especial o 

Davidson (1978) 

de instituic;:êl:es 

sistema de 

e Kreqel (198ill) sugerem a 

redutoras da incerteza, em 

contratos. que viabiliza o 

funcionamento de uma economia de mercado onde as decisbes 

econômicas sl!o tomadas de maneir-a descentralizada e 

independente. Os contratos firmados em unidades monetàrias 

t A quesUo n~o !} ~:~ue as condutas seja. irradonais, aas 1.rue, ea ua tontedo de interteu, as respostas 
r.u:ionais aos desafios de ua futuro desconhecido envolvei "procedi1entos coletivos, defensivos e/ou 
institucionais' íPossas, 1991, p. 10) • 

.:: Ou seja, •para discri1inar entre UI aaplo espectro de estratégias, jogos e equil.ibrios ípossiveis), 
Que o analista pode conceber para descrever aabientes onde as inovacbes est}o presentes, deve-se 
introduzir o conhttiaento das instituiçC!es e regras reais que governa• dedsbes, ajlrendizados e J)rocess.os 
de ajusta•ento" (Dosi e Drsenigo, 19BB, p. 18). 
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operam no sentido de fixar compromissos que 

da 

dl<o alqum 

ba 1 i zamen to acerca da evoluçà:o futura economia~ 

facilitando os cálculos inter-temporais inerentes às decisões 

de aplicacào de capital e possibilitando que os agentes 

estabeleçam alguns vl.nculos duradouros quanto às suas 

condutas 3 • Ainda no campo do pós-keynesianismo~ Minsky ( 1980) 

indica que as crises. encaradas por Keynes como o resultado 

de uma queda da eficiencia marginal do capital. podem ter 

seus determinantes mais precisamente identificados a oartir 

de uma anàlise das instituições em meio às quais os agentes 

deciden1 a composiçào dos seus por-tfolios de ativos. 

Sinteticamente, ele propbe que as instituiçbes financeiras e 

a organizacão dos mercados de ti tu los confiquram estruturas 

de onde a formaç;3:o de expectativas de longo prazo e as 

variacbes do investimento emerqem como fenômenos ao menos 

parcialmente 

investiqadas 

determinadas. 

endógenos. 

partir 

cujas 

de 

parti cu lar idades devem se> r 

circunstâncias históricas 

Ainda entre os seguidores de Keynes, embora fora do 

campo estritamente pós-keynesiano. Hodqson ( 1988) aoresen ta 

um tratamento das instituicOes que vai além da discuss~o das 

caracter.isticas dos processos decisórios em contextos de 

incerteza. Neste sentido. ele procura incorporar avanços 

oriundos de teorias da psicoloqia cognitiva, bem como 

estabelecer pontes entre o estudo dos comoortamemtos 

econômicos e as concepçbes de socióloqos como Talcott Parsons 

acerca da natureza das ac;bes e interaçbes sociais. Resulta 

dai um conjunto de elementos que embasam uma tentativa de 

abordar frutiferamente as firmas e os mercados como 

instituiçbes complexas e com suas próprias especificidades. 

~ Carvalho 11993, p. óól as5inala que os •contratos e1 •ceda (,,,) conectai 05 agentes etonôlitc5 entre 
si e no te1po, criando perfis de obrigaçl!es Que orqarlinl e reflete• 0!0 fluxos 1ateriai1 necessários à 
opençto da econo1ia". Coniíquraa, assia, arranjos institucionais inerentes ls econotüs capitalistas e 

indispensáveis à sua operaç~o. 
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Os neoschumpeterianos, por sua vez, incorporam a anàlise 

das insti tuiçbes em um ar-cabouço evolucionista. que destaca 

os movimentos de mudança estrutural de um sistema econômico 

marcado pela presença de complexidade e criatividade (Dos i e 

Orseniqo, 1988; Orsenigo, 1989) As dinâmicas de setores 

industriais ou da economia como um todo sé3:o caracterizadas 

como processos evolutivos, compostos 

responsáveis pela emergência de inovaçbes 

uma analoqia biológica, às mutaçtles. 

por mecanismos 

equivalentes, em 

que produzem uma 

variedade de tipos - e por mecanismo de seleç~o e aprendizado 

que. via expans~o das firmas inovadoras e imitaç~o. 

e difundem novos produtos e processos de modo 

sancionam 

a gerar 

transfor-maçtles per-ceotiveis do ponto de vista do conjunto dos 

aqentes em consider-açito. medida em que os arr-anjos 

institucionais moldam as condutas individuais e sua 

inter-aç~o. afetam tanto a direção e o r-itmo do fluxo de 

inovaçbes, quanto a intensidade da seleção. do aprendizado e 

da imitaç~o. delimitando ''caminhos evolutivos'' mais prováveis 

de serem per-corridos. As instituic:tles relevantes incluem nâ:o 

apenas "or-ganizaçtles sem fins lucrativos (e] nâ:o voltadas 

para o mercado (Governo, aqªncias públicas, universidades, 

etc)". mas também "todas as formas de organizaçtles, 

convençtles, e comportamentos fixados e r-epetidos que ni!lo s2to 

diretamente mediados atr-avés do mercado" (Dosi e Orseniqo. 

1988~ p. 19). 

A investigação dos determinantes institucionais dos 

de expansão e crise movimentos 

empreendida pelos requlacionistas 

do capitalismo também é 

franceses. Soyer (1986) 

define as "for-mas institucionais" como "codificaç(êíes] de uma 

ou mais relaçtles sociais fundamentais" (p. 73). cuja presença 

promove "regularidades na acumulaç~o {de capital) e nos 

comportamentos coletivos e individuais" (p.37). Tais formas 

institucionais s~o concebidas. em Ultima .;..nàlise. como uma 

derivação e um desdobramento da r-elaç~o mercantil. da relaç~o 

capital-trabalho. ou ainda da sua interaç~o. de onde se 
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originam sua 

de r-eproduc;ào 

concretas e 

através do 

lóqica interna e natureza no âmbito do processo 

do capital. A anàl i se das suas rnani festaçbes 

entlào. um 

histor-icamente determinadas 

c:on c e i to de m""o~d~o"-_d,.,ec_~r'-"e~g~u"-"l~a~ç~~=o 

elo de rnedia;:;:~o entre as 

princi~almente 

leis 

funcionamento do capitalismo. 

caracteristicas enquanto modo de 

própria das economias capitalistas 

oriundas 

produça:o. 

constituiria. 

gerais de 

das suas 

a din~mic:a 

situac;:bes e em diferentes 

momentos, cujas trajetórias quanto a padrtles 

de crescimento, divis~o internacional 

macr-oeconômicos 

do b .... abalho, 

distribuic;~a de renda. etc. só poderiam ser entendidas contra 

o pano de fundo de uma ar-ticulacào institucional especifica. 

Embor-a um 

institucionalistas 

pouco menos pr-esentes no debate. 

norte-amer-icanos. basicamente agr-upados 

os 

em 

torno de esforços de continuaç~o das linhas de pensamento de 

John R. Commons e Thor-stein Veblen ~ mer-ecem ser- mencionados. 

Dugger- (1990) cir-cunscreve o que ele consider-a como o 

verdadeiro apor-te institucionalista a par-tir- de seis 

caracter-isticas que o definem; 

(i} einfase nas relaçt!es de poder que estg;(o pr-esentes nas 

economias de mercado. fazendo com oue as inter-ações entre os 

agemtes sejam frequentemente marcadas por corr-elaçbes de 

forças. conflitos de inter-esses e mecanismos de coer-ç~o; 

(ii) ceticismo em relaç~o à per-tinência de se analisar as 

instituições do ponto de vista das suas eficiências relativas 

e de assercees quanto aos efeitos destas sobre o bem-estar- da 

sociedade:; 

(iii) ampla utilizaç~o da dicotomia "vebleniana" das açbes 

humanas entre as atitudes "construtivas" e "predatórias"; 

(i v) foco da aná 1 i se no processo histórico de mudança da 

organizaç~o social de que as instituiçbes fazem parte. o que 
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significa recusar análises "hipotéticas" que n~o levam em 

conta as especificidades concretas de cada situacào e momento 

em estudo; 

(v) hol ismo. no sentido de conceber "a economia como parte de 

um todo em evoluç:!lo -da cultura" (p. 472). Consequentemente, 

tanto o in di v i duo quanto a racional idade devem apresentar-se 

sempre institucionalizados. pois est~o inseridos em um meio 

cultural e condicionados por este4; 

í -.;i) recusa da imagem da sociedade e da economia como um 

sistema auto-requlado. o que leva a uma justificativa para 

estudos que também abranjam as possibi 1 idade de intervenç~o 

politica e reforma das instituiçbes. 

Uma análise das particularidades destas diferentes 

tentativas de incorporar elementos institucionalistas na 

análise das economias capitalistas. destacando seus pontos de 

convergência divergência. bem como contribuiçbes E 

dificuldades conceituais de cada uma, daria por si só uma 

volumosa dissertac~o de mestrado evidentemente distinta da 

aue acabei elaborando. Cabe aqui apenas tentar estabelecer 

alguns supostos mais gerais que permitam avançar no 

desenvolvimento de abordagens que incorporem um tratamento 

mais sofisticado das instituiçf:!es na teoria econômica. Embora 

a busca de consensos sempre traga o risco de se cair no 

ecletismo e na fusito contraditória de elementos dispares. 

creio que existe efetivamente um vetor- compartilhado pelos 

autor-es citados. 

O ponto comum está no que Dos i ( 1988 • p. 121) denomina 

de um enfoque n~o-reducionista do comportamento econômico~ no 

~ A Ec:onotia e concebida, enU:o, coto "uta cilntia cultural na Qual as crenças, valores e açbes dos 
índividuos se origina• e ganha. significado a partir de uaa totalidade cultural espedfica. O toaada de 
!lecisbes, racional de u• individuo isolado n~o faz sentido para o instit.udonalisao, JlOis o individuo n~o 
existe separado uaa cultura ~:>SfH!t.i.tita" íDug.ger, 1990, p. 4271. 
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qual este jamais aparece desc:ontextualizado do meio social em 

que se insere o individuo que decide e atua. As interaçbes 

sociais pelas quais os processos econômicos se desenvolvem. 

inclusive aquelas no âmbito dos mercados. tradicionalmente 

vistas como impessoais e instantâneas, se d;'3:o no bojo de 

formas institucionais especificas e variáveis no tempo e no 

espac;o. sendo Que estas formas historicamente datadas podem 

afetar o funcionamento do sistema produtivo e suas 

traJetór-ias de evoluç~o. Consequentemente~ requer-se que a 

análise econômica identifique os tipos de insti tuiçbes 

vigentes e suas propriedades, sem o que fica prejudicada a 

explicac;:âlo de condutas ou variáveis de desempenho escolhidas. 

Além disso. esferas nâ:o propriamente econômicas da 

humana. como a pol.i.tica e a moral~ n~o devem ser vistas 

enquanto distorç:bes, imperfeiçbes ou externalidades no 

fLlncionamento das economias de mercado, mas como uma 

caracteristica da própria constituiçâ:o destas~. 

Em contraste, o enfoque reducionista consiste em 

retratar o comportamento econômico a partir das lentes de uma 

conduta universal, invariável impermeável à 

particular de cada agente na organizaçâ:o social. Trata-se~ em 

última análise. da proposta necclàssica., concebendo uma 

conduta maximizadora e um códiqo de r-acionalidade onde "os 

sujeitos est~o desprovidos de qualquer vinculo ou relaç:%1o 

social a priori" íGremaud e Portela, 1992, p. 212llll) Deste 

ponto de vista, as condutas devem ser analisadas a partir- de 

um foco na unidade de dec:is:ão atomizada. Que possui um 

algoritmo de decisào abstrato. restando ao meio social apenas 

a presença sob a forma de oportunidades e restriçbes. A 

distinç~o Que deve ser enfatizada é Que. para se obter uma 

vi silo n~o-reduc:ionista. o foco da análise precisa ser 

deslocado oara a inserçào do individuo nas relaç~es sociais. 

' Para u• tratuento ~ais extenso da netessidade de n~o içnorar estas di1ensffts aorais. e pol.ititils das 
econotias de terc.ado, Cf. Hir!ê.tb•an i199.4). 
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na rede de interaçGes de que este participa e de onde emerge 

seu comportamento. 

Uma útil para esta discuss<=:~:o está nos 

trabalhos de K. Polanyi. que propôe conceber a ecor1omia como 

um processo institucionalizado, onde s~o cruciais os ar-ranjos 

sociais pelos quais s~o geradas 1 inhas de converqência entre 

as ac;:ê:les dos individuas ou e participam das atividades 

produtivas. Do seu ponto de vista~ o sistema econômico n~o 

pode "reduzido à interaçàa de elementos mecânicos. 

biolóqicos osicolóqicos". que constituem apenas "o 

esqueleto dos processos de produçào e transporte. ass1m como 

de mudancas quanto à apropriaç~o" (Polanyi, 1957. p. 249). A 

essfifncia da esfera econãmica das atividades humanas estaria. 

ent~o. nas condiçbes sociais em cujo bojo aquelas interacbes 

transcor"rem, pois é apenas dentro de um contexto 

institucional concreto que as condutas dos agentes produtivos 

aanham motivaç~o. coerência e Posicionamento funcional em uma 

estrutura de interdependências.;.. Polanyi procura, em suma, se 

contrapor ao atomismo metodológico na explicaçõl:l;o da conduta 

dos individuas, defendendo o ponto de vista de que 

~epetibilidade e a coerência do sistema econômico decorrem de 

um padrao estável de interaçbes sociais 7 • 

" Polanyí sust~nta suas proposiçbes teOritas sobr~ o que ele chaaa rle "conceito substantivo• do Que stja 
a ~conotia, partindo das suas fonas de existintia concreta - o que acabou por qerar a denoai11aç~o de 
"estola substantivistaR para o seu proqraaa de pesquisas. Deste ponto de vista, a econ011ía seria definida 
COlO "lll processo institutianali:<ado entre o bolet e seu ubiente, o qual resltlta ta uaa continua oiert.; 
de aeios .ateriais que satisfazea necessidades• (1957, p. 249). A este se contraporia o •conceito 
fartai", oriundo de teorizaçbes de 'lertente neotlá.ssíea, que se resue à Yellta idtia de Que o probleaa 
econôaico central está na alocaçlo de recursos escassos entre iins ai ternahvos, uaa definiç:En basetda no 
individllalisao atnaista e na abstraç~o do boao oeconoaicus racional. E1 ess~ntia, il distinçlo 1oraal !:,h 

substantivo cor responde à redutionis.ta ~ n11o-rfl!utionis.ta jà apresenlílda. 

"' N.:l:o custa enfatizar novaaente que a ruptun esta e• n~n se centrar o co1porta•ento econilaico no 
individuo atoailado, aas liia e• u• Dadr~o de interaçiles sociais bistoricaaente lleteninado. 
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1~2m A Natureza das Micro-Instituiçbes e da sua Dinâmica 

Um caminho pl'"of .icuo para avançar no tratamento destas 

noçbes mais gerais está em discutir separadamente diferentes 

dimensbes da institucionalidade do processo econômico, que, 

em seu todo, ultrapassa mesmo os limites da ci~ncia econômica 

enquanto área de estudos especifica. Um passo interessante 

neste sentido encontra-se na distinç~o feita por- Dosi (1988) 

entre macro-instituiçbes e micro-instituiçbes. Entre as 

pr-imeiras est.iiu aquelas orqanizaçêíes. r-egras e normas que 

geralmente ocupam a mente dos economistas quando estes se 

referem a "arcabouços institucionais" ou aloo semelhante 

incluem agências públicas como centros de 

tecnolóqica. fontes de externalidades como o 

pesquisa 

sistema 

educacional e as canais que garantem uma certa permeabilidade 

entre or-ganizaçbes acadêmicas e empresas~ aparatos 

r-egulatórias diver-sos e legislaçbes que condicionam os fluxos 

de c.apital e mer-cadorias. d~a legitimidade a certas açtles 

econômicas enquanto procuram impedir ou desestimular outras, 

fixam limites quanto a direitos de propr-iedade {como no caso 

de leis de patentes e da propriedade intelectual), etc. Este 

é um campo onde n~o s~o incomuns 

pr-opriamente econômicas que, embora 

incur-sbes de análises 

passiveis de criticas 

variadas. reconhecidamente sâo eficazes em aplicar hipóteses 

gerais ouanto ao funcionamento das economias capitalistas 

para avaliar as consequências de configuraçbes institucionais 

especificas e propor alteraçbes 9 • 

Já em relaç~o às micro-instituiçtíes. a análise econômica 

tem tido ainda menos a dizer. Estas se referem a arranjos 

institucionais presentes no interior das firmas nos 

mercados como. oor exemplo, as especificidades das 

s Os debates usuais Quanto à natureza, necessidade e desejabilidade da aç}o do Estado na econoaia, 
articulados e• torno de oosiçbes •ais ou •enos liberais e "intervencionistas·, intlue•-se ai. 
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estruturas corporativas. as moda! idades de organizaç~o 

funcional e hierárquica das empresas. procedimentos coletivos 

de tomada de decisbes. diferentes "racionalidades". oadre!es 

de inter-ac;:~o entre compr-adores e vendedores nos mercados, 

padre:Jes de rivalidade oligopolista .. vinculas entre empresa 

produtivas e entidades financeiras. laços de confiança e 

relaçbes pessoais entre agentes determinados. 

É evidente que fenOmenos como a estruturaç~o interna das 

firmas dependem de fatores institucionais vinculados à 

orqanizaç;3:o de toda a economia~ como a legislaç~o de 

sociedade anônima, legislaç~o trabalhista, posicionamento dos 

pr-incipais sindicatos, leis quanto a r-egimes de Propriedade, 

etc~ ou ainda, Que o funcionamento dos mercados se baseie em 

padrbes de honestidade e moralidade amplamente aceitos, 

1-)r-ocedimentos de pagamento e modelos de contratos jurídicos 

de utilizaç~o difundida. Entretanto. o que nào se pode perder 

de vista é Que todo este arcabouço, assim como a 

terraplenagem e os alicerces, substrato comum de diferentes 

edific.açbes, apresenta-se 

de formas institucionais 

recoberto por- uma ampla variedade 

particulares, de onde emerqem os 

Em outr-as condicionantes diretos de açbes e decisbes. 

palavt'"as, as empresas nill:o devem ser tomadas como unidades 

decisórias cuja atuaçào pode ser adequadamente modelada sem a 

decomoosic~o das 

tratados como 

suas determinaçbes internas. nem os mercados 

se fossem apenas o espaço de relaçbes 

impessoais de troca mercantil. Em ambas as esferas. mostra-se 

necessário um enfoque que incorpore aquelas instituiç~es que 

originam legitimam os comportamentos 

entendendo-se cada uma destas últimas como 

articulado e particular de relaçees sociais~ ou 

determinados de interaçtles e comunicaç~o entre 

que adQuirem alguma estabilidade ao longo 

observados. 

um conjunto 

seja, padr~es 

os individuas 

do tempo 

materializam-se em 

citados definiçêles 

elementos vários. Entre 

de papéis. mecanismos 

estes • podem ser 

de estimulo e 

recompensa. sançtles e penalidades para condutas desviantes de 



15 

seus membros, polarizacbes entre qrupos de interesses. pactos 

de confiança, linhas de comunícaç~o. formaç~o coletiva de 

expectativas, e outros<;>. 

O reconhecimento da relevância das micro-instituiçbes 

para a análise econômica é crucial.,. ao levar à concepç~o de 

que a instituciona.lizaç~o do processo econômico possui uma 

importante dimensêl:o local, envolvendo agentes setores 

circunscritos n~o se trata só da definiç<3:o de parâmetros 

qlobais para a operaç~o do sistema. Granovetter (1985) chega 

a uma conclus~o semelhante. referente à necessidade de um 

tratamento dos comportamentos econômicos que leve em conta as 

relaçbes sociais imediatas em que cada agente se insere. indo 

além tanto da racionalidade a.tomizada. neoclássica quanto da 

deduç~o de açôes de acordo com papéis sociais prescritos a 

partir da posiç~o do agente na estrutura da economiaL 0 . Este 

autor defende que a aç~o de cada agente econamico., para ser 

melhor compreendida em suas várias modulaçbes. deve ser 

vinculada ao contexto institucional mais imediato em que este 

está inserido. o que aparece destacadamente no seu 

tratamento da quest~o da confiança. 

N~o é um fato desconhecido que muitos mercados se 

organizam em torno a vinculas pelos quais compradores e 

~ A presença das ticro-ínstituiçbes tu a pronriedade de cria:r u•a grande diversidade de tolporta•entos, 
o que gera efeitos dinàlitos i•portantes {lira o sistna etonôaíco coao u1 todo. As iinas nllo s~o funçtles 
de produçào padronizadas, us organüaçtles idiossintràticas que entrentaa detistles e desafios 
tec.nolóqitos de 1oraas diferenciadas, o Que reforça o flulío de •autaç~es• sobre o Qual se sustenta a 
e~oluç~o ec.onàaica. 

a MiiS o leitor óeve ser alertado de Que Gnmovetter í19B5/ reserva o teno 'instituiçlles' a tecanis1os 
lorta.lizados di! definiç~o de papéis e ;:ondutas, coao contratos juddicos e sançbes contra COIPDrta•~tos 
oportunistas, enquanto fala de 'relaçbes sociais" - be• tOlO de estruturas de tais relaçbes - para: se 
referir il: UI aaplo conjunto de interaçf:les pesswh ttlntretas e entre individues detenin11tios, Que qen• 
>'illtulns de confiinça aUtua, Dai ele afirur Que "eu venho arquunbndo Que relaçlles sociais, tais do que 
arranjos instituüon.:l-is ou a •oralidade Qeneraliuda, s~o os principais responsil.veis pela Qeraç~o de 
confiança e• aeio A vida econô•ica• (p. 491). Ao lonqo de toda a dissertaç:\o, estarei usando uaa 
definir;~o de instituíçbes •enos restrita, ea que estas s~o entendidas coao uaa articulado de rela;;lles 
sociais, que atua• no sentído de estabelecer papê.is, rtqras de conduta, sançbes, recoapensn, confiança, 
~alores e ltlti vaç!les. 
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vendedores confiam que ambos sequir:tlo certas normas, muitas 

vezes bastante estritas e exiqentes. Granovetter argumenta 

que a referência estatutos sociais aceitos 

generalizadamente, como reqras de comportamento baseadas em 

padrOes de honestidade amplamente difundidos. é insuficiente 

para investiqar adequadamente o fenômeno da confiança rnUtua 

em uma economia onde, ao menos em principio. a busca 

incessante do interesse próprio é a conduta fundamental. 

Assim. emer-qência de laços de confiança entre grupos 

1 imitados de agentes deve ser v i sta como o r-e sul ta do do 

desenvolvimento paulatino onde o tempo importa e a f icç~o 

das interaçbes instantâneas deve ser abandonada - de relaçbes 

institucionalizadas especificas~~. 

A anàlise econômica tem muito a qanha~ a partir da 

investígaç~o da na tu r-eza e efeitos do desenvo 1 v imen to destes 

contextos sociais localizados. pois é a partir das suas 

particularidades que o comportamento dos agentes pode ser 

melhor compreendido. o avanço dentro desta abordagem 

ap!"'esenta-se frut.ifero se forem observadas duas orientac;Oes 

fundamentais. 

Em primeiro 1 uqar. e v i ta r uma excessiva identi f i cac,:íâo 

das instituiçlJes com padrlJes de comportamento reQular-es. ou 

u Granovett~r 0985, p, 498) cita u1 eu1plo nue, apesar de distante da esf~ra etonôlita, é ilustrativo. 
Ea ra!>o de írn:l!ndio u u1 tineu, é auito provir~el que o pãnico leve as Pessoas a tentare~: sair 
iitilbalhoadalente e pisoteando utas ois outras para l!arantir sua sahaçào pessoal. J.í se o aes.o evento 
nc.orre durante uta reunilo de fatilia, soluçl!es colethas QUE levet i salvaçto do nrupo tendet a e•erqir. 
Trata~se, e• Ultiaa análise, de uu varümte do conhecido "dileta do prisioneiro• - se todos os presentes 
no dne•a se coaportasse• ordenadaaente, a evacuacllo se daria se• feridos, 1as a crença de que pelo tenos 
parte das pessoas n~ se totportarâ assia leva à busca de alternativas individualistas. A ordea no caso 
fa1iliar se sustenti a partir da !ôOlidez di tonfiinça 1útua. nuas líçl!es devei tnUo ser tiradas: (i) 

e~istea relaçbes sociais especificas Que deve• ser analisadas para se coapreender rertos coaportaaentos, 
Que nlllo pode• ;er deduzidos lia insert~o dos indivíduos na sociedade tOlO ua todo - no ektllllo o que 
define as condutas n~o é a fortacllo educacional ou a tnriillidade internalizadi por cada ~ssoa; e {iil 
reqras de coeportaaento s~o insuficientes para explicar •uitas açl!e;, cujos tonditionantei esUo 11 
intera!;b"es sociais passadas Que, no til!ôO exposto, criai os vínculos lle confiança, Fenêaenns seaelhantes 
pode• ser encontrados na vida econêlita - Quando u1a e•presa prefere terceirüar alquta atividade 
prioritariuente para e~-e•preqados, o que esU e• joqo é a qarantia de uaa toniiabilidade oriunda de UI 
relacionaaento pretérito considerado satísfatório. 
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até com a agregac;lão deles - como pode acontecer a partir de 

uma má interpretaç~o da modelaqem das condutas das empresas 

a; través de rotinas. Evidentemente~ invariância dos 

comportamentos frente a al terac;Oes de oar-í§:metros ambientais 

.:.:onstitui um fenômeno frequente~ possuindo uma racionalidade 

própria diante da incerteza quanto às consequí?ncias de 

qualquer decis~o. principalmente quando formas de reac;~o 

muito distintas est~o disponíveis. Nelson e Winter (1992) e 

Heiner (1983) est~o essencialmente corretos em seus 

tratamentos dos qanhos de desempenho que podem advir de um 

comportamento rotineiro em contextos de incerteza. Contudo. 

as contribuic;êles destes autores n~o cheqam a enfatizar 

suficientemente que as instituiçtles sê:lo a fonte-~ o mecanismo 

gerador de aç~es e iniciativas. de modo que os comportamentos 

Jevem ser encar-ados também como o resultado de relaçtles 

sociais e organizaçôes especificas. Este o siqnificado último 

da assen;~o que "a 'arquitetura· (institucional) 

sistema afeta seu desempenho dado o mesmo conjunto 

do 

de 

incentivos subjacentes" (Dosi e Orseniqo. 1988~ p. 20)L~. O 

r-isco de n~o aprofundar- e incorporar ser-iamente o estudo 

desta "arquitetura" està em acabar levando a abordaqem 

institucionalista um viés para mera de 

comportamentos ... -=. 

Em sequndo. evitar que mençào a <.:ondicionantes 

institucionais seja confundida com o recurso a cateqorias 

u t nrdade QUi a aoálhe da racionalidade dos coe.portae.entos rotineiros ao nível de agentes atoaizados 
constitui ut 11ri1eiro passo, talvez até indispensável, para uaa tontraposü;~o de correntes heterodous ã 
hipótese neoclássica de uütüaç~o. Mas deve-s! ter ea aente Que a nra deduç~o da institucíonalidade 
das condutas a partir da incerteza é insuficiente, enquant-o n~o se so.ar ;; tentatiO'ilS de estudar toao 
açOes e detisôes econôaicas eterqea de condiçbes e relaçbes sociais especificas. 

t: Coto às vezes ocorre nas anilises de orqanizaç~o industrial baseadai na dicotoaia estratéqia
estrutura. O resultado é uaa investiqaç~o abranQendo tondicümantes estruturais Que de1inea linhas tle 
açan possíveis por parte das upresa e uta estilizaçlo das suas condutas recentes ias •estraUqias"l, tas 
.cuito pouco é incorporado no que se refere aos fatores institucionais - torus de orqanizaçl!o, etc. - 11111 

dera• oriqea aos cotportaaentos veríiitados e pode• explicar suas alteraçOes. 
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sociais que determinam condutas inequivocamente. sem qraus de 

liberdade significativos. No caso da orqanizaç~o interna das 

f i r mas, o Que se tem é um contexto insti tuciona 1 no qua 1 um 

observador e)(terno encontrard. elementos que expbem a lóqica 

do seu papel e desempenho no processo de concorrência. nunca 

um roteiro fixo de açbes~ 4 • 

Levar em conta a variabilidade e flexibilidade das açOes 

mostra-se necessário para n~o perder de vista a evoluç~o das 

instituiçbes. o fato de que estas se apresentam em constante 

embora mui tas vezes pouco perceptível transformaç~o. Na 

maioria dos casos. os arranjos institucionais têm sido 

introduzidos na análise econômica como elementos 

predominantemente paramétricas. confiqurando estruturas dadas 

que qe~am uma maior orevisibilidada das condutas dos aqentes. 

E: preciso tomar- como objeto também o processo pelo oual as 

instituiçbes evoluem. na medida em que as intaracbes sociais 

n~o apenas preservam uma dada articulaçiâlo de relaçbes. mas 

também abrem oportunidades para que estas sejam modificadas 

pelos seus pa~ticipantes. que atuam estrateoicamente frente a 

inte~esses e objetivos p~óprios~~. 

Neste âmbito. coloca-se uma ouest~o fundamental para a 

presente dissertaç~o. Na medida em que os individuas que 

atuam dentro dos 1 imites da dete~minada insti tuic;~o podem 

tentar mudá-la Para atender a seus fins particulares. torna-

1-' Ci. Granovetter !1985) para uaa discusdo e criticas de uaa concepç~o •sobre-socializada" dos aqentes, 
unde a conduta destes é ua r~He~o de sua posiç~o na estrutura social. !}o seu ponto de Yista, os aqentes 
·n~o se coaportaa ou decide• coto itoaos eüernos ao conte~to social, nea adere• serl'il.ente a ua roteiro 
est:rito pela interseçto particular de cateQorias sociais que eles ocupaa. Ea vez disso, seus esforços de 
açtles intencionais esUo etbutidos ea sistnas de relaç~es s.ociaís concretos e proqressivos• (p. 487} • 

.t~ O próprio Polanvi (1957) alerta que "nós n~o quereaos dizer, é claro, que estes padrbes de suporte (as 
fartas institucionais] s~ o resultado de forças aistedosas que atuaa lonQe do alcance do coaportatento 
individual ou pessoal. Apenas insistiaos que, ea nual~uer situaç~o dada, os efeitos sociais do 
coaportaaento individual depende• da presença de condiçbes institucionais definidas, sea que taís 
condiçfJes sejaa o resultado do totportaaento pessoal et Quest~o· (p. 251). Granovetter (1995) taabéa h.z 

ubseryaçbes nesta linha. 
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se pertinente falar de um processo endóqeno no qual tendem a 

ser qeradas inovaçe!es institucionais. Que resultam em 

adaptaçbes e r-eor"qanizaç:bes em arranjos institucionais jà 

existentes. ou ainda em ruptuFas, com a c:riac;.~o de novos. 

Além disso, como as micro-instituic;.bes abranqem conjuntos 

circunscritos de aqentes, torna-se aplicàvel um ar-gumento de 

inspiraç~o schumpeteriana, de que a motivaçào para tais 

inovaçbes Pode se localizar nas possiveis vantagens que seus 

beneficiários obtêm na competiç~o inter-capitalista - ou seja, 

emoresas tenderiam a tentar modificar caracteristicas do 

per f i 1 institucional da sua estruturaçâ:o interna e da 

organizac;~o dos mer-cados com o objetivo de qerar- ganhos de 

eficiéncia no desempenho de atividades produtivas. 

aprendizado e tomada de decisbes. 

Assim, as inovac;:bes institucionais podem e devem ser 

analisadas a partir da ótica da racionalidade capitalista 

subjacente sua introduc;:~o e difus~o. Isto siqnifica. 

portanto. oue a dinâmica institucional, ao menos no que tanqe 

às micro-instituic;:bes, está subordinada ao impulso básico que 

reoe os movimentos de valorizac;~o e acumulac;:~o de capital, a 

cancor-r-ê'ncia, entendida como "um processo de defrontac;:~o 

( 'enfrentamento') dos vários capitais, isto é, das unidades 

de poder de valorizaç~o e expans~o econômicas que a 

propriedade do capi ta 1 em func;~o confere" (Possas. 1985 ~ D. 

174) -1- ..... Um tr-atamento mais precisa desta subor-dinac;~o exige 

que se demonstre como arranjos institucionais especificas. 

nas firmas ou nas interaçbes entre elas. apresentam 

funcionalidade luta competitiva e desempenhos 

diferenciados, o que tentarei fazer nos próximos capitulos-1- 7 . 

a "eu arqutento pode ser resutido e• i1ir•ar que, se nish• instituir;bu flUI! podei constituir tentes de 
~antaqens diferenciais na c01petiç~o entre rivais existentes e potenciais, lua dínbíca deve ser re.etida 
ao que Possas 0985, p, 1741 chata de "11otor b.\síco da din~liU capitalista• - a concorrincia. 

n Au lonqo da llíssertaçto, Jlreferi, por co•odidade, n•ítir a a classíficaç~o "litro"/"tacro• e •e 
utilizar do ter•o "instituiç~es•. Creio QUe o leitor deduzir à fiei! tente pelo tontexto a que tipo de 
instituíçto estareí te referindo. 



2- CClClRDENAÇACl E 

CUSTOS DE TRANSAÇAO 

Para ~eunír elementos que possibilitem a análise da 

funcionalidade das inovaçtles institucionais em termos da 

coordenaç~o das atividades econOmicas. este capitulo discute 

algumas pFoposiçtles e desdobr-amentos da Teoria dos Custos de 

tal como desenvolvida por Oliver Williamson a 

partir do início dos anos setental... Do meu ponto de vista~ 

sua abordagem oferece importantes contribuiçtles para o estudo 

das relaçí:les entre a orqanizac;âl:.o econômica e a incer-teza, o 

que a situa em um campo alternativo ao da teoria neoclàssica 

da firma. Contudo, deve-se ressaltar que existem outras 

interpretaçêles possíveis para os trabalhos de Williamson~ e 

ou e este assume mui tas vezes uma posi c; i!:!: o ambígua • como no 

prefácio de Mar-kets and Hier-ar-guies, onde r-essalta a 

complementaridade das suas pr-oposiçbes teóricas frente à 

microec:onomia tradicional para~ logo em sequida. lembrar que 

seu livro traz uma "visilo de mundo distinta" (p. xii) Que 

teria sido intencionalmente enfatizada na exposiç;3:o dos seus 

argumentos. 

~ Coll) a evoiuçAo do pensaJento de Willia•son n~o e relevante para os propósitos deste capitulo, centrar
ae-ei na verde 1ais recente do !>eu proqraaa de pesquisa, Thll! Etonotic lnstitutions of Capitali51, lívro 
publicado e• 1985. Para ulil. sintese das suas principais propostas teóricas, Cf. Willia1son (19B1al e 
(1991). 
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2.1. Antecedentes: Coase e a Teoria da Firma 

As abor-daqens teóricas da empresa capitalista a partir 

dos "custos de transac;:~o" têm sua ariqem nas proposiçbes de 

Coase (1937). Neste artigo clássico~ o autor procura explicar 

emergéncia e a expans~o das firmas partir das 

dificuldades envolvidas no estabelecimento de relaçOes 

mercantis e na utilizaç~o do sistema de preços. que levariam 

à substituic~o da interaç~o dos agentes via mercado pela 

coordenaç~o administrativa. Trata-se um esforço de inteqrar a 

explicac;:âo 

economias 

de certas 

capitalistas 

car-acteristicas institucionais das 

à teor-ia econômica tradicional, 

traduzindo diferentes formas de orqanizaç~o das atividades 

econômicas em variáveis de custo, de modo a inseri-las em uma 

análise da escolha baseada nas suas eficiências relativas~. 

Para Coa se, o empresário e o mercado, este Ultimo 

identificado com o mecanismo de preços em concorrência 

perfeita, constituem meios de efetuar a alocaç~o dos recursos 

produtivos, ou seja, "modos alternativos de coordenar 

produçiaa" (1937~ p. 388). Sua concepç~o do que sejam as 

firmas enfatiza as especificidades dos arranjos contratuais 

que compbem a sua essência e como estes diferem dos contratos 

estabelecidos para a troca de produtos nos mercados. As 

firmas se constituem quando determinados agentes, ao 

adquirirem serviços de fatores de produçã:o~ obtêm o direito 

de dirigir sua utilização, e consequentemente, tomar 

decisbes acerca das maneiras como os recursos produtivos s~o 

alocados. Tal relaç~o entre os empresàrios e os proprietários 

dos fatores é distinta daQuelas estabelecidas entre 

:: Esta adeslo à teoria etonó•ica tradicional node ser resu1ida pelo papel central dado explititatente por 
Coase a "dois dos tais poderosos instruaentos de análise etonõ•ita desenvolvidos por tlarshall, a idéia de 
aarqea e a de substituiç~o, juntas oferecendo a idtia de sub~tituiç~o na aarqea• (1937, p. 3Bé-397). 



produtores independentes, 

alocativas autônomas, 

mecanismo de preços. 

apenas 

onde s~o 

quiadas 
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tomadas decistses 

e coordenadas pelo 

A indagac;.ã:o central de Coase volta-se. ent~a. para as 

razbes pelas quais os agentes optariam por desenvolver 

soluçOes contratuais que oferecem a possibilidade de decisbes 

alocativas suprimindo o mecanismo de preços. Tal supress~o se 

opunha~ é bom destacar, à certeza, amplamente difundida entre 

os economistas pelo menos desde Walras, de que os mercados 

apresentam caracteristicas de otimalidade na alocaçào dos 

recursos produtivos. A resposta de Coase a este dilema - que, 

conforme veremos loqo a sequir, preserva a eficiência dos 

mecanismos privados e capitalistas de decis~o consiste em 

propor- que "a operac;:ià:o de um mercado custa alquma coisa e, ao 

se formar uma argani zac;:ão e ceder a a lquma auto r idade (um 

'empresário') a direçiao dos recursos, certos custos 

vinculados à troca mercantil são poupados" ( 1937. p. 392). 

A existência destes custos de utilizac~o do mecanismo de 

pr-eços, ou "custos de transação", deriva basicamente de dois 

fatores. Em primeiro luqar-, a realizaçâ:o de uma transação 

mercantil requer que se incorra em custos de coleta de 

informaçOes. a fim de que os preços relevantes para as 

decisbes de troca sejam conhecidos; em segundo~ existem 

custos derivados da necessidade de negociar e confeccionar um 

contrato em separado para cada transação de troca. Uma 

alternativa oara a reduç~o destes custos, diluindo-os em um 

número qrande de transac;tles, seria a criaç~o de contratos de 

longo prazo. Contudo, Coa se arqumen ta que o desconhecimento 

das contextos onde as transaçbes dever~o se realizar no 

futuro faz com que, à medida em que o periodo de durac;~o dos 

contratos aumente, seja cada vez "menos poss.ivel e. de fato, 

menos desejável ( ~ .. ) para o comprador especificar o que a 

outr-a parte contratada deverá fazer" ( 1937. p. 391). 

Consequentemente_. os contr-atos de longo prazo acabam tendo 
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que conceder à parte compradora o direito de decidir. dentro 

de limites estabelecidos, a condu ta do vendedor • o que 

re-su 1 ta. justamente. no tipo de relaç~o contratual que 

caracteriza a firma o empres~ria compra o direito de usar 

recursos posterqando a decis~o de como fazê-lo. A conclus~o é 

que "uma firma tende. ent~o, a surgir naqueles casos em que 

contratos estritamente de curto prazo s~o insatisfatól""ios" 

(1937, p. 3921' 

As consideraçOes tecidas por Coase acerca dos contratos 

de lonqo prazo, culminando na afirmaçào de que "parece 

improvável que as 

incerteza" ( 1937. 

equivocadas acerca 

firmas existiriam sem a existência da 

teóricos. A 

no 

p. 392). podem 

da essência dos 

incerteza assume, 

qerar interpretaçbes 

seus desenvolvimentos 

para ele. um papel 

surgimento na magnitude dos custos de 

tr-ansaç;Jto. que estâ:o vinculados aos dispêndios com a coleta 

de informac;:êles 

contratos. 1 A 

nâ:o à inexistência destas e à feitura de 

impossibilidade de prever com e-xatid~o os 

eventos futuros tem um papel adjutório na sua for-mulac;:~o dos 

custos de transaç~o. sendo utilizada para demonstrar que os 

contratos de lonqo prazo acabam cor-respondendo à firma 

propriamente dita-:r. Apesar de fazer frequentemente citaçêles 

de Risk, Uncertainty and Profits, Coase tem inteira raz•o ao 

proclamar que "Knight n~o teve nenhuma influência no 

desenvolvimento de minhas idéias acerca da firma. um ponto 

oue eu enfatizo porque alquns pensado o contrário" 

(1988a, p. 49) 4 • 

l A!qo, ~or sinal, coa que Coase íl9BBal n~o aais concorda. 

,. Ao coaentar as principais influências recebidas durante os priteiros anos da sua fortaçllo intelectual, 
Coase destaca seu ex-professor Arnold Plant - •co• ele eu aprendi ~;u;. os produtores aaxiaizaa lucros, 
to.lpete• entre si, e que, consequenletente, os preços tende• a se iqualar aos custos e a coaposil;ào da 
produção a ser aquela que os consutidores avalia• coto a telhor" í19SBa, p, 37); ( ••• ) e• 1932, quando eu 
for1ulei as idtias de 'Tile Nature ot the Fir1', eu siste1a analitico, tal tOlO era, vinha de Plant• 
!ibide1, 11· 49). 
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De fato. todo o pensamento de Coase se articula em torno 

da teoria neoclássica tradicional da escolha. e. 

c:onsequentemente, distante de uma concepç~o de incerteza que 

hoje denominamos de keynesiana. Em um artigo que abre uma 

coletânea dos seus principais trabalhos e contribuic;:Oes para 

a teoria econ6míca, Coa se assina la oue "o que diferencia os 

ensaios deste livro n~o é a reje.içô1ilo da teoria econ8mica 

existente, a qual ( ..• ) incorpora a lógica da escolha e é 

amplamente aplicável, mas sim o emprego desta teoria 

económica para examinar os papéis que a firma. o mercado. e a 

lei desempenham no funcionamento do sistema econômico" 

(1988b. p. 5). 

é justamente aplicando esta teoria da escolha. onde os 

aqentes tomam decisbes a partir de alqoritmos de maximizaç;3:o 

em um ambiente estático. que Coase analisa a determinacào de 

qual dentre duas alternativas institucionais será responsável 

pela coordenaç~o das atividades de produçào e distribuiç~o. a 

orqan izaçâ:o empresa r ia 1 ou o mercado. Sua hipótese é que os 

aqen tes aval iam as eficiências relativas destas. comparando 

os custos maroinais de orqanizar cada transaçi:lo através da 

autoridade administrativa ou do mecanismo de pFeços. PoFém. 

mesmo aceitando-se a validade de todo este instrumental 

neoclàssico. existe um claro calcanhar-de-aquiles na 

construçio:o teórica 

uma identificaçào 

de Coa se • que se encontra na ausência de 

das razbes pelas quais os custos de 

t~ansaç~o se~iam maiores em certas situaçbes e n~o em outras. 

Se os custos de transaç~o s~o indeterminados. como 

conceber a definic~o da distribuiç~o das atividades 

econômicas, entre aquelas aqrupadas sob a égide das firmas e 

as coordenadas pelo mecanismos de preços, como o resultado de 

um equil.ibrio entre as forças que levam à inteqraç~o e a 

desinteqraç~o? Coase parece supor que os custos de transaç~o 

marginais podem ser representados por funçbes constantes, mas 

isto poderia levar à conclus~o de que a soluç~o mais 
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eficiente seria reunir toda o sistema econômico em apenas uma 

qrande firma. o que obviamente n~o é razoável. Este problema 

é resolvido a parti-r de uma suposic::~o. pouco convincente. de 

que a direc;~o dos 

empr-esários estaria 

recursos 

sujeita 

produtivos 

rendimentos 

DOC parte dos 

decrescentes~. 

Cheqa-se~ ent~o. à pr-oposiç;;:o de que as firmas crescerào até 

o ponto onde a internai izac;:iao de mais uma transac;<;o provoca 

um incremento dos custos equivalente àquele correspondente à 

efetivac~o desta pelo mercado ou sob a direçf:l:o de um outro 

empresàrio6. 

Este é o principal resultado da esfor-co de teori:zaç21:o 

empreendido por Coa se: uma vinculaçào das formas de 

organizaç;ao da produçào a variáveis de custo e uma explicaç~o 

das primeiras a partir da racionalidade econômica 

neoclàssica. ausência de imperfeiç~es no mercado~ as 

decistles dos aoentes. visando unicamente a maximizac;:;;l(o de 

lucros~ levam a uma orqanizaçào da produc;:ào que minimiza os 

custos de produçào. As proposiçbes tradicionais acerca da 

otimalidade da concorrência perfeita em termos de alocac;:ào de 

recursos nào sào v i o la das pe 1 a sua ', ' 
ana.~..1-se. Pelo contraria. 

estas sào estendidas. na medida em que também as instituic;:bes 

presentes nas indústrias passam a assumir caracteristicas de 

eficiéncia máxima. 

N~o obstante tal filiaçào estrita ortodoxia. 

contribuic;:ào de Coase deve ser considerada um marco e uma 

referência obrigatória mesmo par-a visbes alternativas e 

,_ A hraa, all crescer, teria ainda que enfrrntar u1 auaento no preço de oierta de certos fatores, cujas 
causas n~o t!sUo tle• I!XI)litadas na artiqo de 1937. Posteriorunte Coase í1988a, p. 59) esclarece que ele 
se referia ao fato de Que "pessoas Que trabalha• e• Uli grande fina !IOdea achar as condiçl!es de trabalho 
aenos atrativas do que e1 usa pequena Hraa e, por esta raz~o, ir~o renuerer u1a: re1uneraç~o sais alta". 

~ A concepçlo de Coase acerca dos deteninantes do ta•a;nllo da firaa converge, portanto, para a vis1l:o 
tradicional baseada na presença de rendiaentos decrescentes coa uaa funç~o de produçto dada. A 
reelaboracào do conceito de custos de transaçào et uta teoria da Hrti heterodoxa e dinãtica requer, coao 
ficará claro no decorrer do pr~s~nt~ capitulo, o abandono dest~ ref~r~ncial neoclàssico. 
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dinâmicas - do perfil institucional das firmas e mercados. Em 

"The Nature of the Firm" a perc:epçào de que as relac;:êles que 

os aqentes estabelecem no mercado envolvem custos concretos 

foi~ pela primeira vez. objeto de atenc;:~o sistemática e 

relacionada a uma abordaqem teór-ica das organizaçbes 

empresariais. O conceito de custos de transaç~o. bem como sua 

vinculac;ào à problemática da coardenaç~o das atividades 

econômicas e ao papel exercido por determinadas instituic;Oes 

capitalistas, abriu um campo de análises amplo e proficuo. Em 

especial. o artiqo de 1937 indicou a propriedade de estudar a 

organizaçà:o das indústrias sem ter que 

determinismos tecnolóqicos, mas sim entendendo-a como uma 

área de investiqaçbes com especificidades próp~ias. 

2.2ç A Natureza dos Custos de Transaç~o 

A Teo~ia dos Custos de Transaç~o de Williamson 7 herda de 

Coa se só uma terminologia. mas também algumas 

preocupaçê:les fundamentais. pr-incipalmente a idéia de que a 

qênese e o desenvolvimento de uma série de instituições em 

especial a firma - podem ser melhor compreendidas a partir de 

inst~umentos teóricos que permitam uma vinculaç~o clara entre 

a organi:L!açi:l:o das atividades econômicas e o custo privado e 

capitalista de desempenhà-lasliii'i. Isto deve. porém, 

obscurecer os pontos de ruptura entre os dois autor-es. Como 

ser-à argumentado nos sub-itens a seguir~ Williamson oferece 

uma abordaqem contratual 
----'---

que tr-az ao centro do palco a 

7 DiQui 1!1 diante, ao utilizar o terto "Teoria dos Custos de Transaçilo" estarei ae referindo ao proqraaa 
de pesquisas que qira ea torno da obra d!! Williaason. Isto 110de constituir uaa injustiça para toa alguns 
a:utores, Que espero sl!ja perdoada pelas vantagens proporcionadas na fluinda do texto. 

a t intl!ressante assinalar Que a t~ria dos custos de transaçilo peraaneceu pritiraaente l!staqnada até ser 
relO'liborada por ílilliatson, o QUI! torna coapreensivel a Queixa de Coase 0'172, p. b2) de que seu artigo 
de 1'137 foi •auito citado e pouco usado". 
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destacando o papel das 

mecanismos ou e adaptam 

as relaçbes dos agentes produtivos ao desdobramento de um 

futuro carreqado de eventos imprevistos~. 

2~2~1~ A Coordenaç~o em uma Abordagem Contratual 

Em seu tratamento da 

econOmica, talvez a questi!l:o 

ampla temática da orqanizaç~o 

centra 1 da teor- ia desenvo 1 v ida 

por- Wi 11 iamson esteja nas difer--entes maneiras. bem como nos 

fatores explicativos subjacentes. pelas quais detel"'minadas 

instituições permitem a implementaç~o de decisbes e condutas 

adaptativas e sequenciais. Para situar- adequadamente a 

relevância deste enfoque, é preciso ter em conta que nas 

economias capitalistas, em decorrência da avançada divis~o do 

trabalho, a produc;21:o material dos meios necessários à 

reproduçào e crescimento da sociedade envolve um espectro 

amplo e diversificado de r-elaçêles entr-e os seus membros que 

se desenrola no tempo. É verdade que existem interac;êles entre 

os individuas. como aquelas realizadas no mercado sob a for-ma 

de trocas mercantis. que podem 

para certos fins analiticos. 

ser- concebidas 

como eventos 

abstratamente. 

isolados e 

instantâneos. !\l<3:o obstante, isto n~o deve obscurecer o fato 

fundamental de que os agentes econômicos tomam decisbes e se 

comportam inseridos em uma rede de relac;êles mútuas 

recor-rentes. 

Esta continuidade ou reoetibilidade das interaçbes entre 

entidades sociais com margem siqnificativa de autonomia 

decisória~ na medida em que n~o hé nenhum script que defina 

as açOes continqentes de cada uma destas~ é construida a 

partir de compromissos intertemporais. envolvendo 

expectativas e promessas de condutas futuras, assim como 
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formas de ajuste destas promessas a novos fatos e uma margem 

permissivel de desvio frente ao compromissado. N~o se trata~ 

portanto, de uma fixaçào das interaçbes futuras~ mas de 

mecanismos sociais pelos quais determinadas relaçtles s~o 

ajustadas a um sistema econômico mutante. de maneira que se 

encontre um soluç~o de campa ti bi l idade entr-e comportamentos 

necessariamente variantes e potencialmente diverqentes. 

Os contratos, entendidos em um sentido que ultrapassa em 

muito o limitado âmbito dos acor-dos juridicamente 

formalizados, devem ser definidos como uma "promessa de 

conduta futura". Por sua vez, a coordenaç:l:io, nesta abordaqem 

contratual. aparece como o resultado da ac;~o de instituiçbes 

que possibilitam a manutenç~o de tais promessas e seu ajuste 

ao lonqo do tempo. Deste ponto de vista. o sistema produtivo 

pode ser concebido apenas como um conjunto de 

procedimentos pelos quais o homem transforma a matéria bruta 

em objetos de consumo~ pois é composto também de um tecido de 

arranjos contratuais que r-equlam as interaçtles entre os 

aqentes ecanómicos~ 0 • Este me parece a ponto de Partida e de 

ordenamento ma.1.s interessante para a leitura da obra de 

Williamsan, dando o siqnificado preciso a sua afirmac;:~o de 

que "a Economia dos Custos de Transaçà:o apresenta o problema 

da orqanizac;:ào econômica como um problema contratual" 

(Williamson. 1985. p. 20). 

Em linhas qerais, o que este autor propõe é uma teor-ia 

da organi:zaçà:o dos mercados e das empresas que tem 

''transaç•a'' como unidade básica de anàlise, definida como ''o 

evento que ocor-re quando um bem ou ser-viço é tr-ansferido 

us Denndo-se observar que: \il por "contrato• entende-sento apenas acordos fortalizados juridicatente, 
JJU ta.ahét !Wdalidade-s irrfonais e tácitas; (ii) a rela~~o contratual, no sentido lato aqui utilizado, 
na:o é íncotpatúel ttlti a aercantil, visto que nllo eüqe uta fiuçào peraanente das condutas e toaadas de 
detido totalaente interdependentes entre os seus participantes, nu elitina a autonoaia da dedsllo de 
qasto proposta pelo print111io da deaanda eletiva ~Possas, 1987), aas apenas estabelece pari1etros para a 
interaçllo entre os aqentes; e (iii) as •partes" envolvidas nl!o constitue•, necessariaente, entidades 
~apresariais distintas. 
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interface tecnoloqicamente separé:lvel '' 

p. 1) e passive l de estudo enquanto uma 

relaçâ:o contratual. na medida em que envolve um processo 

interativo e compromissos inter-temporais entre os aqentes 

atuantes. Em condiçOes de incerteza, onde a realizaç~o da 

transaç;s.o se dá em um contexto previamente desconhecido e 

diferente daquele viqente no momento da decis~o de efetuá-la. 

os agentes que a estabelecem devem levar em conta as 

dificuldades derivadas da compatibilizaç~o das suas condutas 

futuras dentro da continuidade da sua interaç~o. O modo como 

este problema de coordenaç~o é solucionado pode ser, ent;;:o, 

expresso em variáveis que afetam diretamente o desempenha das 

unidades econômicas Participantes: os custos ex ante de 

neqociar e fixar as contrapartidas e salvaquardas do 

contrato, e, principalmente, os custos ex post de 

monitoramento, reneqociaç~o e adaptaç:à'o dos termos 

contratuais às novas circunstâncias. 

Os custos de transac~o ex ante est~o presentes, com 

ma1or intensidade, em situaçbes onde é difícil estabelecer as 

pré-condiçE:les para que a tr-ansaçâ:o em foco seja efetuada de 

acordo com parâmetros planejados e esper-ados. A quest~o aqui 

é definir o objeto da transaç:à'o em si. o que acaba exiqinda 

lonqas e dispendiosas - bar-ganhas par-a qarantir a qualidade 

e as caracter-isticas desejadas ao bem ou serviço 

transacionado, ou ainda para evitar problemas quanto a 

paqamentos monetários. A existência de órq~os qovernamentais 

que fixam padrbes de medida, avaliaç~o e qualidade de 

produtos carresponde à qeraç;E;o, para os aqentes privados. de 

externalidades auanto a tais custos~ 

Este tipo de dificuldade contratual é muito presente nos 

mercados de equipamentos com alto valor unitário e com 

especificações complexas. onde é muito difícil para o futuro 

usuário e para o fornecedor cheqarem a um acordo acerca das 

caracteristicas precisas do Produto a ser comercializado. Em 
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tais casos a reputaç~o e a c.:onfiabilidade do fabricante do 

equipamento Podem facilitar muito. dando ao comprador a 

sequrança de que problemas futuros por exemplo, ajustes às 

condiçBes reais de utilizaçê\o - ser;;:o resolvidos com empenho 

e presteza.J..:J.. 

Para a análise da organizaç~o econômica, s~o 

especialmente relevantes os custos de transaç~o ex post, que 

se referem à adaptaçi?J.o da relaç~o a novas circunstâncias. 

Tais custos assumem, nos casos concretos, quatro possiveis 

formas (Williamson, 1985, p. 21): 

(i) custos de mal-adaptação, quando transaçà:o nà:o se 

processa da maneira planejada, como no caso do fornecimento 

de insumos e componentes que foqem aos padrOes de qualidade 

ou aos prazos de entrega requeridos, determinando 

paral isaçbes ou al teraçties no ritmo de produc~o. fabricaçâo 

de Produtos defeituosos, necessidade de manutenç~o de 

estoques elevados, etc; 

(i i l custos vinculados a esforços de neqociar e corriqir o 

desempenho das tr-ansac;;êles. que aparecem como um aumento dos 

custos indiretos ou um redirecionamento de horas de trabalho 

de pessoal com func,:êles produtivas para a realizaç~o de 

barqanhas demoradas; 

( iii) custos de montar e manter estruturas de qest~o que 

gerenciam as transações. referentes aos recursos humanos e 

mater-iais que uma empresa direciona para controlá-las e 

administrá-las; 

u Co•plicações 5eaelhantes aparece• nor. 1ercados de tetnoloqia, o11de a própria fiuçlo do preço e 
llfDblelática, pois o tOipriildOr oOviallmte 11~0 toRherl! perfeita•entl! o que I!Stã co1prando, ~isto que se 
tal conhetíae-nto fosse perfeito ele já possuiria o que deseja adquirir, e o vendedor n~o pode prever qual 
será o ~alor efetivo dos produtos resultantes no 1ertado. 
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(iv) custos requeridos para efetuar comprometimentos, criando 

garantias de que nào existem intençê:les oportunistas. como o 

pagamento de taxas nos casos de franchising ou outros 

investimentos associados à implementac;.:ao de códigos de 

confiança~ 

A magnitude dos custos de transaç;3;o é afetada por um 

larqo espectro de instituic;.:bes, cuja importância n~o pode nem 

deve ser subestimada~=. Contudo, o foco de Williamson, assim 

como o adotado nesta dissertaçào, é mais restrito, estando 

direcionado para as formas institucionais assumidas pelas 

fir-mas e por suas interações nos mercados. em resposta às 

necessidades de coordenaçào de conjuntos particulares de 

transaçbes. Neste contexto, a ênfase maior deve ser dada aos 

custos ex post, levando em conta que a. "tomada de decisbes 

adapta-tiva sequencial é vi ta 1 par-a a eficácia da 

orqanizaç~o'' (Williamson. 1985, p. 6). 

O desenvolvimento de certas instituiçbes especificamente 

direcionadas para a coor-denac;:âlo das transaçbes resulta. 

entào. dos esforços voltados para a diminuic;:2!.o dos custos a 

estas associados. buscando criar- "estr-uturas de qest?:lo" 

(qover-nance structures) apropriadas, que constituem uma 

''estrutura contratual explicita ou implicita dentro da qual a 

transaçà:o se localiza" (Williamson, i98lb, p. 1544) 

incluindo reldçbes de comprd e venda simoles, orqanizaçbes 

inter"nas às fir-mas ("hierarquias") e formas mistas, as quais 

combinam elementos de interaç:bes tipicamente mercantis 

(barqanha, metas nào-cooperativas) com procedimentos de 

ajuste de tipo administrativo.!.:!<. Estas estruturas de qestâ:o 

a O l:llH~ leva ilatt!wlts U9Bb) a suqerir que as teorias do tresci•ento econO•ico deveria• dar 1aior 
aten~ilo às inovaçbes institucionais, Que geral reduç~es de custo e silo uu fonte de dinaaísao para as 
econo11as capitalistas. 

u Ao invés de adotar a noç~o tradicional de funç~o de produçilo, a "Econo1ia dos Custos de Transaçlo 
sustenta que é •ais proHcuo considerar a tir-a íao 11mos para uaa aapla variedade de propósitos) co•o 
u1a estrutura de qestilo" (Williatson, 1985, p. 13). 
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cor respondem a formas institucionais particulares, que 

di ferem em termos dos mecanismos de incentivo e controle de 

comportamentos • possuindo capacidades distintas em termos de 

flexibilidade e adaptabilidade. 

Por conseguinte. tanto os mercados quanto as firmas 

devem ser analisados como modos de efetuar a coordenac;::!lo, 

sendo que a integraç~o vertical é uma forma de permitir a 

introduç;3:o de adaptac;Cles sequenciais nas transac;t::les através 

de processos administrativos. A teoria de Williamson proobe-

se a investigar as r-elac;bes sociais que viabilizam 

efetivacà:o das transações. incluindo acordos contratuais 

formalizados. redes de compromissos tàci tos e confiança 

mótua, rotinas interdependentes e valores compa~tilhados~ que 

coniigu~am um conteúdo de orqanizaç~o presente tanto nos 

me~cados como no interior das firmasJ.. 4 • Assim, dentro de uma 

perspectiva ampla~ os custos de t~ansaç~o referem-se aos 

custos de "manter em funcionamento o sistema econômico"~ ou 

seja aos custos incorridos "planejar. adapta~ e 

monitor<:<r o cumprimento de ta~efas" (Williamson e Ouchi, 

1981, p. 448) em um dete~minado conjunto de atividades 

produtivas 

distintos, por 

de f in idas pela 

conseguinte, 

execuç~o prop~iamente dita. 

2.2~2w Incerteza e Oportunismo 

o desconhecimento em 

base técnica viqente 

dos custos associados à sua 

relaçâ\o a eventos futuros • 

inviabili:zando um pré-estabelecimento de ações continqentes~ 

~.( A noçlo fundaaental aQui é QU~ os aerrados rantit insti tuir;bes que Jolda• as ar;bes dos agentes, as 
quais, por rcmequinte, nl!o !l'Ofie• ser reduzidas a ro1portnentos atoaüados ditos ~racionais". Co•o 
afir1a Palanyi \1957, p. 249), "na ausincia. de qual!iuer indiuç~o das rondiçbes soriais de onde brota• os 
totivos dos individuas, haveria pouro ou nada para sustentar a interdependênria e recorrênria das [açbes] 
L .. ) de Que dependet. a unidade e estabilidad~ do processo (eronôtíra]". O funrionaaento dos •errados só 
pode ser raa!l'reem:lido, portanto, dentro de ua •set-up institutional que e• nenhut lugar é criado por 
nros atos aleatórios de trora" íibídel, p. 250!. 
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esta na raiz da existªncia dos custos de transaç~a. como deve 

ter ficado claro a partir das consideraçê!es anteriores. Em 

outras palavras, a análise da coordenaç~o. na abordaqem 

contratual discutida, exige que se considerem as implicaçOes 

do fato da evoluç~o do ambiente econômico se c 

fundamentalmente incerta. Embora adote uma noç~o qeral de 

incerteza convergente com aouela da tradiç~o keynesiana, 

Williamson a incorpora indiretamente no seu corpo teórico, a 

partir da proposiç~o de dois supostos acerca do comportamento 

dos aqentes. 

o primeiro e apresentado através do conceito de 

''racionalidade restrita'' (bounded rationality), que reflete a 

qrande influencia dos trabalhos de H. Simon sobre o 

pensamento de Wi ll iamson. Desde os anos cinquenta, Simon vem 

desenvolvendo teorias acerca do comportamento econômico e da 

tomada de decisbes que possam constituir alternativas ao 

tratamento que os autores neoclàssicos dispensam a estes 

temas. O conceito de racionalidade restrita assume um papel 

central nestes esforços de pesquisa teórica, podendo ser 

sintetizado na proposiç~o de que os tomadores de decis~o 

est~o lonqe de serem oniscientes. devido à existência de 

"deficiências em termos do conhecimento de todas as 

alternativas, incerteza de eventos exóqenos 

relevantes • e incapacidade de calcular consequências" ( Simon, 

1979. p. 51Z12) • 

A Teoria dos Custos de Transac;:i!lo assume, ent;3:o. que. 

apesar da "competência coqnitiva" limitada dos aqentes, sua 

conduta econômica possu~ um caráter racional, r-efletido no 

fato de que estes procuram avaliar as consequências das suas 

decisbes e estabelecer critérios 

dos procedimentos maximizadores 

alternativas.Le, Desta forma, a 

evidentemente distintos 

para a esc. o 1 ha entre ac;:bes 

atuac;:ll:o dos aqentes nos 

n O próprio Si1on jii destacava Qae frente às ~liaitaçbes do to1ador de detisbes e â co•plexidade do 
a1biente" (1959, p, 273!, o tOIPDrtatenta taxitizador é substituido pela procura de açbes Que satisfaça• 
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mer-cados é encar-ada como uma tentativa de incremento do seu 

desempenho fr-ente à incerteza do ambiente. o que constitui 

uma 1 inha de abordaqem já discutida e amadurecida por um 

número r-elativamente qrande de autor-es Que trabalham em 

de pesquisa alterna ti vos ao neoclâssico ... •. 

importante ressaltar que o conceito de racionalidade restrita 

abranqe n~o só aspectos e condicionantes das condutas dos 

aqentes vinculados à incerteza que emerqe da operaç~o do 

sistema econômico, mas também questêles relacionadas a: (i) 

limitaçbes na capacidade dos agentes em acumular e processar 

informaçê!es, e (ii) limitaçêles de linquaqem e dificuldades na 

transferência de informaçbes..L 7 • 

o sequndo suposto é sintetizado no conceito de 

"opor-tunismo", r-eferindo-se a açt!es que r-esultam em um 

"desvendamento incompleto ou distorcido de infor-maçe:Jes. 

especialmente [quando associado] a esforços calculados para 

enqanar. deturpar, disfarçar. ofuscar. ou de alquma outra 

forma confundir'' (Williamson, 1985~ p. 47), o que abranqe 

todo compor-tamento estr-atégico que envolve a manipulaç~o ou 

critérios 11inieos de pedortance, tais COlO •atinqir t.~aa certa taxa de lt.~cro, ~anter t.~ta certa parcela de 
te-nado ou ua certo n.ivel das 'lendas• (ittidea, p. 2b3). Racionalidade restrita n~o de~e, portanto, ser 
confundida tolas hipóteses de inforuç~o lititada ou sujeita a custos crescentes, na aedida et que adota 
l.ila concer;~do de incerteza que inviabiliza a construçlo de Qualquer furu;llo t.~tilidade associada ás 
irlloraaçbes escassas e, por consequinte, é incotpati'lel co111 tode-los de toaada de detislo basudos ea 
condutas •axieizadora;. As idéias de Si•on se desen~olvera• no sentido de fornecer bi~óteses Que 
descre'lesse• os processos deci!>órios 'quando as alternati'las ( ••• l ti'lesset QUI! ser descobertas, as 
consequindas da !!!>Colha de alternati'las particulares fossu conhecidas apenas de taneíra auito 
iaoedeita, tanto pela liaitaç~o do poder co•putacíonal quanto pela incerteza do mundo exterior, e os 
toaadores de decisbes n~o possuísse• uaa funç~o utilidade qenl e consistente para co•parar alternati'las 
heteroqineas~ (Siton, 1979, p. 581). 

u. Ver, por e~e•plo, Nelson e llinter 0977, 1982), Dosi 0989), Dosi e Orseniqo (1988), Orseniqo !1989), 
Heiner (1983), e Davidson 0978). Trata-se de u1a concepç~o de incerteu convergente co• a tradiç~o 

fundada por Keynes i193b.l, eabora o conceito de racionalidade restrita seja construido de uaa •aneira que 
pode le~ar a alguns descaainhos teóricos. Ea especial, ao colocar no aesao plino a incertela e a 
coapleüdade do aabiente, Siaon abre ua flanco para que a inexisUntia de ínfor1aç!Jes quanto a eventos 
futuros seja coniundida coa o seu aaior ou tenor desctmhec.iaento por parte dos aljentes, o Que tra2 a 
possibilidade de ut retorno do cãlt11lo probabilístico pela parta dos fundos. 

11 Para uta discuss!o detalhada da racionalidade restrita, Cf. líílliatson í11175, Cap. 2), Os liaites de 
linqualjel d:o especial1ente rele'lanb>s para a orljanizaç~o econôaica, coao se ~erá aais adiante. 
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acul tamento de infarmac;:oes e/ou intençbes frente a outra 
parte da transação. o oportunismo associa-se, por 

de c:onsequinte, à incerteza vinculada ao comportamento 

aqentes individuais~a, sem a qual os custos de transac;:lllo 

tenderiam a ser muita reduzidas. A sua ausência 

corresponder ia a uma si tuaçâo hipotética onde a coordenac;:~o 

das condutas de agentes que estabelecem relaçtles recor-rentes 

pudesse ser resolvida por uma regra simples, que ajustasse 

automaticamente a transaç~o a eventos imorevisiveís de acordo 

com um acerto prévio da distribuiç;3:o de oanhos e perdas. 

Obviamente tal soluc;:~o n~o corresponde ao mundo econOmic:o 

real, onde a baroanha está sempre presente. ainda mais porQue 

é prec~so também considerar- o sur-qimento de discor-dâncias e 

necessidades de neqociaç:;;:o mesmo sem a pr-esença do 

oportunismo. 

De fato. s~o pertinentes as observaçbes de Matthews 

(1986~ p. 906) de que as condutas dos participantes das 

transacbes podem qerar dificuldades na sua orqanizaç~o e 

monitor-amento, sem que intenc;bes desonestas ou maliciosas 

estejam necessar i amem te presentes. No mesmo sentido. A 1 chian 

e Woodward (1988. p. 66) assinalam que "mesmo quando ambas as 

par-tes reconhecem a qenu.i..na boa-vontade da outr-a. per-cepçbes 

honestas mas diferentes podem levar a disputas cuja resoluç~o 

é dispendiosa". Isto ocor-re quando uma diversidade cognitiva 

faz com que as aqentes tenham diferentes viseJes e 

interpretaçbes de uma determinada realidade. 

~ fácil construir um exemplo trivial que demonstra como 

a presença de uma diversidade de julqamentos pode ser comum e 

ter impactos siqnificativos sobre os custos de transaç~o. 

Suponhamos uma neqociaç~o em torno da distribuiç~o dos frutos 

do prooresso técnico entre o fornecedor e o comprador de um 

a f'lais pretisaaente, trata-se da innrteza que pode ser pert!i.'bida coao resultante das aç~es destes 
agentes, e distinta, portanto, daQuela que decorre da evoluç~o de todo o sisteta. 
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componente. na eventualidade de uma reduc;:íl:lo dos seus custos 

de p~oduç~o que resultou de uma inovaçào tecnolóqica em que a 

coaperaç~o entre ambos foi deter-minante. Eventuais 

discordâncias e um lonqo processo de barqanha até que se 

cheque a um novo preço. inclusive com a possibilidade de uma 

ruptura da relaçil;:o, podem emerqir .;:> partir das dificuldades 

em mensurar- inequivocamente a r-eduç~o do custo estritamente 

vinculada à inovac;:~o. bem como a efetiva contribuic;ÊJ:o e 

dispêndios de recursos de cada parte para qerà-la. As 

percepc;:bes dos aqentes acerca da situac;2!:o ser;s.o subjetivas, 

resultando em divergências acerca de "como as CDl.SaS s;3:o". 

sem que condutas oportunistas estejam presentesL~. 

Toda esta discussà:o acer-ca do opor-tunismo e da 

diver-sidade coqnitiva ger-a como resultado a decomposiç~o. 

para fins analíticos. do processo de for-maç~o de expectativas 

dos agentes quanto às condic;tles nas quais a transaçiS!o será 

efetuada, distinguindo, de um lado, a necessária consideraç~o 

da evoluç~o futura do ambiente econômico qlobal em que estes 

estêlo inseridos. e, de outro, uma avaliaçi!io estratéqica da 

poss:ivel conduta dos participantes da transaç~o se for 

necessário adaptá~la em decorrência de eventos imprevistos 

o que Williamson \1985' p. 49) denomina de "incerteza 

comportamental"~at. Por sua vez. tal distinc;~o entre 

incerteza que emerqe de dentro da transac;i&o e aquela que se 

o r iqina de for-a desta permite explicar o desenvo 1 v imento de 

determinadas insti tuiçêles a partir de um padr~o de conduta 

tq llt 1enôteno setelhante ocorre dentro das etpresas e constitui ut fator qerador de ~ustos de transaçllo. 
Síton (1979, p. 501} toca de passaqet nesta QuesUio ao assinalar que 'as percepçbes dos lloaens de 
ne9ócios quanto aos principais probleaas entrentados pela co•11anhía descrita no caso era1, ea sua aaior 
parte, deterainadas por suas próprias experiências anteriores ~ executivos de vendas e contabílídade 
identificava• probleaas de vendas, e~ecutí~os de produç~o, u11 probleu de orqanüaçllo intuna~. Tal co1o 
os dentistas que, co1o propf!e tuhn 09701, viet o •undo atraves de u•a rede conceitual Que iapede ua 
iulqatento objetívo dos fatos. 

:::11 Uaa oriqe1 a aais da incerteza decorre de a:ue 'as partes adquire•, durante a execuç~o do contrato, u• 
conbeciaento da produç~o e da deaanda •ais profundo do que o possuído r10 inicio" iWilliaason, 1965, p. 
178). 
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que inclui reac;Oes preventivas frente a situaçbes futuras no 

âmbito da relaçà:o contratual. cujo objetivo é controlar a 

fonte da instabilid'ade e gerar qanhos econômicos reduçtles 

nos custos de transac;:Oes. A hipótese sugerida por Williamson 

resume-se, por conseguinte, na P~'"OPOSÍÇ~O de que, na 

impossibilidade de prever as condiçbes econômicas que viqir~o 

no momento da transaç~o. as seus participantes tentam reduzir 

os impactos negativos de alteraçe!es imprevistas construindo 

formas de interaç~o que imponham -alguma ordem ao processo 

adaptativo decorrente. 

Assim, como será mostrado mais adiante, as vantagens da 

interna sobre os mercados~ estimulando os 

movimentos de inteqraç~o vertical. surgem quando esta pe~mite 

aos aqentes enf~entar a incerteza/complexidade de um modo 

adaptativo 

oportunismo 

sequencial, sem 

que as transac;bes 

incorre~ nos 

mercantis 

riscos 

oferecem* 

de 

A 

or-qanizaçâ:.o interna, ao atenuar os limites de linquaoem 

pois estes tendem a ser menores no interior das firmas, onde 

o uso de codíficaçê:les idiossincr-áticas facilita a 

comunicaçào::::.~.- e criar mecanismos de controle e incentivo 

inexistentes nos mercados, é funcional para a coordenaç~o das 

açbes interdependentes dos seus membr-os. Por outro lado, os 

vinculas de confiança, as relacbes cooperativas, os complexos 

contratos juridicos e os efeitos da reputaç~o assumem um 

papel semelhante nos mercados ditos "orqanizados". 

n Cf. Teece Ulf77l para uaa discussAo upirica dos Maiores custos de transfer~ncia de inforaaç.bes ~:mtre 

iiraas distintas do que no interior da aesaa orijanizaç~o eapresarial. 
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2~3.. Determinantes dos Custos de Transaç~o e Alternativas 

Institucionais 

Para que a Teoria dos Custos de Transaç~o seja capaz de 

explicar satisfatoriamente o surqimento e desenvolvimento de 

determinadas instituic;:bes, é necessário identificar-

condiçfles que estimulam os aqentes a alterar a or-qaniz:aç~o 

do meio em que atuam. buscando com isto incrementar seu 

desempenho econômico. Wi ll iamson oferece importantes avanços 

neste sentido, ao discutir: ( i ) as caracteristicas das 

transaçl:jes que tornam a sua efetivac;ào potencialmente 

custosa. especialmente no que se refere à presença de ativos 

esoec.i.ficos; e ( i i ) as particularidades das distintas 

estruturas de qest~o relaçbes mercantis "puras", relaçf:!es 

comer-ciais bilaterais com mecanismos de ajuste 

administrativo. hierarquias. etc que as tornam mais ou 

menos capazes de atenuar a incerteza comportamental e 

proporcionar uma maior adaptabilidade 

mudanças no ambiente==. 

das orqanizaçOes a 

2~3~1- A Presença de Ativos Especificas 

As transaçtles diferem, segundo Williamson, poc tr-ês 

atr-ibutos: fr-equencia~ qr-au de incerteza e especificidade dos 

ativos. A influência da frequência com a Qual a transaç~o se 

realiza sobre a complexidade da relaçê!o contratual associada 

é relativamente óbvia. na medida em que dificilmente será 

economicamente justificável desenvolver instituiçê:les 

sofisticadas para interaçbes que só ocorrem r-aramente, ou até 

mesmo uma única vez. Assim, relaçbes entre empresas e seus 

lZ fi poder e~plicativo da teoria depende de que "os fatores responsáveis por diferenças entre tr8R5i1Çbes 
sej8a identi-ficados e explicados" (Willi81SDfl, 1985, p. 52), ao •es•o te•po e• que se precisa de que •odo 
~5 •estruturas de qesUo difere• e• suas capacid8des de efetivaaenb responder a díshirbios• {ibide~~, p. 
58). 
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fornecedores de insumos tender~o, ceteris paribus. a 

apresentar- termos contratuais mais abranqentes que aquelas 

entre fabricantes de bens de capital e seus clientes - salvo 

no caso dos equipamentos exiqirem serviços de manutenç~ 0 

especializados ou qerarem efeitos de lock-in em relaç~o à 

empresa ofertante para as futuras expansbes de capacidade do 

comprador. 

O grau de incerteza, por sua vez, refere-se à maior ou 

menor confiança dos aqentes na sua capacidade de antecipar 

acontecimentos futuros. Dificuldades em formular previsbes 

confiàveis acerca do desenrolar dos acontecimentos econOmicos 

levarào. por consequinte. ao estabelecimento de relaçbes 

contratuais que operacionalizem ajustes e negociaçbes, 

r-eduzindo os custos de transaç~o prospectivos.-::~. Note-se que 

a incerteza. tal como percebida pelos aqentes. é uma variável 

expectacional. que afeta os custos de transac;:~o esperados 

pelos aqentes e. deste modo. estimula-os a empreender açtles 

que reduzam o impacto de eventos imprevisiveis sobre o seu 

desempenho. Os custos de transac~o efetivamente incorridos a 

cada momento depender:â:o da maior ou menor- instabilidade que 

car-acteriza a evoluç~o do sistema econômico= 4 • 

O último atributo, e talvez o mais importante, vincula-

se ao qrau em que a transaç;l;!o exiqe "ativos especificas", ou 

seja, "ativos especializados [que) n~o podem ser reempreqados 

sem sacrificio do seu valor produtivo se contratos tiverem 

que ser interrompidos ou encerrados prematuramente" 

(Williamson, 1985, p. 54) • Sua presença faz com que a 

identidade dos participantes da transação. assim como a 

:'l Assil, quando u•a indústria aaadurece, a reduçlo da incerteza no oue toca às caracteristícas dos 
produtos, insuJos e processos produti'los tende a reduzir os esti•ulos A integraç)o vertical. 

:~ Willia•son •uitas vezes n~o é claro nesta distinçlo entre variáveis expedadonais e efetivas. As duas 
coisas esU:o obvia•l!'nte relacionadas: ao ~í~enciar u•a alta instabilidade, os agentes tender)o a avaliar 
o futuro coao pro1unda•ente incerto. 



continuidade 

uma d imensào 

dos v.í.nculos estabelecidos 

econômica fundamental as 

aqentes deixam de ser impessoais e 

4111 

entre estes, qanhe 

interaçbes entre os 

instantâneas, o que 

acarreta custos para geri-las e conservá-las. 

Quatro fatores podem determinar o surgimento de ativos 

especificas: 

I i) a aouisiç~o de equipamentos dedicados para ofertar ou 

consumir os bens ou serviços transacionados, ou seja, 

unidades de capital fixo que sào especializadas e atendem a 

da outra parte envo 1 v ida na requerimentos 

relaç~o; 

particulares 

( i i ) a expans;ào de capacidade produtiva direcionada • 
dimensionada unicamente para atender à demanda de um conjunto 

de transac;ôes, implicando uma inevitável ociosidade no caso 

de interrupç~o da relac;ào; 

(iii) exioência de proximidade geoqràfica entre as partes que 

transacionam. combinada com custos de transferir unidades 

produtivas caso haja troca de demandante ou ofertante~ 

(iv) diferentes formas de aprendizado, que fazem com que 

demandantes e ofertantes de determinados produtos acabem se 

servindo mutuamente com maior eficiência do que poderiam 

fazer com novos parceiros. 

Em última análise. o efeito da presença de ativos 

espec.i. f icos consiste na conf iqurac;:~o de uma si tuaç~o próxima 

ao que tradicionalmente é conhecido como monopólio bilateral, 

onde se formam laços de dependência mUtua entre seus 

participantes surqe necessidade de administrar uma 

continua barganha. em cujo desenlace est~o potencialmente 
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emergentes tanto o conflito como a cooperaç~o2~. A iniciativa 

de implementar uma sequência de transações qanha~ ent;';:o. o 

caráter de uma "experiência crucial". pois implica uma 

decis~o de apl icaç:sl.o de recur-sos os ativos especificas 

oue se torna irr-ever-s.ivel sem per-das:.:•. Deste modo. s~o 

criadas interações recorrentes. nas ouais existe um valor 

econômico vinculado à construç;llo de interfaces que 

proporcionem adaptabilidade e promovam a continuidade das 

relaçbes entre os aqentes. jà Que a resoluç~o de diverqências 

de condutas n~o pode mais ser vantajosamente resolvida por um 

"divórcio". 

Conseouentemente. é estimulado o desenvolvimento de 

salvaquardas contratuais e orqanizaçbes que sustentem a 

integridade das transaç~es. Estas instituiçêles cumpr-em a 

derivada do 

permitir 

funçl;"o de diminuir- a incerteza comportamental 

oportunismo e/ou diversidade cognitiva e a 

auferiç;!;(o de reduçê:les nos custos de adaptaçi!l:o e ajuste das 

a novas circunstâncias. seja por meio de 

estruturas de qest~o hierarquizadas como as firmas, seja 

através do desenvolvimentos de formas mercantis onde o 

antagonismo entre as partes mostre-se reduzido. Apenas onde a 

especificidade dos ativos é desprezível a estrutura de qest~o 

mais eficiente em termos transacionais seria o mercado 

"impessoal", onde o conteúdo dos contratos limita-se~ na 

maioria das vezes, a diferimentos na entr-ega ou no 

pagamento27 • 

.t! Sobre as dificuldades enfrentadas pelas tiintias sociais na analise de sítuaçaes de barijanha, Cf. 
Elster ( 11JS9, Cap. l~). 

z. Constituindo u•a decido onde "a própría escolha de ua curso de aç~o pode alterar as cirtunsUncias 
existentes de uaa •aneira que torna a ràpida restauraç);o da situaç~o, se os nsultados forea 
indesejaveis, excessivaH!'Ite custosa, ou ate •esao i•possinl~ IDavidson, 1978, p. 15). Note-se Que, 
neste contexto, coloca-se ainda a quesU:o de buscar alternativas que reduzaa a presença de ativos 
especiHcos, aas isto pode ter iapattos neqativos sobre a eficitntia produtiva. Voltarei a este ponto no 
capitulo 4. 

Z"? Estes aertados iapessoais - por exeaplo, alguns aertados de coaaodíties - caraderhaa-se por uaa 
ausincia di! relaçtles duradtmras e institutionaliudas entn os aqsmh~s. no sentido de que estes n~o 
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A admiss~o de que os ativos especificas s~o um fenômeno 

~elativamente qene~alizado leva, ent~o. à conclus~o de Que os 

mercados caracterizados por condutas puramente competitivas e 

individualistas podem mostrar-se extremamente mal equipados 

para coordenac,:~o das interaçêles entre os aqentes 

econômicos26 • Em um contexto de r-elaçbes bilaterais n~o 

passiveis de serem desfeitas sem prejuizo, a busca unicamente 

do beneficio próprio (self-seekinq behavior), combinada com o 

oportunismo e a diversidade cognitiva. tr-az a possibilidade 

da emerqência de situações de barqanha e conflito de soluçiôío 

indeterminada. Quando a interrupç~o das transaçêles 

substituiç2!o de um parcelro oor outro nào podem ser 

utilizadas para ajustar comportamentos díverqentes, os 

incentivos t!.picos dos mercados como adotar uma l ínha de 

ac;:ã:o -voltada para o incremento do f luxo de renda recebido 

deixam de constituir um mecanismo eficaz de adaptaçi3:o dos 

contratos a novas situaç~es. 

Assim, a realizac;â::o de transaç~es recorrentes que 

envolvam. em qrau siqnificativo. ativos especificas 

estimulará o desenvolvimento de instituiç~es que garantam sua 

continuidade a efetivaçâ::o dos eventuais ajustes 

necessár-ios:z- 9 • O estudo das formas como isto se dá abranqe 

três aspectos inter-relacionados: ( i ) os determinantes da 

substituiçâ::o do mercado por formas hierárquicas de gestâ::o das 

estabelece• nortas- de condutas- sociais- esjlecificas às transaçlles efetuadas. isto n~o siqnifita neqar a 
existincia de nonas qerais que baliat o conjunto das condutas econ&ticas, as Quaís decorre• de 
rorwençlles estabelecidas, reqras quanto a COt!Mlrta•entos pertissíveis ou do (coeo padrlles de 
honestidade, ettl e parâtetros legais coto legislaç~es- de defesa do consutidor, 

:::a Apenas no caso da especificidade de ativos ser tuito reduzida, a 'identidade das partes é de 
i•portância desorezivel e as alternitivas do tertado silo a princíPai prott-çllo de tada parte contra o 
o~mrtunisto da outra~. Neste caso, ·n~o ser~o etjlreendidos esforços concentrados na sustentaç~o da 
relaçlo, oois esta não é valorizada por si testa• (Willíaason, 1985, p.74). 

zv Williatson (19TS, p, 39, nota 22) ta1bé-1 tenciona QUe as transaçtles sào "afetadas pelo sisteaa sócio
Politico ea que a troca ocorre" 1 tas n~o conseque operacionalizar tais influências inserindo-as no corpo 
da teoria exposta. 
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tr-ansac;:Oes; ( i i ) • evoluç;tio do orqanizaç~o interna das 

empresas; e (iii) a geraç~o de padrbes de interaç~o entre os 

agentes que organizam sua atuaç~o no mercado. 

A incorporaç~o dos ativos especificas em seu referencial 

analitico permite a Williamson explicar a inteqraç~o vertical 

a partir de dificuldades transacionais, que emerqem em 

situac;:ê!es Particular-es e claramente identificadas pela 

teoriaz~. Do seu ponto de vista. a internalizaç~o na firma de 

estàqios da cadeia produtiva, a montante ou a jusante, se 

verifica quando a eliminaç~o da de reajustes 

contr-atuais entre entidades empresariais distintas e a 

implementaç~o de mecan.1.smos de decisâo administrativos, que 

passam a ser- r-esponsáveis pela implementaçâ:o de adaptaçbes na 

conduta interativa dos agentes, proporcionam economias de 

custos de transaç~o. Esta explicaçào teórica para a expans~o 

das fronteiras da firma n>o e-xclui a e-xist@ncia de 

determinantes relacionados às caracteristicas da base técnica 

da indústr-ia em quest~o. contudo, visto oue a "tecnoloqia 

(nlà:o] implica uma única forma organizacional" (Wi 11 iamson, 

1985, p~ 87)~~. a delimitaç~o das fronteiras das firmas seria 

condicionada, primordialmente. por esforços de qeraçâ:o de 

vantagens competitivas através da reduçâ:o dos custos de 

transaçào"!:·Z. 

le Escapando assi1 da acusaç~o de tautológi~a que setpre atotpanhou a for•ulaç~o de Coase. 

-:lt A tecnoloqia só deteraina a organização nos raros casos ande: ji) existe uaa única opç~o tecnolóqica 
;.uperior i todas as outras, e íiil esta tecnolmlia i•plita u•a \mica farta organizacional. A tecnoloqia e 
a orqanizaç~o devea se-r trabdas co•o variáveis de deds~o a serea deteninadas siaultaneaaente, onde uaa 
condiciona i outra. 

:1:2 Coao bea coloca• Dosi, Teeu e Winter í19B9, p. b~1), os •custos de transaç~o proporciona& ua conjunto 
de fatores •ediadores entre os funda1entos tecnolôqicos e evolutivos básicos e as 1ronteiras eficientes 
da e1presa'. 
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A caracter-istica essencial da integrac;ao em termos 

tr-ansacionais está em que "a tomada de decisêles adaptativa e 

sequencial 

unificada e 

seria 

com o 

ent::'lo implementada 

apoio de sistemas de 

sob a Propriedade 

incentivo e controle 

hierarquicos'' (Williamson. 1985. p. 70) e o comportamento dos 

aqentes passaria a ser submetido a uma relaç~o de autoridade. 

Cria-se. assl.m. um contexto orqanizacional onde a incerteza 

comportamental pode ser atenuada, tanto no que toca ao 

oportunismo quanto no que diz respeito à diversidade 

cognitiva. 

As empresas s~o instituiçtles que possuem um amplo 

espectro de mecanismos para fazer com que as decisbes e 

açêles. seja de membros individuais ou de unidades internas. 

apresentem um razoável qrau de converqência na direc;:~o do 

incremento do seu desempenho olobal. Em primeiro lugar, a 

estrutura 

e eficaz 

r-elact!es 

superior. 

hierdrquica 

de resolver 

contratuais. 

que atua 

oferece um método relativamente rápido 

conflitos e barganhas no âmbito de 

através do recurso a a.louma instância 

como terceira parte com poder de 

julqamento e decisào. O papel das hierarquias na 

transac;bes é uma peça fundamental da construç~o 

qesti!o das 

teórica de 

Williamson. Em segundo, existem estimulas que premiam as 

condutas consideradas adequadas e a constante ameaça das 

relações de autoridade e subordinaç~o em deter-minar puniçbes 

e sançbes. A or-ganizaçào de uma empresa deve ser consider-ada 

n:ão só como um conjunto de papéis ou rotinas a serem 

sequidas. mas também como um sistema de salvaquardas contra 

rupturas frente a estas e a consequente emer-qéncia de 

comportamentos desviantes. O desenvolvimento de canais de 

infor-maç~o e a deleqaç~o de r-esponsabilidades. combinados com 

a capacidade de r-ealizaç~o de auditorias internas, 

proporcionam meios de monitoramento da atuaç:~o das diver!;;as 

partes da firma que viabilizam a implementaç~o dos mecanismos 

de incentivo e controle citados. Em terceiro, decorre das 

relac;:bes de propriedade e poder fundadoras da própria 
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exist@ncia das firmas que a apropriaç~o dos frutos econômicos 

da sua operaç~o é monoool izada pelos seus proprietários ou 

oelos estratos gerenciais superiores, de modo que existem 

limitaç:Oes na capacidade de subqruoos diriqirem sua atuac~o 

para lucrar às custas da empresa, como pode fazer, por 

exemplo. 

último. 

um fornecedor monopolista através do preço. Por 

h é uma 

homoqeneidade nos 

tendência 

padrtles de 

que se 

comunicaçlil.o 

crie uma certa 

reduzindo os 

limites de 1 inguaqem e de perceoç~o do ambiente entre os 

membros de uma mesma corooraç~o. 

Em sintese, as vantaqens da orqanizaç~o interna est~o em 

atenuar o oportunismo - contido por mecanismos de controle e 

incentivo adotados de maneira seletiva e a diversidade 

coonitiva, de modo que se to~na possível implementa~ decisbes 

sequenciais e adaptativas na 

incerteza é "abso~vida" na 

qest~o 

medida 

das 

em 

transaçêíes. A 

que unidades 

inte~dependentes se ajustam a continqências imprevistas de 

maneira coordenada e a indete~minaç~o das barqanhas pode ser 

resolvida por fiat~=. Adicionalmente, hiera~quias economizam 

sob racional idade restr-ita ao permiti r a especial i zac;<3:o da 

tomada de decisbes e qerar ganhos em esforços de comunicaç~o. 

estabelecendo canais para fluxos de informac;:.ào e uma divis~o 

de responsabilidade 

(Simon. 1979}. 

Contudo, 

administrativo 

se 

que 

dentro de relactles de subord inaçâ:.o 

a inteoraçâ:.o oferece um aparato 

proporciona economias de custos de 

transac;.alo, também acarreta novos custos inexistentes nos 

mercados~ Um fator usualmente destacado no debate ace~ca dos 

determinantes dos movimentos de desverticalizac;:l:to está nas 

vantaqens usuf~uidas pelos fornecedores independentes por 

n Fiat é' Uli palavra e• lati• Que literil1ente significa •seja", "faça-se•. Willia•son a utili2a para se 
referir à soluç~o de u1 conflíto ou düergênc:ia através da intervenç~o de u1 instância superior, capaz de 
i•por-se sobre as partes envolvidas. 
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poderem agregar demandas para qer-ar economias de escala e 

escopo~4. Além disso. os mercados proporcionam certos 

estimulas à conduta dos aqentes que se mostram ausentes no 

interior das firmas. Williamson destaca o papel, no âmbito 

das transaçtles mercantis, dos "incentivos de alta-potência" 

( high-powered incentives) • que consistem nos mecanismos 

pelos quais um agente pode se apropriar de um fluxo de renda~ 

cuja magnitude é influenciada por seus esforços e aç!'Jes::::~. 

Estes tendem a qerar efeitos no sentido de favorecer um 

controle mais efetivo de custos/eficiência. 

A tentativa de mimetizar condutas mercantis~ recriando 

incentivos de alta-potência no interior das fir-mas. é 

necessariamente Problemática. Isto fica claro nos processo de 

fixaç~o de ''preços de transfer§ncia'' (transfer prices) entre 

unidades produtivas internalizadas na mesma corporaç~o. Se as 

transac;:tles em foco possuem ativos especificas~ o que 

constitui a própria justificativa para a internalizac;:llo. os 

preços n;3o podem ser fixados consultando o mercado. de modo 

que se qera espaço para barqanhas e discussbes contábeis=-~. 

Por outro lado~ a capacidade adquirida por alquns grupos 

dentro da firma em obter ganhos econômicos a partir de açbes 

que levam diretamente a uma aoropriaç~o de quase-rendas tende 

a qerar comportamentos motivadas por interesses particulares~ 

em detrimento das metas fixadas pelos estratos hierárquicos 

superiores. como ocorre quando uma divis~o busca receitas 

imediatas e deixa em sequnda plano a adequada utilizaçill:o e 

manutenç~a dos equipamentos existentes. 

H !las deve-se notar que quanto aais especificas os ativos, aenares tende• a ser as econaaias de escala e 
escopo potenciais. 

l~ Tais incentivos do definidos por Williaason coao ua "status reivinllicativo residual pelo qual ua 
agente econôaico, seja por acordo ou pela lle1iniç~o prevalecente de direitos de propriedade, apropria-se 
de ua fluxo l.iquido de renda, derivado de receitas brutas e/ou custos que pode• ser influenciados pelos 
esforços por ele despendidos" i1985, p. 132). 

l~> 'A firaa integrada n11o pode reproduzir coapletaaente o fornedaento e~terno ea teraos das prâticas 
usuais M neqódos" (Williaason, 1985, p. 139). 



47 

N;3:a se deve, portanto, menosprezar os efeitos do 

oportunismo dentro das firmas~ que se apresentam sob a forma 

da busca de submetas (subgoal pursuit), ou seja, "um esforço 

para manipular o sistema com vistas ao atendimento dos 

interesses individuais e coletivos dos qerentes afetados" 

(Williamson, 1975. p. 125). A lealdade dos membros da empresa 

à suas metas globais n~o deve ser tomada como um dado. A 

organi:zaç03:a interna n~o elimina a oportunismo, mas pr-ocura 

controlá-lo através de uma qama de incentivos que o meFcado 

n~o possui e por meio de mecanismos mais desenvolvidos para o 

monitoramento e controle das açê:!.es dos aqentes~ 7 • Os 

incentivos de alta-potincia geram ocasiOes tentadoras para a 

obtenç~o de lucros individuais através de açbes oportunistas, 

dificultando a adaptaçào sequencial da transaçâ:.o quando se 

estabelece uma relaçâ:.o bilateral. 

Na verdade, é imposs.ivel ter. ao mesmo tempo~ as 

vantaqens da coordenaçâ:.o administrativa e do mercado, pois a 

integraç<3:o possui atrativos justamente por limitar a aç~o 

dos incentivos de alta-potência. de modo a reduzir- a 

intensidade dos antaqonismos entr-e 

e implementar- mecanismos 

os Par-ticipantes 

administr-ativos 

da 

de 

ajuste3~. Portanto, para gerar vantaqens transacionais, a 

inteqraçâo 

incluindo: 

precisa superar- dificuldades burocráticas~ 

n E o oportunü.ao e dificil de ser detectado. 'A qra.nde iiraa é uaa orqanizaçâ:o coJplna e seu 
llese•p:enho resulta, conwnta•ente, de eventos econô1icos exó~tenos, co;portatentos dos rivais e lletisbes 
internas. Jnfertncias uusais sllo, H llecorrincia, dificeJs de sere• feitas e, consequente.ente, a 
detecçllo do oportunista ;ostra-se dispendiosa• (llillialson, 1975, p, 142). 

~" !Un é passivel fa2er uaa intervenr;:llo ;,eletiva, que consistiria e• criar incentivos de alta~potê'ncia 

juntatente cot aecanistos ad;inistrativos para adaptar a transaç~o a novas circunstâncias - "o uso de 
incentivos de alta~poUncia nas fir1as é inerentennte sujeito a se corrotper• (iiillia•son, 1985, p. 
H0i. Et Ultiaa análise. os incentivos de alta. potincia recriaria• as dificuldades transacionais dos 
aercados. 
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(i) a citada pr-opens~o de difer-entes estratos gerenciais a 

utilizar os recur-sos das firmas para persequír submetas. o 

que pode ser aqravado pelo desenvolvimento de padrbes de 

reciprocidade e manutenç~o do status dos qerentes. em um 

esquema do "viva e deixe viver" que distorc:e as tomadas de 

decisbes de compra de insumos em favor das divisbes internas. 

por exemplo. Muitas vezes. "decisbes internas operacionais e 

de investimento est~o sujei tas à poli tizac;:~o" (Williamson, 

1985, p. 151), o que coloca o desempenho qlobal da empresa em 

segundo plano fr-ente aos c:onf 1 i tos de interesses dos 

diferentes membros da organizaç~o; 

~ii) a ocorr-ência do que Williamson (1975. p. 121) denomina 

de "comportamento persistente", der-ivado da inércia interna 

que dificulta rápidas mudanças. Os pactos que naturalmente 

emer-gem da citada politizaç~o da orqanizaçà:o podem tor-ná-la 

pouco flexivel, na medida em que reestruturações mais 

profundas na sua for-ma de atuar podem ameaçar a posic;:~o de 

subgrupos especificas, o que resulta em processos de seleç~o 

mais lenientes do que os encontr-ados nos mercados - as r-edes 

de compromissos tornam as penalidade sujeitas á neqociaç~o3q; 

(iii) a possibilidade de que o corpo qerencial possua uma 

"pr-opensà:o instrumental" (Williamson~ 1985, p. 149), pela 

qual os tomadores de decis~o tendem a projetar uma capacidade 

de lidar com a complexidade que é repetidamente r-efutada 

pelos eventos. 

Em suma, a firma integrada nà:o pode utilizar incentivos 

de alta potência, enquanto os de baixa remuneraç;i:l.o por 

salário, auditorias, etc também acarretam custos. que 

aparecem sob a forma de distorções burocráticas. Nenhuma 

forma institucional é naturalmente e em termos absolutos 

:n E• principío, é .aís fátil deúar de co•prar de u• fornecedor do que ~ender uaa divis~o e1 u1 
1ovi1ento de desvertícalizaç~o. 
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superior no seu papel de atenuar o oportunismo e a 

diversidade cognitiva. de moda que "as capacidades e os 

limites de cada forma de organização devem ser descobertas e 

respeitados" (Williamson~ 1985, p. 140) • para que sejam 

identificadas as vantaqens e desvantaqens de cada uma em 

condiçees determinadas. 

2~3~3~ Inovaç~es na Orqanizaç~o Interna das Firmas 

A discussào acerca dos tl""ade-offs existentes entre 

mercados e hier"arquias em termos de e f i ciência transacional 

leva à conclus•o de que as vantaqens da inteqraç~o vertical 

nê:o decorrem meramente da propriedade unificada dos estàqios 

de produç:3:o - o tipo de orqanizaçà:o interna desenvo 1 v ida é 

crucia 1 • Neste sentido. os "custos de transaç~o explicam 

tanto a decis~o de passar uma transaç~o do mercado para 

dentro da firma. quanto, no interior desta, que organizac;~o 

será escolhida" (Williamson, 1975, p. 84). 

Ao levar em conta os custos relacionados à burocracia no 

funcionamento das firmas, Williamson destaca um ponto 

importante, que a organizaç~o interna das transaçtles não 

elimina as dificuldades contratuais. apenas as situa em um 

novo patamar. retirando a intermediaç~o do mercado. De fato, 

a sua internalizaç~o em estruturas hierárquicas requer a 

criat;~o 

mercado 

de incentivos alternativos 

na funç~o de sancionar, 

aos oferecidos pelo 

penalizar ou premiar a 

conduta dos agentes - e mecanismos de controle para coordenar 

a interaç~o entre as distintas atividades envolvidas40 • Esta 

abordaqem 

dirnens~o 

do organL::aç~o 

contratual e 

empresarial, enfatizando sua 

r-elevância das capacitac;tles 

~11' Trata-se, ea Ultita anàlise, de desenvolver sistetas decisórios e de ajuste da organizaç~o a ut 
a.tbiente e1 transfertaç~o QUe sejaa eiicientes, alé• de coibir subaetas de grupos espedficos que colida• 
cn• a estrat~ia global da e1presa. 
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necessarias Para a construc;.~o das estruturas de qest~o 

apropriadas, permite conceber a empresa "como o pr-oduto de 

uma série de inovaçbes organizacionais que têm a intenç~ 0 e 0 

efeito de economizar em custos de transaçiao" (Williamson. 

l981b, p. 1537}" 

A corporaç~o multidivisional, por exemplo. seria o 

resultado de tentativas de reproduzir comportamentos 

competitivos mercantis entre as divisbes e, simultaneamente. 

aumentar 

através 

a 

da 

eficácia do controle 

sua decomposi ç~o 

interno sobre as transac;bes 

em niveis esb--atéqicos e 

operacionais. Sua natureza pode ser melhor entendida a partir 

das dificuldades enfrentadas pelas empresas funcionais. Estas 

últimas s~o estruturadas a partir de departamentos que reúnem 

atividades com caracteristicas semelhantes (por exemplo: 

etc). os quais est~o subordinados a um 

concentra os principais 

Com o crescimento da 

escritório central, que 

tomada de decistles. 

di versi f i cac;::ão das suas áreas de 

processos de 

firma e a 

ta 1 forma 

Or1;4anizacional é submetida a tensê::ies crescentes no que se 

refere a qes t:ão das transaçtles interna 1 i zadas. A sobrecar-qa 

de decisbes sobre o escritór-io central. somada à 

insuficiência dos 

partes funcionais, 

canais de comunicaç~o entre 

repercute em dificuldades de 

este e as 

implementar-

um planejamento estratéqico eficaz, bem como na emergência de 

submetas por parte dos departamentos~ já que os mecanismos de 

controle mostram-se limitados (Williamson. 1985, p. 281). 

O di lema colocado por esta si tuac;:.i;lo enfrentado por-

empresas como a General Motors e a Ou Pont na década de vinte 

(Cf. Chandler. 1962) está em descentralizar a tomada de 

decisfles sem permiti r que a incer-teza comportamental venha a 

gerar diverg~ncias 

constituintes da 

nas condutas 

corporaç~o. A 

dos 

empresa 

diversos grupos 

multidivisional 

apresenta-se coma uma inovaçl:ío institucional que oferece 

dificuldades novos instrumentos para enfrentar as 
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transacionais citadas, n•. medida em que altera 

fundamentalmente os 

elementos básicos: 

sistemas de qest~o introduzindo três 

(ii a separaç::l:a das r-esponsabilidades na tomada de decisões~ 

distinguindo entre as estratégicas, a carqo do escritório 

central, e as oeeracionais, a cargo das divisbes4~; 

(ii) a disponibilidade. por parte do escritório central, de 

um aparato de controle capaz de avaliar o desempenho das 

divisties. incluindo um staff adequado. do poder de manipular 

os mecan~smos de incentivo e da possibilidade de realizar 

auditorias internas; 

(iii) a centralizaç~o dos fluxos de caixa e a realocaçào. por 

parte do escritório central. dos recursos reunidos entre as 

divisties a partir das suas perspectivas de expans~o e sua 

importância 

corporaç~o. 

estratégica 

o que faz 

para 

com 

os objetivos qloba.is da 

que a firma multidivísianal 

funcione como uma miniatura do mercado de capitais~ 

Desta forma, a divisionalizaç:sto representa uma 

alternativa encontrada para, no âmbito de uma estrutura 

hierárquica, descentr-alizar a tomada de decisE:les em um 

sistema complexo de agentes que executam ac;fles 

interdependentes, permitindo que o conjunto da organízaç:S:o 

qanhe a necessária capacidade de se adaptar novas 

circunstâncias sem que as condutas sejam excessivamente 

desviantes devido ao oportunismo e/ou diversidade 

coqnitiva 4 ;;:c. Deve-se notar que esta n~o constitui uma forma 

.u Coao aponta Siaon {1979!, uaa das proprii!dades da orqanizaç~o enquanto tal está ea peraitir a 
abordaqea de detislles coapieus a partir da sua dero•posiç~o entre indhíduos que assuaea 
responsabilidades especiiitas, ao 1es1o teJpo e• que ;~o conectados por u.a estrutura de coJunicaç~o e 
por relaçaes de autoridade. 

~~ Assil, os congloaerados sO podei ser incluidos no conceito de fir•a aultidivisional (onde se 
estabelece uaa ainiatura do aercado de capitais) se 'o escritório central está engajado ea auditorias 
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institucional "ótima"~ ou ainda uma decorr@ncia diFeta das 

necessidades de gerenciar as atividades produtivas dentro de 

uma base 

especificas. 

técnica e 

Trata-se. 

evoluç<;o 

isto 

da estrutura industrial 

sim. de uma "soluc;à:o" 

historicamente datada, cuja análise a partir da Teoria dos 

Custos de Transaç;;;o se dá no sentido de identificar a 

rationale subjacente à sua criaç~o e difus~o 4 ~. 

A existência de relaçbes mercantis que se processam no 

bojo do que Williamson (1985, p. 163! chama de ''estruturas 

intermediárias" localizadas entre os contratos de compra e 

venda simples, de um lado. e as orqaniz:açE:!es empresar-iais 

hierárquicas, de outro ainda n~o recebeu a devida atenç;;o 

por parte da teoria econ&mica44 • N~o se t~ata p~opriamente de 

um desconhecimento. por parte da comunidade de estudiosos. da 

ampla mir1ade de formas institucionais através das auais as 

firmas interagem, abrangendo 

vínculos pessoais, práticas 

relacôes sustentadas por 

comerciais amparadas e 

preservadas pela diferentes modalidades de 

cooperaçào tecnológica, subcontrataç~o. assimetrias de poder 

de barganha qerando subordinaç~o e submissâ:o, A 

dificuldade está em explicar teoricamente o amplo conjunto de 

comportamentos envolvidos. especialmente porque os 
~~~--~--------------------------~--~----
periMius, na r<>visilo ile iletisôes, e aostra-se ativaaente envolvído no processo interno de alocaç~o· de 
recursos (llilliatson, 1985, ll• 289). 

~' Outra inovaç~o nas orqanüaçlles eapresariais, cuja natureza pode ser eelllor cotpreendida. a partir da 
Teoria dos Custos de lransa~llo, encontra-se no surgiatmto das ~<apresas aultinacionais. C f. ílilliaason 
(1985, p. 291-294) e Teece (1985). 

~.- Coto D própriD liillia•son (1985, p. BJ-84) reconheceu, a Teoria dos Custos de Transaç~o, tal coao por 
ele dnenvohida nos anos setenta, subestiaou a i1port~nda destas estruturas de qesU:o, cuja análise 
111;1is aprofundada ioi neqliqenciada devido a ua enfoque que priorizava a dicotoaia entre tercados e 
!'lierarquias. 

~., Cf., por exeapiD 1 tlacaulay í19ó3) e Ricllardson (1972). 
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economistas se vêem prisioneiros de um arraiqado h&bíto de 

pensar os mercados como o espaço unicamente de relaçbes 

impessoais entre os aqentes, que ser1.am interliqados 

meramente por fluxos de mercadorias e infor-maçOes quanto a 

preços e quantidades. 

Em termos transacionais. funcionalidade e 

justificativa para a emergência destes mercados organizados 

est~o na possibilidade de atenuar os efeitos da incerteza 

comportamental, amemizando, simultaneamente, alqumas das 

desvantaqens da inteqr-aç<So vertical, como as distorçê:les 

burocráticas e as perdas de usufruto de economias de escala e 

escopo. Tais arcabouços institucionais caracterizam-se por 

garantir a viqincia de contextos onde os agentes econamicos 

atuam dentro de "relaçêíes de mútua confiança" (Williamson, 

1985, p. 190) 4 •, onde se desenvolvem linhas de comunicaç~o e 

códiqos de conduta que mitigam possíveis conflitos e suavizam 

a adaptação a novas contingências. Os contratos bilaterais 

deste tipo ainda constituem uma área de pesquisa pouco 

explorada. que exiqe um considerável trabalho de refinamento 

teórico e investigação empirica no sentido de: 

( i ) detalhar a natureza e o conteUdo destas formas de 

interaç~o entre os agentes, destacando sua continuidade no 

tempo. os compromissos envolvidos. abranqência dos 

contratos explicitas ou implicitos. os mecanismos de troca de 

informaçê!es os modos como o investimento em ativos 

especificas ~epercute em um maior esforço dos agentes na 

manutenç~o da integridade das transaçBes; 

(i i) estudar as condic;:tles que determinam seu qrau de 

resist€ncia a choques adversos, como. por exemplo, variaçê!es 

muito agudas da demanda ou mudanças tecnolóqicas radicais; 

~ .. Pois •relaçbes de trora nue- c:ontenhaa traços de ronfiança pessoal ir~o sobreviver a aaiores pressbes e 
apresentar aaior adaptabilidade• lWillíaason, 1985, p. 63). 
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{i i i) verificar o impacto da sua disseminac;â:o sobre o 

desempenho dos mercados. seja em termos de rigidez de preços, 

elasticidade da oferta, difus;3"o do progresso técnico. 

ocorrência de processos 

expectativas, coordenac;âfo 

firmas ou possibilidades 

competitivas. 

diruptivos 

das 

de 

poli ticas 

gerac;:ào 

na 

de 

de 

de 

expans:ã:o das 

assimetrias 

A Teor- ia dos Custos de Transaç;;:o, no que se refere a 

estes temas, ainda se defronta com um número de indagaçbes 

bastante superior ao de respostas. o caminho de avanço 

sugel'"ido por- Williamson (1985, Caps. 7 e 8) centra-se na 

pesquisa das condiçêles em que os agentes estabelecem 

"compromissos convincentes" (credible commi tments). cuja 

essência está em estabelecer salvaquardas contra a emerqência 

futura de condutas oportunistas na âmbito de uma interaç;ão 

recorr-ente. O uso de equivalentes econômicos a reféns que 

nunca s~o trocados pode decorrer da necessidade de qerar 

alianças e convergências de interesses entre os participantes 

de uma dada transaçào. Isto ocorre quando ambas as partes 

fazem investimentos simultâneos em ativos espec.ificos. 

intensificando a dependência mGtua e reforçando, assim, laços 

de cooperaçào47 • 

Exemplos neste sentido podem ser encontrados em acordos 

cruzados de licenciamento de tecnoloqia ou representaç;ilo 

comercial, onde s~o qrandes os riscos de açbes 

oportunistas49 • Se duas empresas licenciam tecnologias uma da 

outra. ou estabelecem contratos análogos para a distribuiç~o 

H t coao !ôe a destruiçko de botes salva-vidas levasse a ua fortaleciaento do sentiaento de "estaraos 
todos no aesao harco'. 

~"' O licenciado - ou o reJ)resentante coaen:ial - pode optar por priorizar sua lucratividade no curto 
prazo e !ôe descuidar do controle: da Quiilidade dos produtos vendidos, qerando para o litenciante - ou o 
fabricante - perdas reierentes a sua iaaQet junto ao consu1idor. O co•prador da tecnoloqia taabêa pode 
ter acesso a inforaaçbes confidenciais e repassâ-la J)ara os rivais do vendedor. 
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de pr-odutos. tor-na-se menos Pt""OVdvel o sur-qimento 

iniciativas de tir-ar- vantagens às custas do parceir-o. 

Um conceito de ampla utilizac;~o em outras ciências 

sociais que pode ser úti 1 no estudo dos comprometimentos 

convincentes é o de reciprocidade. A expasiç~o mútua em 

ativos especí.ficos é, em última análise, uma forma de criar 

uma base econômica concreta para açOes que levem em conta os 

inter-esses r-ec.l.procos, mas isto engloba apenas uma parte da 

estória. A outra parte se r-efere a todo um conjunto de 

práticas sociais e convençE:les. muitas vezes tàcitas e 

informais, Que servem de esteio para r-elaçtles fundadas na 

confiança e na O estudo de Macaulay (1963) 

enfatiza muito o "dar e tomar" do dia-a-dia das bar-ganhas 

entre empresas, onde mui tas vezes existem de 

comportamento ou e r-eprimem atitudes excessivamente 

individualistas e sem c:onsiderac;~o pelos interesses das 

outras partes envolvidas49 • 

O estado atual dos desenvolvimentos teóricos nesta àrea 

ou, pelo menos, daquela literatura que meu conhecimento 

abr-ange nào per-mite ir muito além destas consideraçbes 

rudimentares acerca dos aspectos transacionais da organizaçã:o 

dos mercados. N~o obstante. sua discussã:o aponta um aspecto 

essencial para as questê:ies desenvolvidas nesta dissertaç~o~ 

mostr-ando que existem deter-minantes comuns entre as inovaçê:ies 

institucionais dentro das firmas e aquelas r-eferentes às suas 

for-mas de interaçã:o~~. 

'~' 1 Perrow !1990, p. 123) bate na testa tecla ao propor que algutas estruturas organizacionais favorec.n 
~otportaaentos ~isando o interesse próprio (self-interested behaviour), outras qerat coaporta•entos 
~oltados para atender necessidades alheia;;: íother-regardinq betlaviour), enquanto outras ainda protovet 
rotporta•entos neutros. 

~• Na tedida ea que os agentes rriat, deste aodo, ~.ínculos entre si, onde 'a identidade das partes 
claraMente iaporta• Hlilliaason, 1995, p. 195}, tea-se 1ais u1 to-tivo pelo qual as condicbes de troca n~o 
deve• ser analisadas coto se deterainadas por UI leiloeiro walrasiano, pois passaa a resultar de 
neqociaçOes delicadas. Re!>ulta dai u• arqutento interessante para explicar a dgidez de preços, a partir 
da hipótese de que as. suspeita~; de intençbes oportunistas s~o aaiores Quando uta das partes de u•a 
transaç~o eletua u•a alteraçllo dos preços do Que se varia• as Quantidades, de todo que os ajustes destas 
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2~4~ A Contribuiç~o de Alfred Chandler Jr. 

Os trabalhos de Chandler (1977 9 1990). que sistematizam 

um rico material emp.irico acerca do processo de formar.;:~o de 

grandes grupos industriais desencadeado no final do século 

X I X • enfatizam o papel das inovaçbes organizacionais na 

explicação da expans~o das firmas ao lonqo de suas cadeias 

pr-odutivas. Assim como Williamson, Chandler localiza os 

estimulas para a inteqraçào vertical na maior eficiência da 

q r ande empr-esa in teqrada. cujo crescimento cons ti tu i Qer- se 

uma fonte duradoura de vantaqens competitivas, dada sua 

capacidade de reduzir os custos de coordenaç~o das atividades 

produtivas. Porém, apenas em alquns setores, onde a venda de 

produtos fac i I mente pereciveis e a necessidade de prestar 

serviços de marketing especializados - demonstraç~o, crédito, 

manutenç~o e reparo levam à integraç~o vertical "para 

frente". seu tratamento da quest~o da coordenaç~o coincide 

com a problemática dos custos de transaçào. 

De fato. a explicac,:â:o dos movimentos 

vertical oferecida por Chandler enfatiza 

de 

os 

integraçã:o 

elementos 

relacionados à superioridade que. em um reqime de produç~o em 

massa. a qest;g_o centralizada da interdependência das 

sucessivas etapas da cadeia produtiva apresenta sobre aquela 

apoiada na operaçào dos mercados independentemente da 

presença de investimentos em ativos especificas. 

Sinteticamente. seu arqumento oropê!e que as revoluc;:bes 

tecnolóqicas nos sistemas de transportes e comunicaçbes 

criaram as condiçbes para que, via substituiç~o de inúmeras 

tíltitas pod~• ser processados rotineintente rol aaior tadlidad~. Isto aponta a necessídade de enfocar 
tal riqidez taabêa do ponto de ús.ta da coordena~ào das r~laç~es entre cotpradores ~ vendedor~s, e nào 
apenas tendo e1 conta a interdependtntia das açbes d~ rivais et •~rcados de oligopóLio - coto fate• tia! I 
e Hitth í1939). 
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transaçOes mercantis pela "m~o vis.í.vel" da coor-denaç~o 

administrativa, fosse otimizado o escalonamento dos fluxos de 

materiais através dos processos de producã:o e distribuiçâo. 

Ademais, a importância do incremento da regularidade~ volume 

e velocidade dos fluxos estaria n:!o apenas em aumentar a 

eficiência reduzir as custos da coordenaçdo. mas 
principalmente em viabilizar a manutençã:o dos n.iveis de 

utilizaç~o dos recursos produtivos exiqidos para o 

aproveitamento das economias de escala e escopo presentes nas 

indústrias capital-intensivas tanto na esfera da pFoduçã:o 

quanto na da distribuiçã:o. 

Compreende-se, assim. a afirmaç~o de que "as economJ.as 

efetivas de escala e escopo. determinadas pelo throughput, 

s~o organizacionais" (Chandler, 1990. p. 24) ~.).. o 
desenvolvimento de hierarquias qer-enc:i.ais capacitadas 

constitui o caminho necessário para a implementac;:;ão daquela 

otimizac;:;3:o, pois é a consolidac;:ia:o das diversas transac;:êles 

antes realizadas de maneira dispersa com empresas 

independentes em uma mesma organizaçâ:o centralizada que 

permite a implementac;:~o de métodos e procedimentos de qest~o 

racionalizados. Isto corresponder-ia à existincia de alqo como 

economias de escala - e de escopo - na qestâ:o das transac;:bes. 

um fator nâ:o levado em conta por Williamson e que pode ter 

qrande importância em determinadas circunstâncias, mas sua 

separaçã:o dos determinantes propriamente tecnológicos é 

difícil de ser realizada no âmbito da exposiç~o de Chandler-. 

Deve-se ainda notar que a substituic;:;;:o do mercado pela 

coordenaç~o administrativa assume. para Chandler, um alcance 

mais amplo. v in cu 1 ando-se também aos processos de 

u 1hrouqhput R ut hrto de diflcil tradução, cot o qual Chandler se reiere ao volute processado por uu 
planta industrial et u• dado periodo de tnpo. Seu arguaento é Que as reduçlles de custo oriundas da 
prDduçb e11 tassa só se cnncretizat se foret aantidos altos r11veis de ocupação da capacidade, o Que uige 
•ecani!i.tos de coordena~~o Qarantat ut fluxo continuo e rãpido de grandes voluaes de tatãrias pri•as e 
produtos ao longo dos processos de filbritaçao. 
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investimento e expans~o das empresas. A inter-nalizaç~o de 

atividades significa que as organizaçtíes empresariais 

inct'"ementam seu poder de "planejar e alocar recursos par-a a 

produç~o e distribuiç~o futuras'' (Chandler. 1990. p. 8) ' 

assegur-ando um ritmo compativel de crescimento da capacidade 

produtiva em áreas complementares, bem como obtendo ganhos de 

desempenho sobre os rivais através de uma maior flexibilidade 

na luta competitiva. "entrando nos mercados em crescimento 

mais rapidamente e saindo dos em declínio 

efetivamente" (ibidem). Em especial, quando 

instalada deve crescer descontinuamen te 

mais áqil e 

e 

capacidade 

existem 

interdependéncias entr-e os setores envolvidos, estas 

vantagens em coordenar a elaboraçiffo e execuçà:o de diversos 

planos de investimento s•o siqnificativas~ 2 • 

Em uma aval iac;:~o sucinta da obra de Chandler • pode-se 

cone lu ir que, se esta representa um esforço inestimável par-a 

a história da empresa capitalista. seus desdobramentos no 

campo da teoria das organizaçtles sâlo um tanto frágeis. O 

principal problema aqui está em n~o distinquir precisamente a 

natureza e o papel de diferentes fatores na geraç~o de 

vantagens competitivas para a empresa integrada elementos 

dispares como custos de transaçâo. vantagens tecnológicas da 

produç~o em larga escala. métodos para a gestào de fluxos de 

materiais. capacidade de formular e implementar estratéqias e 

diversificaç.o, entre outros, sâo analisados conjuntamente de 

mane~r-a pouco clara. O resultado é um esboço de teoria que 

n~o define o tratamento adequado para elementos heteroqêneos 

e acaba perdendo poder explicativo. 

3 ::: Este é ua problee;o de coorden;oçllo Que pode nr hdllente ;onahs:ado nos teraos da Teoria dos Custos de 
Trannçllo. Sua iaportãncia fita patente nos casos de indu-strialüaçllo tardia quando, na aontaqea de 
deterainados setores, o Estado acaba por ter que assuair a tarefa de coapatibilizar e integrar os planos 
de investiaenül privado. lll outro exetl)lo pode ser encontrado na indUstria de coaputadores, onde o 
!ançaaento de novas linhas de produtos pode eúqir que os fabricantes internalizea a produçll.o de 
so1tware, garantindo assi1 uaa oferta satisfatóría de aplicativos do aertado. Cf. Teece 0986), que 
•ostra coto a IBI'! consequiu utilizar seu poder de tercado pari realizar esh coordenaçll.o ao lançar o 
priteiro PC u 1981. 
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2~5a Uma Avaliaç~o Critica da Contribuiç~o de O. Williamson 

A Teor-ia dos Custos de Transar;:t:~o. como procurei 

argumentar ao longo deste capitulo, oferece alquns elementos

chave para estudo das inovaçOes institucionais. na medida em 

que per"mite analisar de que maneira novas formas de 

orqanizaç~o econômica podem resultar de esforços empresariais 

de gerac;:ào de vantagens competi ti v as sobre rivais e~<istentes 

e potenciais. A ''leitura'' de Williamson apresentada enfatiza 

as dimensões inter"temporais da coordenaç:ã:o e o papel central 

da incer-teza enquanto noçâ:o geral que ilumina aspectos 

impor-tantes da dinâmica institucional~=. 

A complexidade do pr-ocesso social de pr-oduç13:o, 

envolvendo intrincadas r-edes de comportamentos 

interdependentes. exiqe o desenvolvimento de formas 

orqanizacionais que decomponham a tomada de decisOes. em 

e-struturas hieraroui zadas ou nã:o. dividindo-a em componentes 

sob a responsabilidade de diferentes individuas e coordenando 

seu trabalho por meio de canais de comunicação e reiaçbes de 

autoridade e/ou cooperaç~o (Simon, 1979; Williamson, 198lbl. 

Na ausência de incerteza os dilemas referentes à oper-ac;ã:o das 

instituiçbes envolvidas poderiam ser analisados como 

variáveis ex ante, condensadas na definic;~o das condutas 

adequadas para as si tuaçeles previstas. Em um mundo onde o 

futuro é desconhecido e a surpresa é um fato cor-riqueiro, 

ajustes devem ser continuamente implementados à medida que os 

novos eventos ocorrem, confiqurando um processo de adaptac~o 

H Sieon 0979, p. 5!&1) taebée en1ati2a esta relaç~o entre incerteza e dinâaita institucional, propondo 
que "as elaboradas orqanizaçtles aue os sens hueanos H• construido para exl!cutar as tare1a:s relativas à 
produçao L •• ) podea ser entendidas coao ue aparato para entrentar as lilitar;tles da tapatídade do 1'1011!1 

e• coapn~der e c011putar frtmtl! à coapleüdade e à incerteza'. 
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no tempo que é viabilizado pela flexibilidade das r-elaçt!:!es 

estabelecidas entre os agentes econ0micos~ 4 • 

Neste contexto, Williamson oferece um referencial bàsico 

para discutir de que modo determinados conjuntos de agentes 

podem, a partir- da construç~o de mecanismos que reduzam a 

incerteza comporta.mental no interior de instituiçbes 

apropriàveis específicas, auferir beneficios econômicos 

privadamente!.'l!.'l. Sua abordagem incorpora. no que toca ao 

comportamento dos aqentes em condiçbes de incer-teza, 

elementos nà:o considerados pe 1 a noçâ:o de "r-otinas'' (Nelson e 

Winter. 1977, 1982) ou "comportamento pr-evisivel" (Heiner. 

1983) . Tais autores enfatizam que o desconhecimento dos 

resultados Ultimas de Qualquer decisão qera estimulas à 

introduç;3;o de uma inflexibilidade ou riqidez nos 

comportamentos, que adotam uma postura defensiva CUJa 

rationale esta em reduzir os impactos da instabilidade do 

ambiente económico sobre o desempenho do agente. evitando 

açbes corretivas de consequências imprevisiveis. Williamson, 

por sua vez. proptle que, em cer-tas condições, a conduta dos 

aqentes se flexibiliza e inclui iniciativas de alteraç~o da 

configuraç:?ío do ambiente que os circunda, orientadas para o 

controle de fontes de instabi 1 idade especificas através da 

criaç~o dos ar-cabouços institucionais apropriados~-. Nada 

~~ E!>ta tnporalidade da produç~o tet aspectos funda1entais Que n~o s~o tratados pelo progra.a de 

pesquisa de Wllliaason. Vale assinalar a reledntia da contribuiç~o de J. 1'1. KfYnes ea incorporar esta 
teaporalidade et uta teoria das decisbes que regea a destinaç~o dos recursos produtivos. Seja na analise 
do periodo de produç~o, onde o intervalo entre a decis~o de produ.zir e a venda do produto acabado e 
fundatental, !>eja na decis~o de investir, ~ujas particularidades est~o estreitaaente condicionadas pela 
durabilidade e pela lento desqaste dos aeios de produç~o, i:eynes (l'Ból traz ao centro da análise os 
dileus que o te~po iaplle a uaa econotia onde as decisbes estilo subletidas a ua cálculo prospectivo de 
valorüaç~o do capital ~ Cf. Possas {198ó). 

~' Cabendo ainda destacar o trataaento te6rico unificado QUI! a Teoria dos Custos de Transaç~o oferece 
para o estudo de tais •ecanistos, estejn estes incorporados e1 relaçtles aen:antis ou no interior úas 
fir1as. 

~., A aç~o dos aqentes econâtitos n~o e voltada •eerate:nte para a resoludo dos conflitos et curso, •as 
tatbéa 11ara o reconhetitento prévío dos conflitos potenciais e para a construç~o de estruturas de qest~o 

que os evite e atenue" (liillia•son, 1995, p. 29). 
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impede que tal processo conduza à implementaç~o de códigos de 

conduta mútua para grupos de agentes que delimitem linhas de 

aç~o muito estreitas, mas este n~o é o resultado necessàrio. 

visto ser fact.l.vel a qeraç~o de instituicôes que conduzam 

adaptac;E:les e ajustes de maneira estável. pr-oporcionando uma 

espécie de "flexibilidade coordenada". N~o obstante • 

riqueza comportamental de um sistema complexo e em evoluç~o 

admite a compatibilidade entre os dois enfoques, de forma que 

as rotinas caracterizando soluçe;,es "individuais" de 

canvivincia com a instabilidade e a institucionalizaç~o das 

transaçêles enquanto açbes interativas de controle da 

instabilidade que emana da interdependência entre aqentes 

especificas combinam-se alter-nam-se em diferentes 

contextos e momentos~ 7 • 

Ao vincular teoricamente o desenvolvimento das relaçt'.:les 

contratuais e a inexistência de informaçt'.:les acerca de eventos 

futuros~ Williamson apro><íma-se de um aspecto bastante 

enfatizado pelos pós-keynesianos, idéia de que "a 

existência da incerteza e o reconhecimento pelos homens de 

oue a economia está se movendo de um passado irrevogável para 

um futuro incerto têm levado ao desenvolvimento de certas 

instituiçbes ( ... ) tais como ( ... ) contratos monetàrios e um 

sistema de coaç~o leqal" (Davidson, 1978. p. 361Zl). No mesmo 

sentido, Kreqel (198!21, p. 46) conclui que "assim como a 

natureza abomina o vácuo. o sistema econ&mico abomina a 

incerteza. O sistema r"eaqe à ausência de informaçào que o 

mercado nât:!o pode prover através da cr-iaçâ:o de instituic;bes 

r-edutoras da incerteza: contratos salariais, contratos de 

débito. acor"dos de oferta, preços administrados e acordos 

comerciais". O avanço de Williamson está pr-incipalmente em. 

através da análise dos custos de transaç~o. traduzir a 

~,. 11 inshtucionalizaç~o das transaçbes mrresponde, pOrtanto, a uta reaçlo frente à inc:ertna 
cotportatental dl! aql!ntes deteninados, l!nQuanto as rotinas consiste• e• reaç:to frente à incerteza geral 
que eaana do aabiente etonQ•ico. 
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incerteza em uma variâvel que afeta diretamente o desempenho 

das empresas. fornecendo elementos para uma teoria que 

explique o desenvolvimento das insti tuiçêles a partir das 

oportunidades de criaç~o de vantagens competitivas que este 

proporciona~ 9 • 

Tendo em vista que a incerteza constitui a origem última 

das dificuldades transacionais. as cr-iticas de Lanqlois 

(1992) tor-nam-se. no mínimo. bastante questionáveis. 

Sinteticamente~ a posiç:à::o deste autor é que os "custos de 

transaçâo sào essencialmente um fen6meno de curto prazo'' (p. 

1012!), pois tenderiam a "diminuir ao lonqo do tempo com o 

aprendizado'' (p. 102). O suposto básico aqui é a validade de 

se remeter a anàl i se da orqanizaç;;:o econàmica a um lonqo 

prazo de natureza marshalliana, referido a um "ambiente 

estável" (o.ll2!4) e onde se toma como dada a ocorrência de 

inovaçOe-s institucionais incrementais que qradativamente 

geram formas de interaç~o entre os aqentes nas quais os 

custos de transac;:~o sào desprez.i..veis. Ora, esta vis~o 

1.qnara o caráter radical da incerteza e da simplesmente 

instabilidade das economias capitalistas, que tornam as 

instituiçê'ies aoenas modos imperfeitos e precários para 

enfrentar a emergência de fatos imprevistos, as quais sâio 

continuamente substituidas e remodeladas em um movimento 

permanente de destruiç~o criadora, de onde emergem novos 

mecan1.smos de adaptaçil:!o, novos conjuntos de transaçtles, e 

novas condiç~es econômicas qerais. 

Os aspectos do arcabouço desenvolvido por Williamson que 

me parecem mais oassiveís de criticas e, também, de 

'~ Assit, et u•a econoaia capitalista, os padrbes de ronduta, relaçôes contratuais e estruturas 
organizacionais evoluet contínuaaente na aedida u que ;,e associat a beneficios apropriáveis 
privadaaente, constituindo inovações, ea uaa acepç~o estrítatente schuapeteriana - seu efeito "aauo• ea 
teraos de uaii uior estabilüar;~o e uaa consequincia n~o-intencional de açbes cuja lóqica está dada 01 ua 

n.ivel "&ícro• pelo processo de concorrência.. Ea outra.s pa.lavras, os custos de tr01nsaçllo iornetea UI elo 
teôrico - eabora n~o o Unico relevante, diqa-se de passagea - entre incerteza e concorrência. para 
;:xplicar a orqanüaçllo das firaas e dos tercados. 
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p~opostas const~utivas de reformulaçao - est~o relacionados à 

maneira como é tratada a quest~o da eficiência~~. Esta é uma 

temática natur-almente polêmica, cujo debate está marcado pela 

tr-adic;.~o neoclàssica de tirar- dai subsidias par-a conclusões 

relativas à otimalidade dos processos pr-ivados de decisAto e 

da alocaçâ:o dos recursos produtivos. A Teoria dos Custos de 

Transaçâ:o, ao menos nas formulaçbes atuais. parece ainda 

estar prisioneira do velho vicio de tomar a eficiência como 

uma conceito eminentemente neutro. no sentido de que seria 

possivel identificar abstratamente a melhor- forma de 

desempenhar determinadas atividades consequentemente, esta 

seria a mais adequada para o conjunto da sociedade. o 
implicitamente se fez, no deco~~e~ 

dar um out~o significado à noç~o de 

do presente capitulo, 

que 

foi 

efici@ncia, com o intuito 

de constituir- uma análise das instituiçbes que capte a sua 

dinâmica a partir da concorrência inter-capitalista. 

contexto, 

eficiente 

a a f ir-maç~o de 

que outro na 

que um arranjo institucional 

coordenaç~o das transaçbes 

Neste 

é mais 

tem um 

significado preciso e limitado, indicando que este será 

escolhido, dentro de uma lógica estrita de valorizaç~o do 

capital, por p~oporcionar beneficios econ&micos apropr-iàv&is 

privadamente. N~o decorr-e 

acerca do bem-estar oeral 

di~etamente dai nenhuma asserç~o 

dos ind i v iduos ou de benef .i cios 

usuf~uidos pela sociedade como um todo. 

Além disso, embo~a em maJ.s de uma opo~tunidade 

Wi 11 iamson reconheça a impo~tância do p~ocesso de inovaç~o 

que qera novas estruturas de qest•o das t~ansaçbes. a maior 

pa~te de sua análise é p~edominantemente estàtica. examinando 

as causas da p~esença de uma 

a partir da comparaç~o entre 

uma abo~dagem dinâmica, n~o 

determinada estrutur-a de gest~o 

esta e alter-nativas dadas. Em 

basta levar em conta os trade-

offs ent~e hierarquias e mercados, sejam os últimos mais ou 

menos organizados. É preciso destacar que as vantagens e 

~q Cf. Perrow !1'181, 1998) e Granovetter 0985). 



64 

desvantaqens de cada tipo institucional s~o determinadas pela 

evolução de trajetórias r-esu 1 tan tes das inovaçtles 

institucionais. A superioridade de alquma forma institucional 

só pode ser analisada com referência a algum ponto destas 

trajetórias, que s:3o historicamente datadas, e n~o a partir 

apenas das características intri.nsecas de cada tipo 

organizacional-=-0 • Em suma, as opc;ttes quanto às maneiras de 

organizar as atividades econômicas n~o existem enquanto 

possibilidades dadas que devem ser descobertas e avaliadas 

pelos aqentes econômicos, mas precisam ser inventadas no bojo 

de um processo de inovaç;3:o, cuja natureza e determinantes 

podem ser melhor compreendidos a partir da Teoria dos Custos 

de Tr-ansaç~o. Este Ponto ser à objeto de análise mais 

detalhada no capitulo 4. 

"'' ii ús3:o estát:iJ::a eenc.ionada rtode levar a condus~es. eouivocad;~.s acerca da superioridade absoluta de 
alquaa estrutura de qnU:o, do tiPO 'desverticalüar é a soluçlo", etc. Ao n discutir a contraposiç~o 
entre eercados e hierarquias é necess.lrio seepre ter euito claro de Que tipo de eercado e de que tipo de 
hierar~uia se esta falando. 
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3-

NO 

O PAPEL DAS INSTITUIÇ<9ES 

APRENDIZADO 

As instituicbes nâ:o SÓ estabelecem linhas de 

converqência coer-ência para a conduta dos aqentes. 

coordenando suas decisOes interdeoendentes. como também o 

contexto no oual estes loqram aumentar as capa c i tac;:ôes e 

conhecimentos de oue dispõem ~ ou seja. aprendem. As relaçbes 

entre a orqanizaç~o das 

técnico ser~o discutidas 

firmas e mercados e o progresso 

capitulo, 

ocorre na 

ao 

devendo~se destacar oue. ao 

lonqa do 

contrár-io 

presente 

de oue 

análise das relações contratuais, n~o há um orinclcia téorico 

unificado como os custos de transacdo - que dê a tOnica da 

discussi?ta que se seque. O meu esforço ser-à. antes de mais 

nada, de sintese critica e inteqracâ:o de uma variada 

literatura à aoqumentac.i?:ío centoal da disseotaç~o. 

3.1. Inovaç~o. Aprendizado e Interaç~o Social 

A tradic,:&:o schumpete<iana. em suas várias coroentes e 

interpretacbes. vem evoluindo em toono de uma idéia básica. a 

identificaç&:o do fatoo fundamental da dinâmica capitalista 

nas inovaçbes. 

tecnológicos. 

principalmente 

As oepeocuss~es 

no que se oefere 

da introduç~o e 

aos avanços 

di fusg;:o do 
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progresso técnico no sistema econômico constituem o objeto de 

análise primordial 

estudos setoriais, 

destas 

onde 

abordagens. seja no âmbito de 

se busca encontrar explicações 

adequadas Para a mudança estrutural das indústrias. ou de 

estudos macroeconômicos. que tentam deduzir os determinantes 

de variaçbes de longo prazo na renda e no emprego ~ em ambos 

os casos. esforços de destacada r-elevância:~.. Os avanços 

nestas àreas contrastam com o menor desenvolvimento de outra 

importante herança da obra de Schumpeter. relacionada à 

investiqaç~o de como as instituiçbes que embasam as economias 

capitalistas. sendo historicamente datadas, estio sujeitas a 

transformaçbes. o que afeta a capacidade do sistema em qe~ar 

inovaçE:lesz. 

Talvez a atenç~o secundária que os economistas acabaram 

dando à análise institucional de Schumoeter reflita a 

existé?ncia de duas etapas distintas da constrUI:;~o do seu 

coroa teórico, sendo que a Primeira acabou p~edominando como 

concepç~o 

Econômico 

generalizada. 

( 1912)' a 

institucionais subjacentes 

Na Teoria 

considerê.çg;;o 

à qeraç:!JI.o 

do Desenvolvimento 

dos arcabouços 

das inova.çE:les é 

p~ecária, na medida em que a fonte dos avanços tecnológicos é 

situada na fiqu~a do ''empresário inovador". Este ~ep~esenta 

uma unidade de dec:is~o e conduta oue n~o é pe~meàvel aos 

instrumentos analitic:os da teoria. deixando as mecanismos 

pelos quais novos p~odutos ou p~ocessos s~o criados como um 

fator exóqeno ao modelo de interpretac;~o da realidade 

oferecido. Schumpeter ( 1912 ~ p. 54-55) de f in e o empresário 

t fb priteiro ca~o. induel-se os 110delo~ nue oienut uaa 'iid;o dinâtica das estruturas de aercado, 
entatüando o aodo tniHl e~>hs se transionat ao lonqo do tuoo, tOJO nas bportantes contribuiç!l"í!s de 
Nelson e tHnter !19821 e Dosi H984). No sequndo, esU:o a~ diferentes variantE!~ da Teoria das Ondas 
Longas. 

: ReceRteaentl! esta tetá:tic.a te~ sido incorporada ao oroqraaa d<.> pesQuisas de autores neostbuap:eteríanos, 
prindoalaente e• estudos relacionados ao Que se costuta denoainar "Sistuas Nacionais de Inovaçllo". Para 
t1aa coleUne-a de trabalhos nesta linha, tuitos dos Quai!ô serto citados ao lonqo deste capitulo, Cf. Dosi 
et alli !1989). Freeaan e Peru {1996) tatbét adotai u.a vis~o institucionalista, ao propore• sua 
explicaçlo das ondas longas. 



67 

como o individuo que realiza as inovaç;tles. independentemente 

de que este possua a propriedade do capital ou seja um 

gerente. membro da diretoria, etc a cateoaria é definida 

pela funç:à:o a ser cumprida no sistema econômico. qual seja. a 

de gerar novas combínaçtles dos fatores Produtivos::!>. 

Sob o risco de se considerar esta func;:;3:o empresarial 

como um dado. um recurso disponivel em quantidades limitadas 

e esparsas entre os aqentes econômicos. é pertinente a 

indagaç;go acerca do que leva tal funç~o a se!'" exercida com 

maior ou menor frequência. ou com maior ou menor intensidade. 

por certos individuas. Por n~o conceber o empresário como uma 

forma institucional passivel de desdobramentos analiticos que 

decomponham este "tipo social" nas suas determinaçtles 

inte~nas, a resposta de Schumpeter resvala para elementos que 

a análise econômica - e sua p~ópria formulaç~o teó~ica n;i:io 

abrange. Os emp~esár-ios seriam individuas especiais, capazes 

de romper a rotina e enfrentar as dificuldades de atuar fora 

do habitual e costumeiro do fluxo circular-. em situaçbes onde 

n~o existe a repetibilidade do cotidiano na qual sua conduta 

possa se ba 1 i zar e exige-se a 1 i berdade mental Para romper 

com o jà conhecido e empreender algo novo 4 • Schumpeter (1912 

p. 64-5) argumenta oue n~o é primordialmente a busca do lucro 

financeiro que constitui o motivo da aç~o do empresário. mas 

impulsos como a ambiç~o. o ''desejo de conquistar'' e de 

"fundar um reino privado"~ a "alegria de criar, de fazer as 

coisas. ou simplesmente exercitar a enerqia e a 

enqenhosidade" (p.65). N;a:o obstante. ele reconhece que "o 

l Dal a cons:idl?raç;}o de que "co111o ser l!tpresirin nll:n é uaa profissilo nn u qeral uaa condiçilo durildoura, 
os. eapresArios n;}o ioraa1 uaa classe social no sentido técnico• (Schuapeter, 1912, p.5b) 

.. Deve-ndo-se notar Que "le~ar a cabo u• plano novo e agir de acordo co• ua plano habitual s~o coisas Uo 
diferentes quanto fazer u1a estrada e catinhar Por ela ( ••• ) aQui o 5ucesso de tlldo depende da intuiç~o. 

da capacidade- de ver as coisas de UI eodo Que depois prove ser correto, 1eno Que n~o possa ser 
estabeletido no aotento, e da captaçlo do fato essencül, descartando-se o n~o-tnencial, a&sao Que nilo 
seja possível prestar tontas dos princípios aediante os quais isso e feito.• (Sthuapeter, 1912, p.61). 
Fita claro oue o autor estã pensando e• u1a oostura 1ental espetifita, que e a fonte Ultí1a da inovaç~o. 
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ganho pecunidrio é realmente uma E!)'(pr-ess~o muito acurada de 

sucesso" (ibidem). e crucial para gerar fundos para o 
investimento. embora n~a seja o oue explica o comportamento 

empresarial/inovador. 

Portanto, a teoria schumpeteriana. nesta sua primeira 

vers~o~ apt""esenta uma origem para a criatividade e a inovaç:à:o 

Que, se encontra nas caracteristicas básicas e fundadoras das 

economias de mercado as oportunidades para se expressar 

plenamente, n~o deixa de aparecer como uma força exógena~. O 

emor-esário, enouan to unidade au to-suficiente e opaca o ara os 

instrumentos analíticos da Teoria Econômica. aPresEm ta-se 

como a condensaç:à:o de um tipo de comportamento econômico cuja 

g€nese e natureza principalmente no que toca aos elementos 

da organizaç~o social que o sancionam. justificam e 

condicionam - permanecem obscuras•. Tal vis~o persiste em uma 

forma menos romântica no "modelo linear de 

criticado por Kline e Rosenberq ( 1986). Este modelo consiste 

em uma sintese algo estereotipada de concepçbes nas quais o 

proaresso técnico aparece como resultado de uma sequência 

unidirecional de atividades, sendo estas claramente distintas 

POF sua natur-eza. e até mesmo nos 

organogramas das empresas. Os departamentos de pesquisa e 

desenvolvimento constituiriam~ ent~o. a fonte primária de 

novas soluc;ê!es tecnolóqicas~ que seriam poster-iormente 

colocadas em produçâl:o e vendidas. Assim. a criatividade e 

$ t lllmi!ssirio fazer uaa distinç~o sutil ac~rca deste ponto. Schu1peter t:onseque endoqeneüar 
oarciallente o !}rocesso de inovaç~o, aostrando que alguns dados objetivos e t:arat:terlsticas estruturais 
das ec:ono•ias capitalistas - a eüsttnt:ia do cnMito, a pra:du~~o para o urcado, a busca do lucro e a 
mncorrincía, entre outros - faze• co• que a criaç~o de novas ttl&binaçêles produtivas constitua-se ntl 
fenQ:aeno tE!ntral da vida e-conôaiu. Contudo, se estes dados e caracteristicas cantil eecanisti.JS que hifl 

coa QUE! o sistua coao ua todo esteja voltado para a inovaç~o. o cotporta•ento etpresarial - ao nlvel 
aitroecon~aico - resulta de uea propens~o psicológica exóqena. de UI sujeito cuja conduta advéa de uaa 
subjetividade pró-pria, e nlio da coniiquraçlio global do aeio e-conõait:o ea oue atua. 

" Poder-se-ia arquaentar que Schuapeter aptnas aceita as lilitaçaes da Teoria Econôaita e deixa sea 
trataa&nto ienâatnos oue seria• objeto de outras ciências, talvez da psicologia sotial. !'tinha opinao e 
oue a sua soluç~o e insatisfatória - cria u•a caixa preta onde deveria estar ua obj1to de investigaç~o. 
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ousadia do empresdrio silo substituidas por departamentos de 

engenharia e P&D capacitados. 

existe uma 

mas a ess~ncia do modelo 

contínua a mesma caixa preta que gera as 

inovaçbes. Todos os estudos que procuram relacionar estimulas 

e variáveis ambientais à intensidade da qeraç~o de inovações. 

sem levar em conta os condicionantes relacionados à 

diversidade da or-ganizaç~o das atividades de P&D e da sua 

inter-relaç~o com outras atividades da firma, acabam por 

adotar. muitas vezes parcial e implicitamente. esta vis~o7, 

Se é possivel descobrir relaçbes qenealóqicas entre este 

modelo linear e o Schumpeter do principio do século. é 

iqualmente justificável buscar inspiraç~o. para uma abordagem 

mais rica dos dete~minantes da capacidade c~iativa das fi~mas 

e mercados, no Schumpeter do Capitalismo, Socialismo e 

Democracia (1943) Aqui a funç~o empresarial aparece como 

resultado de um ambiente institucional especifico. no qual as 

dimensões das firmas e os desafios tecnolóqicos a serem 

enfrentados ainda permitem que o indivíduo seja o demiurgo da 

inovaç:ão. O p~oqresso técnico. neste contexto, é um fenômeno 

que ex pr-essa, de certo modo, um momento em que a aç~o dos 

aqentes individuais sobrepassa o meio social que lhes é 

imediatamente circundante. Uma situaç~o radicalmente distinta 

emerqiria com o crescimento das firmas e criaç:~o de 

organizaçôes coletivas e burocratizadas - os departamentos de 

P&D ou engenharia industrial para levar • cabo as 

atividades inovadoras. En t~o ~ o esfor-ço de gerar novos 

produtos e pr-ocessos "tende a se tornar desoersonalizado e 

automatizado". na medida em que "o trabalho em comitês e 

departamentos tende a substituir a açào individual" e, 

consequentemente, "o homem de liderança tem mais a 

oportunidade de se lançar em meio ao combate" (Schumpeter. 

1943, p • 133). Esta mudança institucional teria como 

., Por ueaplo, tentativas de correlacionar a inovahvidade de uaa 1iraa apena!> ao seu taaanho ou seU!> 
qa!>tos e1 P&n, se1 levar ea conta variãveis nualitativa!>, 
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desdobramento a corrosaa da capacidade do sistema econômico 

de gerar inovaçbes. 

Sem dúvida~ as predic::tles pessimistas de Schumpeter n~o 

encontram suporte empírico no desenrolar dos fatos econômicos 

da segunda metade deste século, o que. se prejudica o 

conteúdo espec.i fico do seu argumento. n~o invalida o esforço 

de encontrar em alteraç~es de características de algumas 

instituiçbes-chave para a dinâmica capitalista os 

determinantes de macro-tendências da evoluçilo do sistema ... 

Trata-se de um empreendimento de sucesso incerto, mas nem por 

isso irrelevante, muito pelo contrário. Contudo. o foco da 

discuss~o realizada neste capitulo é mais microecanõmico, 

embora também parta da noçâo de oue as formas de organizaç~o 

econômica afetam o potencial de qeraç~o de progresso técnico 

das firmas, o que constitui, a meu ver. a princioal mensaqem 

das passaoens de Schumpeter (1943) discutidas acima. 

Analisando a funcionalidade das instituicees presentes nos 

mercados e firmas - na qeraç~o do progresso técnico, pode-se 

incorporar na Teoria Econômica a investiqac;:~o das reais 

fontes das inovac;:tles, deixando de lado a figura quase 

mitológica do empresário e suas oropensbes psicolóqicas 9 • 

Para melhor compreender como as instituiçbes condicionam 

os processos de inovac;:~o é necessário, antes de mais nada. 

atentar para a grande diversidade de atividades que estes 

envolvem (Kline e Rosenberg, 1986). O desenvolvimento de um 

novo produto, por- exemplo, requer o preciso monitoramento da 

evoluç~o das necessidades dos prováveis consumidores e a 

identific:ac:~o de oportunidades de mercado n:l:lo aproveitadas 

a Este é, por sinal, u1 dos principais itens do proqrata de pesquisas da Estola da Regulaçlo francesa. 
Ct. Soyer (1986). 

<t O nue n~o significa excluir a ~ssibilidade de Que a aç'l!o de certos individues, irredutivel a esqueaas 
teóricos qeraís, tenha efeitos significativos na história concreta de e•pres;a.s e indUstrias. Algueas 
personalidades deixa. sua •arca na ton-figuraç~o das estruturas econôticu;, toeo os trabalhos de Chandle-r 
tostraa. 
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por firmas rivais. a combinaç~o das capacitaçôes incorporadas 

nas equipes de P&D com informaçbes técnicas e cientificas 

obtidas externamente. a transformaç.~o dos protótipos em bens 

produzi v eis com qua 1 idade e baixo custo, e a adaptaç~o do 

processo produtivo e das caracteristicas da m~o-de-obr-a 

fabril ao novo produto. Além disso. a estratégia de marketing 

e os canais de distribuiç~o devem ser adequados e eficazes. 

serviços pós-venda de suporte e manutenç~o devem ser criados 

ouando necessário e, muitas vezes, é crucial o acompanhamento 

do pr-oduto em condiçbes reais de utilizaçào junto aos 

usuários, para qarantir um incremento qradativo do seu 

desempenho.~-rz~. Em suma, as inovaçbes tecnolóqicas constituem o 

resultado. o ponto de conver-gência de uma ampla qama de 

pr-ocessos de (Rosenberq. 1982) • muitas vezes 

tratados parcialmente pela literatura quando s:l.(o estudados 

os tr-abalhos das equipes de P&D em deoar-tamentos 

formalizados. a learning by doing ou o learning by using~~. 

te Kline e Rosenberg í1'1Bbl resu•ea be• ao düer QUI! a ~inovaç~o bet-sucetlida requer ua projeto que 
contra-balance os requeritentos do novo produto e de seu processo de tabrüaç):o, as necessidades do 
eercado, e a necessidade de tanter uta orqanizaçilo que sustente eficaztente e ao longo do tetpo o 
llesetpenho de todas estas atividades• (p.227). 

a O learninq by doinq consiste et u•a ioraa de aprendizado que ocorre no processo de aanufatura, após 
as atividades de P&D tere• se col!lletado, aaterializando-se no desenvolvitento de u•a habilidade 
crescente na produç~o. que reduz os custos coa •~o-de-obra por unidade de produto, ou ainda díainui a 
incidintia de oroble•as de i!Ualida-d~. Ta-tbét se incluet no learninq by doinq aQuelas inovaçtles 
increaentais ntl produto que resultaa de capacitaçtles obtidas através do envolvitento direto da I!:IPresa no 
llr!KI!SSO produtivo. Já o learning by using ocorre co• a utilizaç~o do ~roduto pelo seu usuário 'final, 
podendo resultar tinto e1 prátícas de operaç~o e ttnutenç:lo tais eficans quanto 1!1 in1ortaç!Jes Que, 
repassadas para a firta produtora, repercute~ na introrluç1o de telhoras incre1entaís no produto 
lRosenberg, 1982). Estes processos de apnndízado tornat patente o eQuivoco de relacionar as inovaçlles 
anenas a atividades de PlrD, rmis as aquelas reQuere~ "a junça:o das esieras técnica e econôaica de u1a 
taneíra que possa ser desetDenhada pela organizaç1o ao ti!iBD tupo et Que atenda tatbé• às necessidades 
do tercado, o que itplica a fudo e t:Ooperaçilo entre tuitas atividades nas .áreas funcionais de tarleting, 
P&D e produçlo" (Kline e Rosenberg, 19Bó, p.382). 
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Estes processos de aprendizado caracterizam-se~ 

fundamentalmente. por: 

( i ) incerteza quanto aos resultados dos esfor-ços de 

aprendizado~ bem como dos seus desdobramentos que podem se 

mostrar necessàrios antes de obtido o r~sultado final~~. 

Enquanto atividade criativa. o aprendizado é sempre um 

empreendimento em aberto. obviamente com gradaçf:fes 

decorrentes da magnitude do avanço tecnológico a ser 

empreendido e do seu afastamento frente às soluçtles jà 

existentes por exemplo. a incerteza tende a ser maior nas 

atividades de pesquisa básica do que no desenvolvimento de 

novos modelos 

Conseouentemente. 

condic;:tles de 

de produtos jà existentes 

os participantes diretos 

especificar- previamente as 

(Kay. 

n~o 

1988) . 

possuem 

capa.citaç:tles 

necessárias, de modo que o intercâmbio de informdc;é':les e a 

troca de experiêncids, dentro e fora do orupo diretamente 

envolvido. deve ser in tensa. Pode mostrar-se necessâr i o um 

esforço continuo e flexivel de r-esoluç~o de problemas que 

envolve uma ampla variedade de individuas. impedindo que se 

estabeleça uma divis~o de tarefas em compartimentos 

estanques, onde haja porosidade para os fluxos de 

conhecimentos~~; 

(ii) presenca de conhecimentos tácitos. cuja transmiss~o e 

compartilhamento n~o se fazem através de uma linguagem formal 

codificada, exiqindo - tanto par-a a sua difus~o quanto Para a 

integraçâ!to de subconjuntos 

inter-pessoais duradouras, 

de informaçttes 

acumulaç2!o de 

relações 

exper-i'ê"ncias 

comparti 1 hadas e aquisiç~o de capa c i ta.çêles Pela demonstraç~o 

12 Apenas •e• UI 1undo idealizado dt> pessoas oniscientes, alquêl obbria de saida o projeto 
!lpHadonalizá~el e oti•izado de u•a inovaç~o. No 1undo real onde as infor•açt!es s~o inadeouadas. hâ 
interteza e as pessou sl!o fallveis, nada disto ocorre• íKline e Rosenberg, 19811, !l.ZSé). 

n: Assie, no que se retere aos processos de aprendizado, a divis:~o social do trabalho deve ser 
aco•!lanhada de intensos flu~os de troca de c.onlleti•entos, para o que s~o txiqidos os canaís apropriados. 
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da sua aplicaçl!fo efetiva. Os elementos tácitos de boa parte 

do know-how acumulado nas firmas é uma das causas da 
ocorrência do que a literatura vinculada hipótese da 

racionalidade restrita denomina de limites de linquagem (Cf. 

Simon. 1959 e 1979), que tornam as informaçOes conte~tuais e 

locais. ou seja~ dificeis de serem repassadas além do circulo 

de alguns individuas ou grupos; 

(i i i) abranqªncia das capacitaçOes necessárias para gerar 

novos produtos e processos. A fiqur-a do "inventor", vinculada 

à idéia de que o desenvolvimento de um novo bem ou serviço é 

uma atividade totalmente realizada por um único individuo, 

nào passa de um caso extremo e improvà'~el. Em qualquer 

indústria. o pr-oqresso técnico resulta de um conJunto amplo 

de conhecimentos, muitos dos quais bastante especializados. 

aba~canda n~o apenas áreas e e sub-áreas técnicas. mas também 

habilidades e informac;:bes "econômicas". Nestas últimas est~o 

incluidas conhecimentos acerca de mercados, consumidores, 

etc .• bem como as experiências de pessoas 

alocadas em distintos departamentos funcionais das empresas, 

que resultam em capacitaçbes especificas e úteis para o 

aprendizado tecnolóqicoL4, 

Se as inovac;:bes. radicais ou incrementais • resu 1 tam de 

pr-ocessos de aprendizado marcados por estas caracteristicas. 

deduz-se que um condicionante decisivo da intensidade e 

eficàcia do seu desenvolvimento està nas relaçf:les sociais 

estabelecidas entre os direta e indiretamente responsáveis 

por- qerá-las. Portanto. a inovaç~o/aprendizado n;3'o deve ser 

vinculada à aç;ã;o criadora de um agente~ ou de um grupo de 

agentes que possa ser tomado como unidade auto-suficiente, 

mas à conduta interativa de vários atores. sejam estes 

1-4 Por exetplo, os enqenlteiro~ dos departa•ento~ de a~sistin.tia t~tnica geral.ente adlluiret conhedtento 
sobre o dese-•penho dos eQuipatentos do!> clientes e as dificuldades encontradas na sua tanutenç~o, que nllo 
estto diretatente disponiveis para seus colegas do departaaento de engenharia do produto. 
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firmas, grupos dentro destas ou indiv.i.duos:L~. Ao nivel 

microecon&mico, torna-se relevante investigar as instituiç~es 

que sustentam td.is processos coletivos e sociais, 

proporcionando uma teia de in ter r e lacoes entre diversas 

unidades econômicas e delimitando as possibilidades de trocas 

de informaçees. cooperaç~o e compartilhamento de experiências 

(Orsenigo. 1989). 

Estes canais institucional izados de interaçi!;l:o podem ser 

classificados em qrandes grupos, na medida em que 

estabeleçam vinculas entre: (i) as f ir mas e os organismos 

acadêmicos e 

pF" incipa lmente 

cient.i.ficos. 

consumidoras e 

(i i} distintas firmas, 

produtor-as de um dado 

equipamento ou insumo. e (iiil qrupos e individuas dentro da 

mesma fi~ma. Ao lonqo do presente capitulo, tratarei com mais 

detalhe dos dois Gltimos tipos de canais. procurando mostrar 

como as instituiçtles que os compbem podem c:onsti tu ir-

importantes ativos para as empresas na luta competitiva, 

visto que afetam decisivamente suas capacidades de aprender e 

inovar. Por trás de toda a análise subsequente está a 

c:onc:epç~o de que o aprendizado é um fenômeno social pelo qual 

os individuas. a partir- das capacitações já acumuladas e ao 

interagirem em um contexto institucional especifico, atuam de 

modo a gerar novas idéias. habilidades. con hec:imen tos e 

artefatos. 

~' Siqníficando 11ue o aprendiudo nto e o resultado de u1 conjunto ho1oqinea de atividades t relaçtles 
sociais condensadas ea ua de~artaaento de P&D. 
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3 .. 2. A Organizaçi:l:o da Firma Enquanto uma Estrutura para a 

Geraç~o de Novos Conhecimentos 

A crítica à noçâo schumpe ter ia na do empresá.r ia inovador 

representa um passo importante. a partir do qual a empresa 

capitalista passa a ser vista como uma instituiç~o complexa 

que, assumindo formas variadas em diferentes momentos e 

luqares, apresenta capacidades de aprender e qerar inovaçtles 

distintas. Para aprofundar esta temàtica. duas questees devem 

ser tratadas: 

criatividade e 

os efeitos 

dinamismo 

da 

da 

inteqracg{o 

firma, e a 

vertical 

relaç:ào 

sobre 

entre 

a 

orqanizac~o interna desta e seu 

introduç~o do proqresso técnico. 

desempenho em termos da 

3.2.1. Aprendizado e Inteqraç=o Vertical 

O ponto de partida para este sub-item é a contribuiç~o 

de Teece ( 1977). Embora este artiqo nâ:o trate diretamente da 

interna 1 i:zaçâ:o de novas a ti v idades na f i r ma e da amp 1 iaçâ:o 

das suas fronteiras. algumas das questôes ai analisadas serâ:o 

úteis para introduzir a discu.ssito subsequente. 

processo de transferência de tecnologia 

Investigando o 

de empresas 

multinacionais r,orte-americanas para firmas localizadas em 

outros paises, onde estâ:o incluidas subsidiárias daquelas, 

joint ventures e empresas independentes, Teece comprovou a 

presença de custos significativos associados é transmissâ:o e 

absorcà'o de conhecimentos técnicos n<3:o incorporados em 

equipamentos. Este é um fenômeno que r-eflete os elementos 

tácitos presentes na qrande maior-ia das capacitac;tles 

tecnolóqicas e or-qanizacionais, pois, como estas n:3:o podem 

ser transmitidas sob a forma de instruc;bes objetivas e 

codificadas~ torna-se necessário um aprendizado que ocorre 

apenas com a interaç~o dir-eta entre o tr-ansmissor e o 



~ecepto~ das informaç~es. Consequentemente, 

ser despendidos para este fim~=. 

o estudo de Teece verificou ou e 
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recursos devem 

os custos de 

transfer&ncia de know-how s~o maiores quando a tecnoloqia é 

complexa. ainda relativamente nova e pouco experimentada, 

inclusive no que se refet'"e a tl'"ansferências anteriores, e a 

firma receotora n~o possui cap-acitaçbes razoáveis em 

desenvolvimento de produtos e fabricaç~o- Além disso. os 

custos referidos s;a-o pass.iveis de elevaç;ã:o quando as f ir mas 

em foco est~o localizadas em diferentes pa.ises, devido a 

''efeitos de caracteristicas nacionais tais como diferenças na 

linqua~ diferenças de padrbes de medida e de enqenharia, 

difer-enças na infra-estrutura económica e nas praticas de 

neoócios, e distância geoqràfica" (p.257) Esta ú 1 ti ma 

consideraç~o suqere possibilidade de uma hipótese 

adicional, a de que as fronteiras entr-e as firmas, ao 

delimitarem "culturas empresariais" • condutas e códigos de 

comunicaçilto distintos. 

informaçe!es. 

conhecimentos. 

constituiria 

elevando 

Enquanto 

um espaço 

qerem obstàculos 

os custos de 

o 

aos fluxos 

tr-ansferéncia 

de uma 

de 

de 

relativamente fluido para 

empresa 

aquele 

fluxo. o intercâmbio com outra organizaç~o teria que se dar 

através de um anteparo mais denso. 

u. "Os custos de transferi!ncia s~o ( ••• ) definidos coao CJS custos de transaitir e absorver todo o 
conhet.iaento relevante n~o incorporado ea eQuipa.sentos. O custo de eucutar todas as atividades Que devu 
r;er desear;enhadas para garantir a transferinc:ia do knoM-hoM tec:nolóqito necessário representará o custo 
da transferfncia de tecnologia" tTeece, 1977, p.2-45), Esbs custos inclue.: 
(i) intercâabios tecnolóqicos na prê-enqenharía. onde as caracteristicas básicas da tecnologia s~o 

reveladas e transieridas; 
(ii) custos de !ngenharia, Que pode• incluir os custos associados à transferincia do projeto e engenharia 
do processo produtivo ou do projeto e engenharia do produto: 
(iiil des~esas de P&D co• a 'finalidade de resolver probletas inesperados e efduar 
adaptaçbes/todificaçôes na tecnolcqia para üabiliur a transferintía• 
(i~) custos de treinaaento pré-operacionais e custos de aprendizado e elitinar;~o de falhas até que a 
planta atinja o desetpenho Prevista nas especificaçbes do projeto. 
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Em uma perspectiva mais ampla, que leve em conta o 

aprendizado em todas as suas dimensões, principalmente no que 

se refere à geraç~o de inovações, esta abordagem restrita a 

custos n~o é apropriada. No caso das atividades relacionadas 

à criaç~o de novas soluçbes tecnológicas. inexiste uma tarefa 

precisamente definida a ser realizada com maior ou menor 

dispêndio de recursos, o que se mostra variável 

diferencia uma firma da outra é- o resultado do esforço 

cr-iativo. Deste modo, é- mais conveniente adotar o ponto de 

vista de que os diferentes qraus de inteqraç~o vertical 

afetam pr-imordialmente as formas e os ritmos de aprendizado, 

o que nem sempre pode ser expresso em custos de aprender. Os 

trabalhos de Armour e Teece (1980) e Mowery (1983) apresentam 

contribuiçbes valiosas neste sentido. 

Estes autores procuram arqumentar que. se e>:istem 

complementaridades e similaridades técnicas entre os vários 

estágios de produç~o. incluindo os grupos responsáveis pela 

P&D. sua internalizac;:~o em uma mesma firma pode impulsionar 

as inovac,:tJes tecnológicas reforçar sua posiç~o 

competitiva.L 7 • A inteqraçào de um conjunto de atividades no 

interior- de uma mesma organizaç~o empresarial, ao criar um 

contexto institucional distinto daquele que viqoraria se os 

agentes situados em distintas etapas da cadeia produtiva 

interaqissem via mercado. 

propicio para o aprendizado. 

proporcionaria um ambiente mais 

Dois conjuntos de fatores fazem com que isto seja 

bastante provàvel. Em pr-imeiro luqar-. as r-elaçe!es que os 

agentes estabelecem com o in tu i to de qer-ar novas soluçbes 

tecnalóqicas. se efetuadas sob a forma de contratos 

n l'lowery \19831 adota explititaaente a po~iç:Eo sclluapeteriana de Chandltr í1977), defendendo que a 
integraç~o vertical foi uta inovaç~o organizacional Que, entre o final do século XIX e a aetade do século 
U, pereitíu a: vArias e•presas norte-a•ericana.s a conquista de vantagens significativas sobre suas rivais 
e o doainio de auito~ aercados. Apenas seu foco de anillise é tais re5trito. pois conteapla a~ audança~ 

orqanizacionai~ relatitmadas unicatente i internaliuç~o da!> atividade5 de P&:D. 
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mercantis~ s~o prop.icias apresentar dificuldades 

transacionais do tipo discutido extensivamente no Capitulo 2. 

A compra de conhecimentos tecnológicos apresenta altos custos 

de transaç~o ex-ante, envolve naturalmente a presença de 

ativos espec.:í.ficos. e J.ncorre em sérios riscos da emergência 

de problemas de apropriabilidade e difusào de informaçêles 

estratégicas - questbes que serâl:o aprofundadas no item 3.4 •• 

Em sequndo. as sinergias e interdependências tecnológicas 

entre as atividades internalizadas na firma podem ser 

utilizadas para reforçar sua capacidade de ~novar. na medida 

em que: ( i ) uma base mais sólida para concepçâ:o da 

estratéqia tecnolóoica da empresa e fixação dos objetivos dos 

seus esforços de P&D tor-na-se disponivel :~..e; (i i) atr-avés da 

manipulaç~o das alternativas de orqanizaç~a inter-na~ bem como 

pela Pr-ópr-ia prática cotidiana do tr-abalho coletivo, podem 

ser construídos canais formais ou informais para a 

interaç<!lo e comunic:aç~o entre grupos de individuas, além de 

desenvolvida uma linquaqem comum; ( iii) circ:ulaç~o de 

pessoal entre áreas funcionais pode ser- feita sem maiores 

custos: e (iv) tende a ser- mais fácil. em qr-ande parte pelo 

que foi enumerado. qerar uma ccmve-rqência entre as 

expectativas tecnolóqicas de membros de uma mesma firma do 

que entre empresas situadas em distintos pontos da cadeia 

produtiva (Armour e Teece, 1980, p.470-471; Mowery, 1983. p. 

354-355) • 

O escopo da pesquisa emp.irica r-ealizada por- Armour- e 

Teece (1980) é relativamente limitado~ englobando empresas da 

indústria petr-ol.ifera dos EUA no periodo 1951-1975. Dada a 

ausência de dados que quantifiquem o desempenho das empresas 

em ter-mos de geraç~o de inovaçbes~ o modelo estatístico 

utilizado é construido a partir- de cifras de qastos em 

n Pois a obt1wç~o de inf~:~raaç!!es sobre as. tendintias tecnolóqícas de uaa dada etapa do processo 
produtívo e o envohitento direto na sua realiaçlo auitas vens n~o podet ser separados - adQuirir 
conbetilent~:~s sobre u1 procedi1ento de fabrüar;ilo e efetuá-lo tornaa-se atívidades si1ultineas (11owery, 
1983, p,355). 
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pesquisa básica e aplicada. É verdade que foi detectada uma 

correlação positiva entre estes dispêndios e graus de 

inteqraç~o vertical, mas tal resultado nilito deve ser tomado 

como comprobatório, e sim apenas indicativo da validade de se 

aprofundar o estudo das consideraçOes levantadas acima. 

Afinal~ relaç~o entre os orçamentos de P&D e a 

inovatividade n~o é uní.vocaJ.<;>, e os modelos de reqress~o 

apresentam um vicio estático que obscurece as relaçbes de 

causalidade entre as variáveis em estudo20 • 

Jà as evidências levantadas por !"'owery (1983) sâo mais 

interessantes. pois. apesar de se resumirem à opç:?io de 

internalizar ou n•o atividades de P&D. mostram-se mais ricas 

por abrangerem vários setores industriais e apresentarem 

alqumas informaçt1es qualitativas importantes. Examinando 

tanto dados acerca de laboratórios de empresas 

manufatureiras. quanto os arquivos de empresas independentes 

prestadoras de serviços de pesquisa. Mowery obtém um razoàvel 

panorama da orqanizaçlo de diferentes modalidades de P&D na 

indústria norte-americana das primeiras quatro décadas deste 

século. Suas principais conclusbes silo que: {i) o recurso à 

ter-ceirizaç;;:o de atividades de P&D constituia uma iniciativa 

complementar. " n~o substituta. a esforços inter-nos de 

geraç;ã:o de inovaçbes: (i i) os laboratórios independentes de 

pesquisa forneciam um espectro limitado de serviços. 

"evitando atividades de desenvolvimento de novos produtos e 

concentrando-se primariamente em atividades padronizadas, 

tais como anàlises qulmica e metalúrgica'' (p.357}; e (iii) a 

internalizac;:àío da P&D ocorr-ia com maior intensidade entre 

1 " Na ~erdade, a discusdo Que estou efetuando neste capitulo tet justaaente coao ponto central o iato de 

que a eficácia do aprrmdizado n~o resulta apenas dos recursos nele despendidos, tas taabét - e 

fundaaentaltente - do contexto organilational vigente. 

~t: Alguét poderia arguaentar qui n~o é a inteq:raçao vertical que q:era uaa taior capatidade de inovar, .as 
o inverso - as eepresas que ínvestissee tais et P'D teriat uaa t.üor gata de capacitaçlles tecnológitas ao 
seu dispor, que as estiaularia• a se e~pandir ao longo da cadeia produtiva para aproveitar as 
oportunídades de aplici-las vantajosatente. 
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firmas que desenvolviam çn·ojetos mais complexos e intensivos 

em conhecimentos. Os mer-cados ou as relaçôes mercantis 

n~o mostravam conter os mecanismos apropriados para uma 

inteqraç~o eficaz entre o desenvolvimento e a produçlll.o de 

novos bens. 

3~2.2. A Organizaç~o Interna das Firmas 

Após estabelecer que os movimentos de 

vertical afetam as capacidades de aprender e inovar das 

firmas. constitui um desdobramento natural a investigaç~o do 

modo como vàr-ias alternativas quanto à sua organizaç~o 

interna apresentam propriedades diferenciadas no mesmo 

sentido. Esta é uma temática que tem aparecido na literatur-a 

no âmbito de um debate eminentemente empirico. relacionado à 

identificaç~o dos fatores deter-minantes da super-ior-idade 

pelas empr-esas japonesas em um número apresentada 

siqnificativo 

praticamente 

e cr-escente de setor-es industr-iais. Existe 

um consenso de que tais empresas possuem 

car-acteristicas orqanizacionais ou e as distinguem 

acentuadamente de suas rivais ocidentais2~. 

Uma boa sintese dos r-esultados de pesquisas nesta área é 

apresentada por Freeman (1987). Sequndo ele, uma das or-iqens 

das inovaçC!es or-ganizacionais japonesas està no intenso uso 

de estr-atéqias de engenharia reversa dur-ante os anos 50 e 60, 

enquanto meio de aquisiç~o de capacitaçbes tecnológicas e 

acelerac;:âío do catching-up frente às economias 1 i. der-es 

mundiais - dos Estados Unidos e da Eur-opa. As especificidades 

de um aprendizado qirando em torno do r-eprojeto de pr-odutos 

concebidos originalmente no exte-rior, " da de 

u Este é ua b~•a cotplexo e c:at tuitas raaificaçl!es. O leitor veriiicarâ oue tinha liaitada inc:urs~o ea 
tal área busca apenas recolher alguns subsidias para o argutento central da dissertaçlo, o que n~o 

requer 1 !SJM!rO, 1.üores detalhes e precísllo quanto à natureza da estrutura eapresarial jajltlnesa. 
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condic;:Oes oara produzi-los localmente, qeraram desafios que 

se resolveram, em grande parte, através da criatividade 

As empresas desenvolveram uma abordagem 

qer-encial onde o processo de produçil!lo é tomado com um todo 

rico de intel""relaçf::les, de modo que s~o garantidos 

procedimentos pelos quais o desenvolvimento dos produtos e 

dos métodos de fabric.aç~o s~o integrados mais efetivamente 

(p. 40). Como resultado, obteve-se uma grande capacidade de 

introduzir inovaçbes incrementais que elevam a pr-odutividade 

a qualidade. Assim, "a como um todo estava 

envolvida em um processo de aprendizado e desenvolvimento. e 

muitas idéias para melhorar o sistema vinham do ch~o-de

fábrica" (p. 42). 

Este fluxo horizontal de informaçOes entre diferentes 

áreas funcionais se tornou um traço marcante da orqanizaç~o 

empresarial japonesa ligando a ''pesquisa e desenvolvimento 

com projeto de produtos, compras. produc~o e marketing. mesmo 

nas maiores orqanizaçt!es" (p.44). Nos anos setenta, à medida 

que posiçbes de liderança foram sendo conquistadas em muitos 

mercados mundiais. a pesquisa básica que tende a ser menos 

especifica e • tradicionalmente. menos vinculada às demais 

àreas funcionais das empresas passou a receber ênfase 

crescente. o que ensejou. simultaneamente à expansâo dos 

laboratórios centralizados, a introduçiào de "muitas inovaçbes 

orqanizacionais ( ... ) para melhorar o fluxo de informaçbes e 

a coordenaç~o'' (p. 45). 

A consider-aç~o do caràter interativo do aprendizado 

permite interpretar estes eventos dentro do corpo teórico até 

aqui discutido. Os trabalhos de Aoki (1986~ 1990) d~o 

subsidias nesta linha~ ao conceberem a firma como uma 
--------
~a llbviaaente, coao deaonstra. cabalaente as experiências de países coao o Brasil, a aera realizaçlo da 
enqenharia reversa nlo leva i avanços na estrutura or~anizacional das Hraas. O resultado tatbéa pode ser 
fir•n dependentes de tecnoloqia externa, gerencialente pobres e oferecendo produtos coa p:robleau de 
qualidade, preço e atualizaç~o tecnológica. 
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estrutura de qest~o de informaçt!es. ou seja. um conjunto de 

reqras e normas que definem os canais por- onde estas fluem. 

os sentidos dos fluxos. os pontos de estoque. e poss.iveis 

hierarquizaçDes - em termos de capacidade de tomar decisbes -

entre transmissores e receptores. Para discutir as diferenças 

entre as orqanizaç!Jes nor-te-americanas e japonesas, o autor 

cria dois tipos estilizados a Firma-A e a Firma-J que 

condensam car-acter.isticas presentes~ em maior ou menor qrau, 

nas firmas reais destes oaises. 

A Firma-A caracteriza-se uma estrutura interna 

baseada no controle vertical. Existe uma 

de f in i c ::?i! o o reei sa das tarefas a serem cumpridas e uma c 1 ara 

demarcaçâo de postos de trabalho e responsabilidades 

funcionais. objetivando o usufruto de qanhos de eficiência 

através da seqmentaç~o e especializaç~o das capacitaçe!es da 

m~a-de-abra. o que inclui • concentrac;à:o da tomada de 

decisbes em estratos qerenciais superiores. responsáveis por 

toda a coor-denaç~o do processo produ ti v o~ A mobi 1 idade de 

empr-eqados intrafir-ma é limitada, enquanto hâ uma relativa 

frouxidao quanto à mobilidade interfirma qer-ando um turn-

~ mais elevado. Quanto às atividades de P&D, estas tendem 

a buscar oportunidades de inovaç~o através de um enfoque mais 

c:ientifico e afastado das exper-iências acumuladas em outr-as 

áreas funcionais, r-efletindo • énfase geral na 

especializaç~o. 

Por sua vez, a Firma-J apresenta uma estrutura para 

gest~o de informaçê:ies mais descentralizada. "que se 

fundamenta na comunicaçêl:o horizontal entre unidades 

funcionais e na soluç;3;o autanoma de pr-oblemas nas unidades de 

trabalho individuais" (Aoki~ 1990, p. 11-12), com um menor 

recurso a mecanismos hierarquizados de decis~o~ 3 • A definiç~o 

ll.l A descentralizaç~o da to•ada dt decisbes e os procedi•entos •enos !lierar~uizados de coordenaç~o do 
processo produtivo do correta•ente analisados por Aoki a partir da Teoría dos Custos de Transaç~o. O 
fa.oso kan ban, por exe•plo, constitui u• dtodo de coordenaç~o horizontal dos fluxo de insu.as e 
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de cargos e responsabi 1 idades é menos r igida e reflete uma 

grande ênfase no aproveitamento da versatilidade das 

capacitaçbes da m~o~de-obra. através de uma demarcaçào e 

especializaç~o funcional bastante fluida~ A mobilidade 

interfirma da m~o-de-obra é pequena, enquanto se procura 

promover a r-otaç~o dos empreqados por diversos postos dentro 

da organizaç:ao. o que inclui até o pessoal de P&:D é comum 

que engenheiros responsáveis pelo projeto dos produtos tenham 

uma siqnificativa experiência na área de No 

âmbito da desenvolvimento de novos produtos, a Firma-J mostra 

uma qrande abertura para o aproveitamento de informaçbes 

obtidas nos processos de fabricaç~o~ dada a proximidade e os 

canais de interaç~o existentes entre os laboratórios de 

pesquisa e as divisbes de manufatura. 

Estes dois tipos de firma possuiriam. sequndo Aoki~ 

desempenhos diferenciados. Em termos de eficácia dos 

mecanismos internos de coordenac;:~o das atividades executadas, 

a Firma-A mostrar-se-ia mais eficiente em condic;:bes onde a 

demanda é muito estàvel ou varia de forma drástica. e nas 

casos em ou e produçào abranqe muitas etapas 

interdependentes ou é de processamento continuo; _j à a Firma-J 

seria superior quando demanda apresehta flutuaçbes 

continuas mas pouco acentuadas. e as atividades de fabricaç~o 

s~o complexas, envolvendo grande variedade de produtos e 

produtos na fábrü:a cujas v;mta~ens s~o clarannte transacionais., oriundas de UI "ajuste preciso da 
produ.ç.~ (. .. ) e11 resposta i evoluç~o das condil;lle!> de ee-rcado, s.et a intenediaç~o dos escritórios 
adlinistrathos Que esUo acita das unidades operativas~ (Aoli, 1996, p. 33). Trata-s!! dr uaa inovaç~o 

organizacional que requer uta grande internaliu1ç~o dos objetivos da eepresa por parte dos trabalhadores, 
de todo a r11frear o oportunistiJ e viabilizar ue afrouxaeento dos •ecanistos de aonitoraeento e controle 11 
ii delfqaç!o de responsabilidades. 

~ 4 Deve-se notar que rotaç~o da •~o-de-obra significa, e• últita análi!>e, o estabelecitento de iluxos de 
infortaç.Oes e a criaç~o de oportunidades para o coepartilhaeentG de conheciaentos. Por sua ve1, a 
sstabilidade de uprego favorece o aprendizado, na tedida H que os npregados, a partir de n.periindas 
acutuladas e• diferentes ireas da etpresa, absorve• conhetitentos idiossincráticos acerca do seu 
funcionatento. Assi1, "pode haver u•a conedo próxiea entre as caracteristicas do tercado dt trabalho e 
as caracteristicas da firea no Que tange à !>isteeatüaç:l!o de infortaçlles u u•a pl!rspectiva co•Pa:ra.tiva• 
\Anki, 19Só, p. 981). 
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insumos. No que tanqe ao aprendizado, a Firma-A teria uma 

maior propens~o a acelerar a introduç~o de novos produtos 

através do aproveitamento de avanços cientificas. tendendo a 

qanhar vantaqens competitivas em setores onde as trajetórias 

tecnolóqicas science-based, enquanto a Firma-J 

apresentaria maior facilidade em aproveitar oportunidades de 

inovar incrementa !mente via learning by doing " via a 
de conhecimentos e exper-ie'ncias oriundos de inteqraç~o 

diferentes áreas funcionais. que se menos 

sistematizados e mais dispersos no interior da empresa. 

O inter-essante na análise da tipoloqia de Aoki é que 

esta proporciona instr-umentos para. deixando de lado 

discuss:S:o das particularidades concretas de empr-esas nor-te

amer-icanas e japonesas~ der-ivar- pr-ooosiçbes de car-àter- mais 

qeral acer-ca das p~opriedades da o~ganizaç~o interna das 

fi~mas no que tanqe à qest~o dos flu...:os de informac;:bes e 

aprendizado;:::,~, As oposiçbes entFe hierar-quizaç~o ver-tical e 

cooperaçào hor-izontal e entr-e especializaç~o e ver-satilidade 

podem ser tomadas como principio básicos que mediam a relaç~o 

entre o per-fil institucional de uma empresa e seu desempenho 

em termos de qeraçào de inovaçbes. 

Sendo o aprendizado interativo por- natureza. deve-se 

agregar que existem distinçôes impor-tantes nas formas e 

amolitude com que as interaçôes podem se processar. A 

depender da base de conhecimentos e informaçe::Jes com a qual 

opera um dado setor produtivo~ aqueles principias básicos 

devem ser combinados em qraus e maneiras diversas para gerar 

uma orqanizaç~o criativa e dinâmica. Assim~ se em alguns 

casos uma maior especializaç~o como criac;:~o de 

n Vale notar nue uaa típoloqia seaelhante et auitos aspectos e proposta por Kay (1988 1 p. 291), qut 
dassífíca as organüaçbes eapresariais ea duas cateqnrias: ~sisteus aecanicistas s~o caracterizados por 
esue-ctalizaçAo funcional, papéis precisos, interaç~o vertical entre qenntes e relaçbes hierárquicas 
foraais. ( ... ) siste•as orgânicos s~o caracterüados por relaçlles laterais infortais, redes tais do que 
hieraronias, contínua redefiniç~o de tareias, e atplítude da~ responsabilidades especificadas". 
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laboratór-ios relativamente isolados do resto da corpor-aç~o 

em uma indústria cuja tecnoloaia é mais ''científica". promove 

orandes rupturas e avanços técnicos, em outros, a difusa0 de 

conhecimentos através de toda a oroanizaça0 • 
descentralizac~o podem levar a progr-essivas inovaçbes 

incrementais~"". O desafio de cada firma estâ em, através do 

seu aperfeiçoamento institucional, adequar sua orqanizaç~ 0 

interna aos requerimentos interativos do aprendizado, os 

quais. pela própria natureza dinâmica das tecnoloqias, tendem 

a se alterar com o tempo~7. 

3~3. RelaçOes Mercantis e Aprendizado 

A noç~o tradicional de mercado é de um espaço onde 

ocorrem interaçoes anônimas entre os aqentes econômicos, que 

tr-ansacianam bens e ser-vic;os cujo valor-de-troca é definido 

por um ponto de converqê"ncia das suas açties muitas vezes 

concebido como uma situaçào de equili..brio. Supôe-se que os 

participantes das relações mercantis comportam-se como se 

qovernados por a 1 gor i tmos max imi zadores • e que os f luxos de 

informaçbes que os conectam limitam-se a dados quantitativos 

relativos a preços e quantidades. Em tais condiçôes, os 

mercados n~o teriam nenhum papel ou efeito sobre o desenrolar 

~" Os setores produti'ros tubél podu se diferenciar no tocante a que áreas funcionais devea intengir 
1ais intensatente para. gerar inova.çbes - et certas condil;tles, os canais de to•unicaçlo entre os 
dena.rh•entcs de P&D e a prnduç~o podei ser trucia:is para qarantir produtos de baixo custo e boa 
Qualidadl!; ea outras, o priaeiro devi! inter;u;ir aais proxi•a•ente coa o tarhting, de aodo a adequar 
predsaeente os Projl'tos dos produtos às necessidades dos clientes. Ee certo sentido, pode-se dizer que a 
hase de conltetiaentos e inforcaçf!'es co• Que a eapresa opera possui n~o só uta abrangintía, eas taebét uaa 
hierarguüaçlo, Q.UI! define a iaporUnda relatin e o qrau de interdependintia entrt conjuntos de 
.:apac.itaçtles. 

H l:trtannte ainda hil auito o QUI! avançar no estudo das rl'laçlles entre a orqanü;u;~o ínterna das fircas 
e o aprendizado. Este sub-itee nlo pretendeu cais do que decanstrar a l!xistintia de uci reJaçlo funtional 
entre a tonfiqurac~o institucional das eapresas e sua ta.oatida!le de inovar. 
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do processo de aprendizado. Na realidade, sua aceitaç~o teria 

que levar à conclus~o de que. quando da existência de uma 

vinculaç~o próxima entt""e as esferas de qeraç~o e uso de uma 

inovac;:~o. de modo que a nova soluç~o tecnológica exija 

conhecimentos de ambas para ser criada, ter-se-ia um 

imperativa de integraç:3:o vertical 

única empresa haveria canais de 

somente dentro de uma 

comunicaç~o adequados2Q. 

Embora seja verdade que o incremento das possibi 1 idades de 

aprendizado interativo possa estimular a internai izaç:C!lo de 

atividades e a expansi:3:o das fronteiras das firmas, 

proposiç;a:o anterior é obviamente falsa. 

Este é o ponto de partida para a interessante análise da 

relac;:~o entre aprendizado e a institucionalidade dos mercados 

empr-eendida por- Lundva 11 ( 1988) 2 "'. Sua pr-oposta é que a v is;;:o 

atomista neoclàssica deve ser- abandonada em prol de um 

enfoque das interaçbes mercantis centr-ado 

"inter-dependê:ncia sistêmica entr-e sujeitos econômicos 

for-malmente independentes" (p.35!Zl). Em uma economia 

caracterizada pela quase onipresença do progresso técnico e 

por uma acentuada divis~o do trabalho interfirma ao lonqo das 

cadeias produtivas, as r-elaçtles mercantis tornam-se palco de 

uma ampla variedade de processos coletivos de aprendizado. 

conqreqando vendedor-es compradores em um continuo 

intercâmbio de informaç~es. que altera per-manentemente os 

conhecimentos e capacitaçtles dos aoentes envolvidos. 

Do ponto de vista de quem desenvolve e oferta alqum novo 

equipamento. este tipo de intercâmbio é essencial para o 

acúmulo de conhecímentos acerca de necessidades presentes e 

l!a Ou seja, se os atrcados fosse~ •puros", as firaas produtoras de ua equipaaento difidlaente 
cooSefjuiriii:l intoraaçôes detalhadas acerta das m~cessidades das usu.irias potenciais - o- sisteaa de prtços 
nada diz sobre isto - e as. inovaçbes de produto nlo ocorreriaa, salvo se ua aoviaento de inttgraçilo 
vertical as fundisse ea uaa aesaa orqanizaçlo eapresarial. 

~.,Sobre esb tetitita, Cf. htbfa Andersen e LundvaJl (19BSJ. 
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futuras dos clientes, o que pode incluir questt:Jes relativas 

aos pontos de estrangulamento dos processos produtivos destes 

e às interdependências tecnológicas de suas plantas. que 

condicionam suas estr-atéqias de Tais 

informaçbes s~o de Qt'"ande importância par-a decisf:les dos 

vendedores quanto às caracteristic.as de novas qeraçOes de 

produtos, definiç~o das variedades de modelos ofertados, 

possiveis expanse!es das 1 inhas de produtos e para a 

identificac;:~o e o dimensionamento de mercados promissores. 

Embora Lundvall esteja pensando principalmente nas r-elaçbes 

entre produtores e usuários de equipamentos industriais, 

argumentos análoqos bem como toda a discuss~o realizada 

neste sub-i tem s~o válidos para muitos mercados de insumos 

Ademais, a transformaç~o do learning by 

USJ..ng em inovaçf:!e-s incrementais que tendem a elevar o 

desempenho de um produto durante todo o seu per .iodo de 

comercializaç;ão e quando formalmente o seu "desenvolvimento" 

já foi encerrado - depende de oue as informaçf:!es necessárias 

sejam obtidas junto a quem realmente o utiliza (Rosenberq, 

1982) • 

Por sua vez. os usuários encontram incentivos par-a 

e-stabelecer relaçf:!es sólidas com os ofertantes de 

equipamentos e insumos. em parte para garantir que estes 

adequem as caracteristicas dos produtos às suas necessidades~ 

e também para que as trajetórias tec:nolóqicas relevantes nas 

etapas a montante da cadeia pr-odutiva sejam convergentes com 

aquelas das suas própr-ias etapas. Além disso, a aouisiç~o de 

certos bens, complexos e de alto valor unitário. envolve 

decistles estratéqicas di f iceis. nas quais um auxilio 

3111 Taabéa cede ser nl'tess.lrio conhecl'r as estratl!qias tecnológicas dos uo;uârios no que tange h suas 
inovaçOes de produto, se estas exiqirn ua reaodelaaento di planta e a incorponu;~o dt novos tipos de 
láqulnas - ou adaptaçlles nos aodelos já e~istentes. 

:u P:oís o "desenvolviaento de ínsuaos especifícos par;a certo~ produtos reqner o conheciaento da produç~o 

deste l)roduto; insu1os n=o podei ser adal)tados para a produçilo de UI produto su o conhetiaento dos seus 
requeri1entos" lSbipiro, 1991, p. 58). 
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importante é o acesso a informaçees detalhadas quanto às suas 

caracteristicas e adequaç~o a necessidades especificas. A 

capacidade das firmas usuárias em di fundir equipamentos de 

Ultima geraç~o em suas plantas está quase sempre condicionada 

à disponibilidade de suporte pós-venda, manutenç~o e 

treinamento, o que faz com que estas acabem buscando adquirir 

n<tto apenas um produto~ mas "também ( ••• ) a cooperaç~o de uma 

parte externa por um periodo futuro" (Lundvall, 1988, p. 

353). Ademais, no que toca à capacidade de inovar dos 

usuários, deve-se notar que suas estratéqias tecnolóqicas têm 

como importante parâmetro o potencial dos fornecedores de 

màquinas e insumos em manter um adequado upgrading dos seus 

produtos. 

Consequem temente • em di ver-sos mer-cados os r-equer-imentos 

de inter-ac;~o entre pr-odutores e usuários tendem a estimular- o 

desenvolvimento de instituiçOes que estabeleçam interfaces 

especificas e sobrepostas à troca mer-cantil "pur-a". Os 

contextos orqanizacionais decorrentes devem conter canais 

para transferência de informaçbes. códigos e procedimentos de 

comunicaçào que facilitem sua transmissã:o, bem como 

compromissos de confiança mútua, afastando a ameaça de 

iniciativas oportunistas das partes envolvidas~~. Deste modo, 

as relac;ees entre os agentes acabam incorporando duas 

características essenciais (Shapiro, 1991); 

(i) as interaçbes deixam de se reduzir ao anonimato da 

mercadoria, onde a transaç~o de valores-de-troca é o único 

vinculo entre as na medida em que estas devem 

estabelecer- relações Próximas, personalizadas e duradouras 

para que conhecimentos tácitos possam ser compartilhados; 

111 Na aedida ea que, para intensificar o aprendizado interativo, os aen:ados deve• ter canais e códigos 
para a transferência de ínfor1açaes, as aaneiras coao estas flun do analisâveis •e• tenos seaelhantes 
~ueles aplicados na anâlist téorica das orqanizaçbes puras• (Lundvall, 1988, p.354}. 
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(i i) as condutas n:l!l:o devem ser- autocentradas e direcionadas 

<11penas para o interesse próprio, pois abertur-a de 

informações orooriétàr-ias e estratégicas gera r- iscas que 
devem ser afastados uma das par-tes pode passá-las para os 

rivais da outra, ou ainda utilizá-las para invadir seu 

mercado via movimentos de inteqraç~o vertical. 

A criaç:3:o destas interfaces se dà mediante um pr-ocesso 

muitas vezes lento e qradativo de inovac;ià:o institucional. 

que, por- resu 1 ta r em capa c i tac;:tles e padrbes de comportamento 

acessiveis apenas aos seus participantes, cuja imitaç:ão é 

dificil, torna-se fonte de assimetrias na distribuic;;ão das 

vantaqens competitivas entre as firmas existentes. Sua 

constr-uç~o pode se!'"" consider-ada compar-ável a "um processo de 

investimento em capital fisico. Trata-se de um processo que 

consome tempo e envolve custos" (Lundvall, 1988, p. 354}c;:~. 

Constitui ainda uma atividade sujeita a retornos crescentes, 

pois a utilizaç~o dos canais e códiqos cr-iados acaba levando 

a um inc~emento na eficácia da transmissâo de informaç~es. 

Os custos e a necessidade de confiança mútua para o 

desenvolvimento de tais padrêles de inter-aç<3:o fazem com que 

sua implementaç~o tenda a ser seletiva onde cada produtor 

possua vinculas mais estreitos com apenas alguns usuários. e 

vice-versa. Contudo, como seletividade n1!o implica a 

obrigatoriedade de r-elaçbes estritamente bilaterais, de 

parcerias exclusivas. uma rede de firmas interaqindo pode 

usufruir das sinerqias or-iundas da converqência de uma 

relativa diversidade de fontes de informaçâo. nâo disponivel 

par" a a qrande empresa inteqrada34 • Esta tende a ser mais 

:" Alél disso, a necessidade de estabelecer tais ínterfaces pode levar a alteraçiles na organizaçilo das 
finas, COlO quando a integraçilo vertical nas etapas de distribui~ilo surge c:o1o pré-condiçilo para 
qarantir ua contato direto coa o usuário. Assia, "enquanto a venda de u• produto através de 
inteftedi.irios pode reduzir o tllsto desta, as ec:onoaias na toaerc:ializaçilo ocorreria• :as custas do elhor 
desenvolvitento do produto" \Shapiro, 1991, p.57), 

~~ Coao a eüstinda de túltiplas e distintas fontes independentes de novas idéias é u1a das forças que 
iapulscionu os processos de aprendilado (Nelson, H88), tal vantaqea nilo é desprez.ivel. 
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homooênea dentro de suas fronteiras e a ficar- limitada aos 

canais de comunicaçào entre unidades internalizadas - pois as 

firmas que se situam em apenas uma etapa da cadeia produtiva 

resistem a estabelecer uma cooperaç~o que pode 

fortalecimento de um concorrente. 

levar ao 

Da anâlise até aqui empreendida. conclui-se que as 

formas como os mercados se orqanizam constituem um aspecto 

crucial da dinâmica tecnolóqica e competitiva dos setores 

produtivos. Em especial, ao afetarem os processos interativos 

indispensáveis ao aprendizado, estas condicionam a 

intensidade e a direc;~o dos f luxos de ino·vacâ:o em várias 

indústrias. constituindo, portanto, um dos elementos 

definidores de padrbes ou requlal""idades do proqresso técnico 

tratados por Dosi (1984) a partir do que ele denomina de 

''par-adiomas tecnológicos"~~. Andersen \1991) suqere. para 

avançar no entendimento de tais questbes • a adoçào de um 

conc:ei to mais amplo, o de "paradigma técnico-econômico" • que 

aqreqaria à conc:epç;ão de Dosi novos elementos, basicamente 

uma referê'ncia explícita às formas e • intensidade das 

interaçêíes entre produtores e usuàr- i os ou seJa~ àqueles 

mecanismos institucionais que delimitam o intercâmbio de 

informaçê:J:es entr-e os agentes. 

Talvez a proposta de uma nova terminologia seja uma 

poss..i.vel fonte de mal-entendidos. principalmente porque uma 

importante corrente da Teoria das Ondas Longas utiliza a 

denominac;~o 

significado 

de 

(C f. 

paradigmas 

Freeman e 

tecno-econêmicos com outro 

Per-ez. 1986) • mas isto n~o 

pr-ejudica a validade de uma observaçâ:o corTeta de Andersen, 

~~ Dosi {1984, p. 14) define que os es-forços de inovaçllo das firaas sl!o orientadas por tais "paradiqa.as", 
definidos - e• uea analoqia co• os paradiqaas científicos d.a ep-iste•oloqi.a kutmiana - co•o "u• eodelo e 

ua padr~o de soluç~o de probleaas tecnolóqicos selecionados, baseados e• principias selecionados 
derivados das ciéncias naturais e e• tecnoloqias aateriais selecionadas•, o Que torna as atividades de 
pesquisa e desenvolviaento de novos produtos iorteaente concentradas e• certas direcbes. 
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no sentido de que o tratamento dos usuarios de uma tecnologia 

enQuanto meros selecionadores das opç~es colocadas no mercado 

pode levar a equivocas qraves. As soluç~es tecnolóqicas 

dominantes n~o devem ser consideradas como o resultado do 

esforço criativo apenas do setor ofertante da mercadoria em 

quest;3:o. Os processos co lati vos de aprendizado. conq regando 

quem oferta e quem utiliza um dado produto. implicam que, em 

muitos casos. as trajetórias viqentes do progresso técnico só 

s~o inteliqiveis contra o pano de fundo das interfaces 

estabelecidas entre estes qrupos de aqentes. 

A identificaç:S:o das condiçêles nas quais as interfaces 

citadas ser~o especialmente importantes, tanto par-a a 

definiç21:o da evoluç;';to tecnolóqica do setor produtivo, quanto 

para a determinaçã:o da posic;:~o competi ti v a de f ir-mas 

individuais, requer que se atente para uma série de 

variáveis. Lundvall (1988) avalia que os incentivos para a 

qer-aç~o de tais inovações institucionais coletivas tendem a 

ser mais intensos nos mercados de pr-odutos de alto valor 

unitário. elevada complexidade tecnológica e cujas 

caracteristicas de uso est~o mudando rapidamente. Outros 

fatores relevantes s~o o qrau em que as tecnoloqias em 

quest:3:o envol,;em conhecimentos tácitos, pois estes exiqem 

instituicbes mais sofisticadas par-a serem transmitidos, e - o 

que de certa forma está relacionado ao primeiro a 

padronizaçà:o dos produtos e de suas especificac;ê:ies, cujo caso 

limite está nos equipamentos desenvolvidos e fabricados por 

encomenda para atender a necessidades totalmente 

idiossincráticas. interessante assinalar que as 

especificaçbes 

simplificar as 

padronizadas constituem um 

ínterac;bes produtor-usuário, 

meio eficaz de 

criando normas 

qerais sequidas por todas as empresas (Andersen, 1991). 

Adicionalmente, deve-se lembrar que 

n~o 

D 

interac;~es institucionalizadas varia 

caracteristicas tecnológicas e organizacionais 

peso destas 

só com as 

de diferentes 
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indústrias. mas também ao lanqo do tempo. Quando da 

emerq@ncia de novos paradiqmas~ a indefiniç~o em relac;:ào a 

muitas caracteristic:as dos produtos a serem fabr-icados e a 

existência de um leque mais amplo de trajetórias tecnolóqicas 

alter-nativas incentivam o estabelecimento de interaçe:!es mais 

complexas, em que o conteúdo de informaç~o é maior e o 

aprendizado mais intenso::::~. Com a evoluçl'!:o do paradigma, a 

tendência é que a maior padronizaçl!o das soluçCJes 

tecnológicas geradas permita uma simplificac;:ào das interfaces 

remanescentes:>7, 

No caso de ser r-eque-rida cooperaçào troca de 

informaçêles intensa. proximidade qeoqràfica mostra-se 

importante Para a competitividade tanto de produtores quanto 

de usuários. assim como uma homoqeneidade de praticas 

administrativas e um mesmo backoround cultural. o que tem 

desdobramentos para o desenvolvimento das economias nacionais 

(Lundvall. 1988. p. 355). Ao lonqo das estruturas 

industriais. estes mercados orqaniza.dos funcionam como elos 

de liga.ç~o que tornam interdependentes as competitividades de 

diferentes indústrias. o seu adequado aproveitamento oor 

iniciativas empresariais consistentes • se possivel com o 

apoio de pol.iticas que levem em conta as s~nerqias entre as 

etapas das cadeias produtivas. pode desencadear o surqimento 

-:. Por parte dos produtores, ua 1aior contato tOI os usuário •ostra~se essencial para reduzir o risco do 
desen-.olvieento de produtos Que ni!o sejae sancionados pelos toapradores potenciais. Ja os usuários s~o 

estiaulados a interagir tol os fabricantes de aaneira a garantir que as trajetórias tecnológicas 
efetivaaente seguidas seja. as QUI! eaúaizaa o iapatto positüo das inovac;bes sobre seu deseapenho 
coanetiti~o. 

-s 7 A iaportância das interaçbes coa os usuârios para uaa firta ino~adora talbé't deoende da facilidade e 
rapidez co• que os iaihdores mnseque-e lançar produtos setelhantes. Quando a ítitaç.~o n~o enfrenta 
obstáculos siqnititatl'/os, os inovadores devu se assequrar - durante o desen~olvi1ento dos produtos ~ de 
aue as netessidades dos usuârios esUo sendo adeQuadaaente satisfeitas, pois erros neste sentido pode• 
ser utilil!ados por firaas que, apesar de entrare~ no eerrado coa certo retardo, !ograa conquista-lo 
através de aelhoras increaentais no produto coaercializado, oiertando •odelos •ais ajustados aos 
requeritentos dos clientes. 
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de pólos dinâmicos assentados sobre uma base de aprendizado 

interativo:ss. 

No âmbito da análise econômica, a abordaqem apr-esentada 

neste item permite uma investiqaç~o das mercados 

intersetoriais mais rica que aquela das análises de insumo

produto tradicionais, onde s;ão captados. em termos puramente 

cuantitativos, os fluxos de mercadorias, mas nunca os fluxos 

intanqiveis e n~o mercantilizados de informaçbes::::-9 • Para 

tanto, é necessé.rio um instrumental que leve em conta a 

natureza institucional dos mercados, enfatizando a dimens~o 

qualitativa das interaçtles dos aqentes que tr-ansacionam bens 

e serviços entre si. 

3~4- Dificuldades Transacionais e de Apropriabilidade 

Como foi mencionado no sub-item 3.2.1. • as atividades 

au.e comptlem o pr-ocessa de inovaç~o apr-esentam car-acter-isticas 

que as fazem passiveis de qer-ar- pr-oblemas contr-atuais, 

311 Jà existe• drios estudos de aqrupaaentos de produtores e usuãrios que. qeoqraiiCiaente próxitos e 
qualificados, interaqea intensaaente e d~o oriqe• a estes pólos dinâ1icos, capazes de percorrer 
trajetórias de crescente coapetitiúdade internacional. Andersen e lundva!l í19BBJ ciba o caso da 
aqropeculiria dinaliiHIUetoa que, no final do século XII, havia se especializado na uportac~o de produtos 
de criaçlo aniaal padroniados e de alta qualidade (aanteiqa. bacon, leite, ovos). O desenvohiaento da 
produ;;~o para os terudos eüemos levou a pe11uenas audanus e inov;u;bes no transporte de leite e e• 
squipaaentos para fabricaç~o de laticlnios, na ali1entac~o dos ani•ais, nas suas caracterlsticas 
qenéticas, nos serviços veterinàrios e e1 instruaentos de ndiç~o oara o controle de qualidade. E• u• 
sequndo aoaento, a coapetiç~o internacional esti1ulou esio.rços u reduç~o de custos, e, ao longo do 
teapo, a interado coa setores a jusante e a aontante iorjou 'elos entre o continuo e alto. grau de 
co1petitividade e produtividade da aqricultura dinaurquesa e a forte posído deste pais nos 1ercados 
aundiais de equipuentos relacionados l aqricultura e tatbêa à índUstría de processatlmto de ali•entos· 
lo. 111. 

H 3 que n:ào que dil.er, obvia•e-nte, que as •atrizes de insu•o-produto e instru1entos sitilares de 
~tapeatento dos Huxos de aercadorias nas cadeias produtivas sejaa dispensãveis. Entre outras aplicaçbes, 
tais aapeaaentos podei constituir ue ponto de partida patil a investi9aç~o dos eletentos qualitativos e 
organizacionais dos tercados interindustriais. 
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analisáveis a partir da Teoria dos Custos de Transac;ilo. Boa 

parte da discuss~o desta temática refere-se às dificuldades 

em adquirir tecnoloqia através de contratos mercantis 

subcontratando ou terceirizando o aprendizado. Contudo, os 

fatores que devem ser investiqados também oferecem material 

para estabelecer alqumas relaçbes entre trajetórias 

tecnolóqicas especificas e o desenvolvimento de instituic;tles 

poupadoras de custos de transaç~o. 

3~4.1. Contratos Incompletos 

Se as interaçbes entre aqentes no mercado envolvem o 

intercâmbio de informac;.:ê!es e o aprendizado, é quase 

inevitável a emerqincia de conflitos contratuais e falhas de 

coordenac;ào do tipo analisado no Capitulo Em duas 

situaçbes similar-es isto tende a afetar- o desenvolvimento de 

instituições: quando compr-adores e vendedores de um bem ou 

serviço qeram novas soluç~es tecnolóqicas no âmbito da sua 

relaçâ:o~ ou no caso da tecnoloqia. em S.l. constituir- o objeto 

da troca mer-cantil, em uma espécie de desver-ticalizaçâ:o de 

atividades de P&D. O mesmo arcabouço teórico é aplicável a 

ambas, de modo oue s~o desnecessárias discussbes em separado. 

A incer-teza inerente ao apr-endizado, que antes de mais 

nada siqnífica criar alqo inédito e desconhecido, faz com que 

este traqa consiqo contingências imprevistas. No caso de uma 

f ir ma encomendar a outra o desenvolvimento de alqum novo 

produto ou processo. a especificaç~o precisa do que deve ser 

feito constitui uma tarefa n~o apenas árdua. mas efetivamente 

impossivel. de modo que os termos Oo contrato necessariamente 

ficam incompletos, e até mesmo a fixaç~o do Preço é dificil 

~• Willíaason ~ qeral expbe sua teoria sea le~ar ea conta a presença e o efeito de inovaçbes 
tecnolóqicas, o que n~o siqnitica u• de-stonlleciaento da iaportãnc:ia dos tustos de transaçà:o a estas 
ointulaGos. Para uaa curta discussil.o Go teli, centrada na identititaç~o dos estiaulos ti internalüaç~o 

das atividades de P&D nas firaas •anutatureiras, que estaria• na aaeaçil do ooortunisao e nas subsequentes 
dificuldades contratuais, Cf. Williaason 0975, Cap. 10). 
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o valor de mercado de uma inovaçilt:o é desconhecido antes de 

sua efetiva utilizaçâ(o pela empresa e os custos de gerá-la 

podem variar amplamente por circunstâncias técnicas que só 

aparecerao quando o trabalho for iniciado ( Teece. 1988}. Na 

relaç~o entre o fornecedor de um insumo e seu cliente, 

possiveis ganhos de eticiencia a partir de procedimentos 

cooperativos. incorporados em uma maior- produtividade do 

primeiro ou na elevcu:;ao da qualidade do seu produto. também 

n~a podem ser previstos com antecedência. determinando que os 

correspondentes reajustes de preços devam ser negociados 

continuamente à medida que o aprendizado interativo for 

rendendo frutos. Dado que as condutas dos aqentes est~o 

sujeitas a assumir- for-mas opor-tunistas. e divErq&ncias podem 

surqir devido à diversidade cognitiva, o car-áter- incompleto 

dos contr-atas ou a falta de aar-antia de que 

compr-omissos sejam cumpr-idos. inclusive por-que estes s~o 

essencialmente vaqos e vinculados a um futur-o desconhecido 

torna pr-ovável que as relaçtles entre os aqentes sejam 

dominadas por- uma barqanha custosa 4 ~. 

Em parte, os conflitos que surqem ter-~o um componente de 

disputa quanto à pr-opriedade das 

comparti 1 hadas. Havendo cooperac;:i:llo 

informaçêles 

direta, 

QUI? 

os 

s~o 

novos 

conhecimentos s~o cr-iados coletivamente. mas aplicaçêles podem 

ser- feitas por- cada parte individualmente, dando or-igem a 

antaqonismos por- exemplo, quando uma ver-sào modificada do 

produto desenvolvida conjuntamente por um labor-atório 

independente e uma firma manufatur-eira é repassada para uma 

firma r-ival daquela que a encomendou. ou a nova matéria-prima 

é vendida aber-tamente pelo for-necedor no mer-cado. tirando a 

u Et ter1os be1 si1ples e toaando u1 caso extre1o, a quest~o E QUi o 1hi1o que uaa eapresa que se 
propbe a desenvoher u1 produto inteiratente no~o para terceiros pode fazer é proteter criar algo "bot" 1 

•que' iuntionea, etc, aas ja1ais poder i espe"l:ificar predsaaente o qui ainda n~o existe. Os custos de 
transaç~o ex-post surqir~o- a partir de discordâncias durante toda a úqincia do contrato. Entre outros 
filtore!>, isto é o que faz co• que os custos de depender do eercado para serviços de P&D sejat bastante 
elevados (Teece, i9SB, p. 259). 
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vantaqem da firma consumidora que colaborou no seu 

desenvolvimento. Também spin-offs n~o previstos e 

potencialmente lucrativos tendem a ser objeto de disputa. 

Além disso~ mesmo quando uma das partes n~o atua diretamente 

na desenvolvimento da inovaç~o. é preciso um intercâmbio de 

informaçbes para viabilizar o aprendizado fazendo com que a 

novo produto seja fabl'"icàvel nas plantas já existentes o 

que significa, frequentemente, passar para um terceiro 

segredos industriais, detalhes de estratéqia, etc. A 

confidencialidade é um compr-omisso contratual implicito ou 

explicito, formal ou infor-mal 

facilidade. 

potencialmente rompivel com 

Na aus~ncia de especificidades dos ativos. uma conduta 

puramente mercantil autocentrada. sem vinculas cooperativos 

ou de confiança seria suficiente para coordenar- as 

transaçbes e reduzir as dificuldades mencionadas. Contudo, o 

aprendizado atua no sentido de qer-ar ativos especificas 

siqnificativas, pois faz com que os aqentes acumulem. a 

partir- das transacbes efetuadas entre si. caoaci taçbes que 

ni::lo est~o disponiveis em parceiros alter-nativos em grande 

parte devido à presença de conhecimentos tácitos e locais. A 

tentativa de resolver- conflitos pela interrupçào da relaç~o 

qera uma perda da conhecimento mútuo das idiossincrasias 

tecnolóqicas da outra parte e das exoeri"ências coletivas de 

resoluç.êla de problemas4=. Consequentemente, s:âo necessár-ias 

for-mas contratuais que qar-antam a estabilidade da tr-ansac;:;3:o, 

ao mesmo tempo em que qerem uma tendência à converqência e 

reforço da compatibilizaç;3:o dos comportamentos dos seus 

participantes4~ . 

.-: As!íil, no caso da em:oeenda de :.erviços de P&D, Teete l1988) de:.tau que eúste• efeitos de lod-in 
entre o ofertante e o deaandante. o que detereina altos custos de transaç~o e leva .i inteqraçil:o vertical 
- o argunnto taab&a é usado nor Mowery \1983). 

u Teece \1988) apresenta uaa anlllise detalhada de coao as duas foraas bàsicas de se contratar servi~os 
d~t terc~tiros para o d~tsenvolúaento de soluçbes tecnolóqicas apresentai elevados custos de transaç~o. 

Quando o vendedor e o coaprador estabelece• ua acordo no qual o pnço é fho, nada qarante que o prí1eíro 
se e1penhe efetivaaente, que o resultado seja 111 produto ou ua processo coa as caracteristicas desejad;n; 1 
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Dentro das fronteiras das firmas. a Teoria dos Custos de 

Transaç;so prevê que a internalizaç<~m de atividades de P&D 

traz a necessidade de se proporcionar os estímulos adequados 

para condutas inovativas. Com um argumento que, quardadas as 

devidas pr-oporçbes, apresem ta alqum parentesco com o de 

Schumpeter 11943), Wi 11 iamson (1975) adverte para o 

aparecimento de distorc;bes burocráticas, na medida em Que os 

incentivos de baixa-potência salários. etc. mostrem-se 

insuficientes. Neste sentido, ele int.erpreta o fenômeno da 

participaç~o acionária de qrandes corooraçbes em pequenas 

empresas inovadoras situadas na fronteira tecnológica como 

uma inovac~o institucional especifica. cuja rationale está em 

criar um ambiente para a geraç~o de novas tecnologias que n~o 

é encontrado nas orqanizaçtles de maior porte - "comunicaçtles 

hierárquicas siào reduzidas; incentivos empresariais nào 

disponiveis no in ter i o r das qrandes cor-porac;:tles sào 

introduzidos" ( p. 2!ZI7). 

Os dilemas dos incentivos internos às condutas 

inovativas também s"o tratados por Kay 11988) • 

especificamente no que tanqe à localizac;:~o dos departamentos 

de P&D na estrutura organizacional das firmas 

multidivisionais. Duas r-aztles s~o levantadas contra a 

alocaçi!lo das atividades no nivel das divistles. ou seja. a 

favor da sua centralizac;:ào e vinculaç~o mais pr-óxima ao 

escritório central: (i} a operaçêro das divise3es tende a ser 

ou ainda Que as receitas cubra• os custos: já se o contrata !lrevê uu retuneraçlm por custos tais uta 
tarqe• de lucro, aQuele QUI! recebe a encoaenda n~o é estitulado a cuaprir sua tarefa coa eficiincia, 
obriqando o coaprador a wnstruir uaa estrutura adainistratíva capaz de aonitorar o que esta acontecendo. 
i'las t preciso ter claro Que os probleaas só ocorrea coa intensidade siqnificativa !iUinlio esUo presentes 
ativos espuificos. Ha indústria autoaobilistica ê tOIUI a c:ontrataç~o do desenvolviltflto do design das 
carrocerias co• estilistas independentes - entre os quais talvez o aais taaoso seja Giorqio Gi11rqiaro, 
Que desenhou autoaóveis iaportantes para várias _qrandes eljtresas do setor. Isso e possivel, e• qrande 
parte, por n~o estaru presentes auitos ativos especlficos, já que n~o há nenhul itperati\'o para Que o 
labricante recorra ao aesao escritório de projeto para seus lança1entos subsequentes. Alét disso, a 
confiabilidade e os trabalhos anteriores do desiqnrr elitina• os custos de tranuç~o ex ante e afasta• as 
a1eaças de oportunisto. 
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facada no cur-to prazo. pois seus gerentes mostram-se aversos 

a iniciativas de resultados incertos e retorno de lonqo 

e (i i) as atividades de pesquisa apresentam 

sinerqias e pouca especificidade. possivelmente abrangendo em 

um Unico projeto tecnoloqias de mais de uma divis:!l:o-4~, 

Por outro lado. existem vantagens oriundas da alocaç~o 

das unidades de P&D ao nivel das divisOes. na medida em que: 

(i) é mais dificil tratar as divis~es como centros de lucros 

se estas ni!:l:o desenvolvem seus pr-óprios produtos, o que 

ameaçaria a eficácia de um mecanismo de incentivo bàsico para 

a eficiência organizacional das firmas multidivisionais; e 

(ii) a separaç~o entre aqueles que sào responsáveis pelo 

projeto dos produto e a érea de marketing, que geralmente é 

divísionalizada, poderia afastar os primeiros das 

necessidades efetivas dos consumidores e das tendência de 

merca.do 4 "". A conclusa::o de Kay é que ''a localizaç~o da P&D na 

hierarquia da corporaç:í<o tende a ser um problema complexa na 

prática, envolvendo trade-offs entre vantaqens e desvantaqens 

da divisionalizac~o e da centralizaç~o. Diferentes companhias 

cheqar~o a diferemtes soluc;:ôes para estes conflitos" (p. 

29!Zl). 

Resta ainda lembrar que os aparatos regulatórios 

vinculados ao Estado, especialmente o sistema legislativo e 

judiciário, podem atenuar os custos de transaç~o oriundos de 

conflitos de 

eficàcia de 

propr-iedade, 

mecanismos 

pois 

de 

definem a abrangência 

proteçào da propriedade 

44 Ter-se-ia aQui ue casa onde a orqanüaç~o da fir1a e. centros de lucro, ao enfatüar o dese•peoho no 
curto prazo, desesti•ularia o surgi•ento de "gerentes scbuepeterianos•. 

,., •os probluas QUt> apresentaa horizontes de lonqo prazo, haüa especificidade íou sinerQia) e elevada 
intertea s~o aais aprollriados para os n.iveis da fir•a responsiveis pela supervis;\"o estrattgita do que 
para os que assu•~:• responsabilidades espeti ficas e de curto prazo• í hy, 1988, p, 291). 

4 t. O problua aqui é de transeiss11:o de infonaçlles e aprendizado interativo, jâ discutido nos itens 
anteriores. 
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intelectual. como leis de patentes e de copyright, que tornam 

as relaçbes contratuais menos vulneráveis ao oportunismo e a 

conflitos oriundos da diversidade coqnitiva devendo-se 

notar que a eficacia de tais mecanismos depende das 

caracteristicas da tecnologia em quest~o (Teece, 1986). N:llo 

obstante~ as instituic;:tles privadas pactos de confiança nos 

mercados. internalizaç~o das atividades nas firmas s~o 

instrumentos essenciais. e em geral bastante flexiveis, para 

se lidar com a coordenaç~o das atividades de inovaç:llo. 

3.4.2. Trajetórias Tecnológicas e os Atributos das TransaçOes 

Uma análise mais sistemática dos 

contratuais da mudança tecnológica ainda està 

desdobramentos 

por- ser feita. 

tentar inteqrar 

as concepçbes 

Neste sentido. um 

as contribuic;:Oes 

passo 

de 

promissor estaria em 

o. Wílliamson com 

neoschumpeterianas acerca dos processo de 

principal tarefa aqui consiste em tentar destrinchar 

complicados feed backs entre dinâmica tecnológica 

A 

os 

dinâmica própria dos mecanl.smos institucionais responsáveis 

pela coordenaç~o das atividades econômicas. 

Os paradigmas tecnológicos possuem um limitado leque de 

procedimentos heuristicos. 

viáveis de avanço e bases 

percepçê:!es acerca das alter-nativas 

de capa c i taçâo a serem usadas. o 

que dá alquma regularidade ao pr-ogr-esso técnico. definindo 

assim "trajetórias cada uma delas constituindo 

"um movimento de 

tecnológicas". 

tr·ade-offs multidimensionais entre as 

variáveis 

relevantes" 

tecnolóoicas que 

(Dosi. 1984, p. 

o paradigma define como 

15) . o conhecimento das 

trajetórias associadas aos produtos e/ou processos de uma 

indústria Permite pr-ojetar tend@ncias quanto ao movimento de 

inovat;<!lo e posicionar firmas e pa.ises ao lonqo das mesmas. 

estimando a evoluç~o de ~e assimetrias competitivas. Além 

disso, estas trajetórias sintetizam as condiçees de 
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oportunidade e apropriabilidade ou e cumulatividade, 

ca~acterizam as situaçêies de transformaç~o tecnológica 

referentes. respectivamente, ao qrau em que a capacidade 

inovativa de cada firma está correlacionada através do tempo. 

à maior ou menor facilidade de obtenc;~o de inovaçties, e aos 

mecanismos que qarantem o usufruto de beneficios econômicos 

pelas firmas inovadoras. 

Uma analise mais detalhada destas três condic;bes, tendo 

em conta os atributos das transaçbes expostos no Capitulo 

fornece subsidias para se esbocem alqumas relac;eles entre as 

trajetór-ias tecnolóqicas 

institucionais. o qrau de 

técnico~ especialmente por 

e distintas 

cumulatividade 

seus r-eflexos 

alternativas 

do progresso 

variedades nas 

tecnolóqicas inter-firmas, é uma fonte potencial de first

movers advantages que orioinam ativos esoec.i.ficos - é o caso 

de um fornecedor que, por se adequar especialmente às 

necessidades idiossincrãticas do processo produtivo do seu 

cliente, vai ganhando crescentes vantaqens sobre as firmas 

que constituiriam fontes alternativas de insumos47 • 

Em tr-ajetórias tecnolóqicas com alto qrau de 

oportunidades de inovaçào, nas quais o ritmo do progresso 

técnico é acelerado e o aprendizado instável~ diruptivo, é de 

se esperar que a dificuldade de realizar previsbes confiáveis 

quanto às condiçê!es futuras nas quais as transaçe1es dever~o 

se processar seja qrande. Os aqentes far~o. por consequinte, 

projeçê!es de custos de transaçào elevados, condizentes com a 

expectativa de maiores dificuldades nas reneqociaçê!es 

contratuais, visto que os parâmetros referentes aos custos de 

produç~o. qualidade. e até características do produto n~o s~o 

passiveis de uma avaliaç~o unânime no mercado - as convençê!es 

~' Basta letbrar que Williaason identifica flO learninq by doíng uaa da& fontes da especificidade de 

ativos, e que a cuaulatividade slqnitica QUI! as drias foraas de apreRdiudtl qeraa rendiaentos crescentes 
no âabito de cada tiraa. 
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antigas sao abandonadas e ainda há duvidas sobre quais ser~o 

as substitutas~ Cresce. entào, o incentivo 

oportunistas de otultamento informaç:tles. bem como 

possibilidade de um aqravamento da diversidade coqnitiva. 

Por último, quanto à apropriabilidade, sua relaç~o com 

os atributos das transaçtles é bem mais complexa. Em termos 

qerais, é r-azoável supor que se aquela é mais intensa, o 

grande montante dos recur-sos financeiros em joqo quando da 

utilizac;:âo económica dos frutos do aprendizado fará com que 

os particiPantes das relac;:bes contratuais sintam-se mais 

vulneráveis ao oportunismo, o que geraria incentivos à 

inteqrac;:~o vertical ou à orqanizaç~o dos mercados. Contudo, o 

aspecto decisivo para a gerac;:~o de dificuldades transacionais 

situa-se na natureza dos mecanismos de garantia da 

apropriabilidade vigentes. Se estes s~o informais. baseados 

no seqredo industrial e/ou em conhecimentos tácitos, 

refor-çam-se as tendências quanto à c r iaçào de salvaguardas 

contratuais mais complexas. Já se predominam mecanismos de 

proteçào formais, incorporados em normas legais eficazes~ os 

problemas de convergência de condutas e coor-denaç;;.o s:ào mais 

facilmente enfrentados os compromissos se tornam menos 

ambiquos e mais fáceis de serem cobrados. 

A identificaç~o das 

trajetórias 

impor-tante. 

tecnológicas 

Os momentos 

propriedades transacionais das 

permite deduzir uma pr-oposiç~o 

de inflexào. alteraç~o ou 

substituiç~o de tais trajetórias. e mais ainda de mudanças de 

paradigmas, possuem efeitos sobre as eficiências relativas de 

difer-entes formas institucionais em termos da coordenaç~o das 

atividades econômicas 4 ~. Em decorrência. a maior ou menor 

adequaç~o do per f i 1 insti tuciona 1 de firmas ou grupos de 

firmas. assim como a r-apidez na adaptaç~o deste às novas 

condic;:bes. passam a constituir fatores determinantes na 

~• Assia tGIO sobre- as eficiências ea teraos de intensifitaçllo do aprendizado, •as tais eteitos s~o •ais 
óbvios a partir de toda a discuss~o já realizada ea itens anteriores deste capitulo. 
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conquista de posiç~es competitivas sólidas. Além disso, estas 

situaçbes~ ma~cadas pela fluidez das tendgncias tecnológicas~ 

abrem possibilidade de que as formas institucionais 

viqentes afetem confor-mac~o de trajetórias quanto ao 
progresso técnico. Isto ocorreria no caso de empresas 

direcionarem seus esforços de inovaç~o também no sentido de 

facilitar a coordenaç~o dentro das orqanizacbes já 

existentes, procurando definir as caracteristicas de produtos 

e processo com o objetivo de também reduzir- a especificidade 

3~5. Tecnoloqia, Aprendizado e Instituições: Conclusaes 

No decorrer deste capitulo, pr-ocurei demonstrar que as 

instituiçties apr-esentam uma funcionalidade no que se refere 

ao desempenho de atividades que Qeram o aprendi~ado e~ 

consequentememte. o f luxo de inovac;:bes tecnolóqicas que tem 

car-acterizado as economias capitalistas. A hipótese central 

analisada foi que algumas caracteristicas da evoluç~o 

tecnolóqica de um setor produtivo, ao condicionarem as formas 

e os tipos de aprendizado predominantes, constituem elementos 

relevantes para o entendimento da sucesso ou fracasso de 

inovaçbes institucionais especificas. 

As dimensões transaci.onais do aprendizado n~o requerem, 

em si, uma abor-daqem distinta da apresentada na minha 

interpretaç~o da obra de Williamson. O aspecto realmente novo 

"~ Iniciativas de triaç~o de padr~e-s técnicos, 1uitas ~l!l!S levadas a cabo por associaçl!es de e•presas, 
Us esta hnalidade, ao 1enos parciallente. Tasbés é possivel que usa e•presa lider procure •anipuhr a 
evohu;~o da: ternoloqia para criar ativos espetititos Y seus clientes ou fornecedons, o que lhe dari,a u• 
aaior poder de aercado e a capatidade de auferir quase-rendas aonopolistas. 
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e diferenciada do ponto de vista teórico no enfoque 

apresentado 

instituic;:tles 

das relaçbes entre progresso téc:n i co e 

está em ver- que estas oferecem mecanismos pelos 

Quais se processam as interaç~es sociais que resultam na 

C!""iaç~o de novas soluçêles tecnológicas. Assim, verificou-se 

que a configuraç~o de mel""cados organizados e a expansâo das 

fronteiras das firmas respondem a exig~ncias relacionadas ao 

dinamismo das tecnologias que est~o na base dos setores 

produtivos, especialmente no que diz respeito à sua 

complexidade sistêmica~~. Quando a tecnoloqia apresenta-se 

como a sintese ou a converqê"ncia de um amplo espectro de 

experi§ncias, conjuntos de informaçtles com maior ou menor 

grau de formali:zac;:.~o. qualificac;bes, habilidades, 

c:apacitaçbes, etc •• o aprendizado ocorre a partir de um 

pr-ocesso coletivo interativo. S"o necessárias. ent;;:o. 

instituiçbes que viabilizem e sustentem canais pelos quais a 

transmiss;;:o e o compartilhamento de conhecimentos tácitos se 

faça possivel. assegurando a base sobre a qual emergem a 

criatividade e a inovaçào. Os diferentes tipos de mercados e 

firmas assumem. com distintos qraus de intensidade. este 

pape 1 • o que permite sustentar o principio de Que sua 

morfologia se correlaciona com as variadas caracteristicas do 

desenvolvimento tecnológico de cada setor produtivo~J... 

~· Rosenberg (19821 utiliza este terao para taratterizar situaçfles nas Quais ua produto é tetnitiilaente 
coaposto de uaa série de subsisteaas Que interaqe• de aodos .c.o•plexos entre si. Tee.c.e !1999} se refere a 
algo suelhante ao falar de 'inovaçt!es sisthita5• (p, 2b9), que envolveria• reaíustes signifitativos ea 
~.lrias partes de ua dado sü.teta t~tnolóqün, apresentando interdependincias que levariat a 1udanças na 
orqanizaç~o econô•ita - inteqraç~o vertical - para serea 11elhor ad•inistradas. A diierença da ainha 
abordage• e• relaç~o à destes autores n~o i qrande, apenas eu 1e refiro a ua sisteaa de conheti1entos e 
capatitaç~es, cujas interdependhdas aparece• na necessidade de u1a rede de interaçbes entre os agentes 
econô1ítos durante o processo de aprendizado. 

't Ua talinllo de avanço no estudo destas Questbes, no bbito dos aercados, esta na tentativa de definir 
padrl!es setoriais QUe síntetizet relaçfles especiHtas entre uratleristicas da evoluç:'o da base tétnica e 

fortas de orqanüaç11o econôaita, Traballws co•o o de Pavitt (1984) sà:o u• bo• ponto de partida para esta 
linha de pesquisas, aas ainda esti por ser feita uaa •orfologia dos processos de aprrndízados e ínovaçlto 
no que se relere às Hr•as. 
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Após analisar- as propr-iedades funcionais de certas 

instituiçbes no que se refer-e à coordenaç.1:1:o das atividades 

econQmicas e ao aprendizado. cabe ainda mostrar como sua 

criac;:~o e transformaç~o pode ser melhor compreendida a partir 

delas. Para tanto. requer-se um tratamento das inovaçOes 

institucionais que enfatize sua lóqica no âmbito do processo 

de concorrência capitalista. Como será discutido a seouir~ as 

prosiçtles teóricas J·a expostas permitem dar um passa 

fundamental nesta di rec;:;3:o, delineando r e laçtles determinadas 

entre a natur-eza de ar-ranjos institucionais especi f icos e 

caracter-ísticas da estrutur-a econõmica vigente, bem como 

identificando as condiçeles em que o desenvolvimento dos 

primeir-os 

conceito 

qet""a 

de "modo 

assimetrias competitivas interfirma. 

de inteqraç.1:1:o" se mostrará útil em 

o 
tal 

percurso. Ademais, a análise da organizaç~o das firmas e das 

suas interac;:bes. sob a ótica da concorr?ncia. exige que se 

complemente a discus~o dos 

vias. De um lado. através 

capitulas 

de um 

anteriores por 

enfoque dinâmico 

duas 

dos 

mecanismos internos de crescimento da firma; de outr-o. e pela 

inserc;ao das trajetórias de conformaç:~o das instituiçbes no 

movimento de evoluç~o dos mer-cados e indústrias. 
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4~1. O Conceito de Modo de Integraç~o 

Dentre as vàrias dimensetes institucionais apresentadas 

pelas economias capitalistas, a análise até aqui empr-eendida 

privilegiou aquelas relacionadas à delimitaç~o das fronteiras 

das firmas, sua orqanizaç~o interna. e padrl.':les de interaç;Eto 

estabelecidos nos mercados. Foi destacada, ent~o. a presença 

de diferentes formas organizacionais nestes campos, CUja 

funcionalidade no âmbito da concorrência materializa-se em: 

(i) mecanismos que facilitam o ajuste das interaçbes entre os 

agentes a eventos incertos. proporcionando uma maior 

converq"ência de inter-dependentes e dando or-igem a 

vantagens competitivas oriundas de uma coordenaç~o mais 

eficaz das atividades econômicas~ 

(ii) canais, códiqos e normas de conduta para a transmiss~o 

de informaçbes e compartilhamento de experiências 

conhecimentos, que intensificam o aprendizado interativo e 

condicionam a capacidade de inovar das firmas. 

A linha de ar-gumento sequida n:r.o exclui necessariamente 

que instituiçbes outras também atuem de maneira 

funcionalmente semelhante. nem que estejam esqotadas as 

finalidades que justificam. para os aqentes econômicos~ o 

desenvolvimento dos arranjos institucionais em foco.t.. Supbe-

se. apenas, que a eficácia dos mecanismos r-esponsáveis pela 

coordenaç~o e pelo aprendizado interativo s~o decisvos, em um 

1 Os e~uplos s~o evidentes. O Estado tuitas vezes atua -tato coordenador de planos de investiaentos 
!lrivados e os elos entre universidades e eapresas s~o cruciais para o aprendizado tecnolóqico e• tuitas 
indústrias. Por outro lado, as decisbes de inteqraç~o vertical podea ser to1adas precipua1ente pan 
resolver proble•as de econo•ias de escala, usuiruir de vantagens fiscais., possibilitar ut posicionuento 
EstratéqiLo contra entrantes. potenciais, auierir qanhos especulativos e1 take-overs, etc. 
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grande número de casos, na determinac;ao do desempenho 

competitivo das empresa capitalistas. 

Apesar da variedade de comportamentos r-elac;bes 

encon tt··adas ao lonqo das cadeias produtivas ser bastante 

ampla, sua natureza institucional semelhante suqere a 

pertinência de se tentar realizar uma classificac;:ao 

agregativa em tipos com caracteristicas morfolóqicas comuns. 

Assim, as dimensees institucionais gerais das formas 

organizacionais concretas estariam refletidas em uma 

definiça:o conceitual aplicável a um conjunto amplo destasJ 

enquanto suas especificidades seriam captadas poc 

qualificac;bes, com vistas proposiçào de tipologias 

auxiliares. Em uma primeira tentativa neste sentido, chequei 

proposta de uma cateqoria analJ.tica intermediária 

denominada modo de integraç~o. na oua 1 s~o aqreqados os 

arranjos institucionais presentes nas empresas capitalistas e 

nos espaços de suas interaçOes nos mercados com clientes e 

fornecedores:z. Os modos de integraç~o abranqem. portanto, 

parte crucial dos nexos institucionalizados entre as 

atividades interdependentes de produç~o e distribuiç~o de uma 

economia caracterizada pela extrema divis~o do trabalho 3 • 

O termo "integraçêlo" é utilizado aqui em um sentido 

anàloqo ao empregado por Polanyi (1957). A escola 

t. A definiç.~o de- •eodos de integraç~o· te\'e uta prieeira ionte de inspiraç}o e1 ali}Uias consideraç{les 
tecidas por Richardson (1972}, que chega a sugerir ua conceito - tais restrito - de •aodo de 
coordena~;~o·. ~ prnposil;~o de ua n0\'0 teno reilete a adot~n de uea perspectiva institucional tais 
desenvolvida, alét da incnrporaç~o dos aspectos vinculados a-o aprendizado. Carlsson e Stankie11icz (1991), 
por sua vez, de!ótacaa a itportância da "inira-e!õtrutura instituci{lflal" ~inculada a Ut si!;,teta 
ternolóqüo, que coapreende •u• conjunto de arranjos institucionais: (tanto regites tnto organiaçbesl 
que, direta nu indiretatente, estitulat e requlat o processo de inovaç~n e difuslo tecnológíca" {p.109}. 
Esta infra-~trutura abranqe ut conjunto auito tais atplo de elenntos Que os todos de integraç~o 

envohu n~o apenas iirtiHi e terudos, aas tatbé-a o sisteaa 11ducacional, as leqislaçbu de proteç~o à 
!}ropriedade intelettual, etc. Para u• priaeiro tratatento dD'i IWdos de inteqraç1!o, Ci. Pondé (1992). 

l Operationalüando, assil, uta espécie de slntese dos aspectos instítutionais vinculados à delititar;1!o 
das fronteira!:. das iirtas, sua orqanizaç-o interna, e a orqanizaçào de suas ínterataes enquanto 
cotpradoras e vendedoras nos tercados. 
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"substantivista" realiza uma investigac;~o do desenvolvimento 

histórico dos sistemas econômicos destacando as instituiçbes 

que efetuam a integraçlllo entre suas partes constituintes, 

dando-lhes uma unidade e relativa estabilidade. bem como uma 

estrutura com inter-relaçOes funcionais e coerentes. Para 

isso, s~o definidos ent~o "alguns poucos padreles que podem 

ser chamados formas de integraç~o" (Polanyi, 1957, p. 25121), 

resumindo-se concretamente a reciprocidade, 

redistribuiç~o e troca.t~o. hla medida em que as formas de 

integraç:ã:o tendam a se tornar o arranjo institucional 

predominante em estr-uturas econômicas determinadas. o 

arcabouço teórico que as contém mostrar-se-ia apropriado para 

estudos que enfatizem as particular idades de orgam i zaçCles 

sociais claramente distintas ou. para usar a terminoloç:~ia 

marxista, para uma análise comparativa de diferentes modos de 

produç;go. Já para uma teoria voltada especificamente para o 

estudo do capitalismo, tal abordaqem é insuficiente. visto 

que s;31o requeridos instrumentos analltic:os que ofereçam uma 

perc:epç:ào mais refinada de variantes institucionais n~o 

basta ressaltar as particularidades do mercado frente a 

outras instituic;:t:es econômicas, é preciso também identificar 

os vàrios mercados e suas caracteristicas organizacionais 

especificas, bem como incorporar- teoricamente a empresa 

capitalista em suas formas e desenvolvimentos~. A categoria 

modo de inteqraç~o se insere em um esforco de avançar nesse 

sentido, com a preocupaç~o de preservar um "enfoque 
--------
• A "reciprocidade" ocorre et grupos sociais organizados por teio de relaçCJes sitétricas e co• alto grau 
de autualidade, como ea :.isteaas de trocas de l)resentes e obrigaçlles de llarentesco; a 'redistribuic~o· 

requer uaa instituiç~o centralíza.dora e tecanisao:. de repartir;~o; j! a troca exiqe aercados foraadores de 
preços. Cf. Polanyi \1757, pp. 250-2511). 

5 No trahtento das aodernas econoaias capitalistas, Polany.í (1957) acerta ao assinalar os pré--requisitos 
institucionais para a ui!ittntia e operaç~o dos tercados, Que n~o resulta• da agre~aç~o de condutas ditas 
~racionais" ou "econotizadoras•. Entretanto, ao assutir que "desde que as econoaias seja• controladas por 
tal sisteaa [dt! tercado), os sentidos foraal e !õubstantivo coincide~ na pratica• l!l. 244), ele abre ua 
flanco Para uaa anâlise equivocada da natureza das econotias aercantis, toniundindo a racionalidade 
canihJista e a Jtalica da valorizaç~o do capital tOII a suposições a-institucionais neoclilssil::as - coao se 
as condutas aercantis eaplrica!õ justiiitasset as hipóteses coaportaaentais de aaxiaizaç~o !le uaa funç~o 

objetiva conhecida e/ou calculável probabilisticaaente. 
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substantivo". que permita conceber as fir-mas e os mercados a 

partir de interações sociais concretas. definidas em 

ambientes institucionais circunscritos. 

A incorporaç~o mais sistemática dos modos de inteqraç~o 

em estudos e pesquisas de organizac~o industrial faz-se 

necessária para afastar a tendência~ algumas vezes presente 

nesta área. de uma excessiva identificaç~o da estrutura 

econômica com a base técnica na qual as atividades produtivas 

s~o realizadas, sem uma devida atenç~o a fatores 

orqanizacionais ou institucionais. A ênfase nos procedimentos 

técnicos. que s~o parte essencial do processo econômico, pode 

conduzir a vistles parciais deste último. Ent;ão. a "firma" 

vira quase um sinônimo para equipamentos e infra-estrutura 

fisica das fàbricas. características dos produtos. 

oportunidades técnicas de usufruto de economias de escala. 

etc. Por sua vez. os encadeamentos entre setores produtivos 

acabam se resumindo ao mapa dos fluxos de bens e a efeitos 

quantitativos. O 

pode 1 e v ar a um 

n~o tr-atamento de variàveis institucionais 

empobrecimento das conclusbes de pesquisas 

fica 

de 

empir-icas sobr-e a dinâmica industr-ial, basicamente por duas 

razbes: (i) uma fonte crucial de vantaqens competitivas 

esquecida; e (ii) a identificaç~o dos deter-minantes 

decisbes e comportamentos que condicionaram a qeraç~o de 

assimetrias tecnológicas entre firmas acaba prejudicada. 

Em menor escala. trata-se de ficar unicamente com o 

esqueleto ( the bare bones) do sistema econômico. como dizia 

Polanyi em passagem já citada no capitulo 1. enquanto a 

musculatura institucional 

suposta pelos pontos de 

que gera os movimentos fica apenas 

apoio e flexlà"o vislumbrados. Neste 

sentido, 

de uma 

Seal ( 1990) observa com precis~o que o comportamento 

economia pode ser marcado por "uma def ici~ncia em 

estabelecer- e/ou manter or-ganizaçtles que sejam capazes de 

controlar, introduzir melhorias e extrair rendimentos da 

tecnologia utilizada. Além disso, pode-se argumentar que n~o 
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é suficiente para uma economia possuir uma capacidade latente 

em termos de, por exemplo. disponibilidade de insumos a 

pr-eços competitivos e existªncia de mercados amplos, se a 

capa c i tac;:<3:o necessária coordenar a é 

deficiente'' (p. 268)•. 

A importância desta quest~o fica patente em estudos de 

desenvolvimento econOmico, nos quais é frequente a referência 

à necessidade da "central izaç~o de caoi tais", pré-requisito 

par-a os orandes saltos tecnalóoicos que devem ser- efetuados. 

Uma análise institucionalista é útil para destrinchar os 

vários elementos poc trás desta idéia. Em par-te. as 

dificuldades oresentes nestas situacêles s"o efeti •hamente 

resultantes do acesso restrito dos pa:LSES per- i fé ricos a 

capacitactles tecnológicas e equipamentos• em parte derivam 

também da precariedade dos mecanismos de financiamento 

disponiveis. Contudo. o que muitas vezes é pouco destacado é 

que a modernizaç~o produtiva exiqe a construçào dos modos de 

integrac;i.S:o 

instituiçC\es 

empresarial 

adequados 

privadas. 

eficiente. 

e, f requen temem te. a de 

principalmente de uma estr-utura 

mostra-se um obstáculo quase 

intransponivel. No caso brasileiro. a expans~o das empresas 

estatais, poc exemplo. pode se c interpretada como um 

desenvolvimento institucional que. mais do que um reflexo 

natural do maior- poder- financeir-o do Estado vis à vis o do 

capital privado nacional 7 • indica sua maior capacidade de 

implementar formas organizacionais apropriadas à coordenaç~o 

de um espectro muito amplo de atividadese. 

~ Os trabalhos de A. Cbandler caainbaa no aesao sentido, de identificar ea fatores institucionais pn~

condições pa,ra o usufruto de vantaqens coapetitivas a partir de técnicas produtivas diferenciadas. coao 
na caso das econo.&ias de escala. Para se !)'roduür e11 •assa, é preciso haver u•a estrutura orqanizaüonal 
cap;u de inteqrar eficientetente 1.11 a•plo espectro de atividades e individues, o IIUI! está lonqe de ser 
triviaL 

1 Afinal, os recursos poderia• ser todos rep~ 0ados para as e•presas privadas, coao e• boa parte o foraa. 

,. Este coaentário n~o tea a pretens~o de explicar ua prc;cesso histórico coaplexo COlO o do cresci1ento 
das estatais brasileiras, aas apenas deaonstrar QUe a abordaqea dos todos de ínte~raç~o pode ter alquaa 
utilidade nesta tarefa. Para executa-Ia, poréa 1 é requerido 1111 enfoque bet aaís uplo, Que leve ea conta 
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4~2~ Voz~ Saida e Comportamento Econômico 

O presente item representa, em certa medida, uma pequena 

digress~o diante da linha de discussão que vem sendo sequida. 

Seu objetivo é recuperar alqumas considerac;Oes tecidas por 

Albert O. Hir-schman, especialmente na sua obra Saida, Voz e 

Lealdade (1970), que iluminam aspectos da natureza das formas 

institucionais que compbem os modos de inteqr-açilo. Este 

autor, em vários trabalhos ao lonqo de um r1.co e persistente 

esforço de reflexào. tem contr i bu.ido para uma melhor 

compreensão da natureza institucional do processo econômico e 

do compol'""tamento dos individuas envolvidos. Além do mais. a 

convel'""q§ncia entre algumas de suas idéias e certas questbes 

levantadas pela Teoria dos Custos de Transaçào n~o é nenhuma 

novidade, tendo sido reconhecida tanto por ele quanto por 

Williamson'"'. 

No livro citado, Hirschman eleqe como tema central os 

difet'"entes mecanismos de recuperac~o que atuam no sentido de 

corF"igir falhas no desempenho funcional de indivíduos. fit'"mas 

e organizaçêles em geral. O objeto de sua análise ultrapassa 

1 a rg amen te os limites usuais da Ciêncl.a EconOmica 

propriamente dita, enqlobando também organismos como partidos 

políticos, aqências estatais prestadoras de serviços 

públicos, entidades privadas nà:o-empresariais, etc. Segundo 

ele. existem dois procedimentos bàsicos pelos quais os 

individuas direta ou indiretamente afetados podem aQir no 

sentido de COF"r-igir a atuaç:à:o de uma organizaç;à:o. Em alguns 

casos, "clientes param de comprar o pr-oduto da firma, ou 

alguns membros deixam a orqanizaç~o: é a opçào de salda''; em 

as. tovitenta.çees. de diferentes qrupos. políticos e interesses etonôtícos no interior do aparelho de 

Estado, a naturen da tecnocracia, etc. 

9 Cf., a respeito, Hirsthtan (197-4} e 097b) e Williatson (197b\. 
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outros. "as clientes da firma ou as membros da orga.nizac;::!l:o 

expressam sua insatisfaç~o diretamente à direçà:o~ a uma 

autoridade à qual a direç~o esteja subordinada, ou através de 

protestos gerais, dirigidos a quem estiver interessado em 

ouvi-los: é a opç~o de voz." (Hirschman, 1970, p. 16). 

Enquanto a saida condensa condutas geralmente identificadas 

com o comportamento dos agentes econômicos nos mercados, a 

voz abarca açbes de natureza eminentemente politica, no 

sentido de que envolve ar ti cu 1 aç~o e defesa de in ter esses, 

reinvidicaç~o e persuas~ok~. 

Dois exemplos do próprio Hirschman sào úteis para 

compreender o arcabouço qeral do seu modelo teórico. o 
primeiro r-efere-se à decadência do sistema ferroviário 

níger-iano, por ele constatada em visita de pesquisa àquele 

pais nos anos sessenta. As ferrovias eram um serviço 

oferecido pelo Estado cuja qualidade foi gradativamente se 

deteriorando com o passar do tempo. enquanto o transporte 

r-odoviár-io foi assumindo suas functles atendendo às 

necessidades que ficavam insatisfeitas. A hipótese levantada 

por Hirschman é que a existincia da alternativa das rodovias 

foi determinante para que a decadência do sistema ferroviário 

acabasse se mostrando inexorável. Em suma. a opç~o de saida. 

ao se tornar a forma de reaçào predominante. inviabilizou uma 

articulaç;ão dos interesses dos 

desencadeasse uma alteraç~o na 

eficiência do serviço público 

exemplo encontra-se em casos 

usuários que exigisse e 

gest~o e. finalmente. na 

em 

de 

questâ'!o"".i.· 

proqr-essiva 

Um segundo 

perda de 

qualidade do sistema educacional público. Aqui a opç:3:o de 

saida tende a ser utilizada por aqueles usuários que, com 

~• Por sinal, o próprio autor assinala sua Preocupaç~o et convencer os econoaistas da validade de 

incorporar na anàlís11 econlltica "ut conceito essencíalaente politíco coto o de voz• tHisrchun, 1914, p. 
2141. 

H Coao O!> renditento!> dos dirigentes das 'ferrovias, enquanto funcionários públicos, era• irlsen!>ivei!> á 
salda, tal foraa de transporte tendia n~o sO a se deteriorar ape!>ar da concorrtncia eletiva das rodovias, 
aas ta1bét devido a exisHncia desta ai ternativa, já que o i•peutivo do uso da voz n~o se colocava. 
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maior-es recursos f inanceiFos, assim como maior poder de 

reivindicaç~o. podem recorrer às escolas particulares. Restam 

nas escolas públicas aqueles alunos que, até por- sua menor 

capacidade de articulac;:t:!!o pol.i.tica~ nào s:llo capazes de se 

contrapor à deterioraç~o. 

Processos semelhantes podem ocorr-er nas relaçtles entre 

empresas capitalistas e seus demandantes. o que torna a 

análise de Hir-schman potencialmente aplicável para fenômenos 

como a orqanizac;:~o dos mercados e a inteqraç<3:o vertical. A 

opçào de saida corresponde ao mecanismo pelo qual, nos 

mercados "commodi ti zados", os produtor-es percebem a acei taç~o 

ou n;à:o de seus produtos e s<EI.o estimulados, par-a evitar perdas 

de rec:ei tas monetár-ias, a corr-igi r suas deficiências~ Este 

mecanismo cor-responde. grosso modo~ aos incentivos de alta-

potência mencionados por Williamson. Jà a opç~o de voz 

representa um tipo de interac;~o entre os agentes econômicos 

que só aparece em mercados orqanizados onde estào presentes 

laços cooperativos, ou ainda dentro das empresas. Assim, os 

modos de podem ser vistos como arranjos 

institucionais que se caracterizam por diferentes combinaçbes 

na utilizaç~o de opçbes de saida e de voz. enquanto um 

movimento de verticalizaç~o por parte de uma empresa poderia 

r e sul ta r da maior f aci 1 idade de u ti 1 i zar a voz dentro das 

firmas que nos mercadosL~. 

Uma decorrência importante desta discuss~o é Que a 

intensidade r-elativa pela qual os aqentes que transacionam em 

um mercado utilizam as mecanismos de voz e sai da tem 

desdobramentos dinâmicos importantes, com impactos sobre a 

eficiência das empresas ao longo das cadeias produtivas. 

Hirschman discute esta temática ao tratar do que ele denomina 

de monopólio ou oligopólio "indolente" (1970, p. 61-7). Tal 

1.1: Pois a "inteqraçllo pode, de fato, ser considerada UI arranjo criado n~n para supríair a voz através da 
llierarquia, aas para torná-h institucionalizada e rotineíra• (Hírsrhaan, 1974, p. 223). 
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situaç~o verifica-se quando um qrupo de empresas produtoras e 

cc.mcor-rentes entre si oper-a dentro de procedimentos 

~otineiros pouco eficazes no que se refere à ~eduç~o de 

custos~ incremento da qualidade dos produtos e aceleraç~o da 

sua evoluçào tecnolóqica.L::r.. Se estas rotinas s~o 

generalizadas, de modo que a conduta ineficiente se torna uma 

espécie de "convenç;;o" do mercado, 

empresas existentes pode tornar-se 

a rivalidade entre as 

incapaz de reverter a 

si tuac;:~o. Caso os compradores exerçam sua opçi:to de saí.da ~ a 

busca de um novo fornecedor se mostra frustrante e ineficaz, 

tanto pela inexistência de alternativas realmente superiores, 

quanto pela preservaç;;o do status quo para o conjunto do 

setor, jà que não haveria como se processar urna selec;:~o dos 

mais eficientes que eliminasse os indolentes ou os obriqasse 

a tomar medidas corretivasL 4 • 

Ademais, DS efeitos dinâmicos da voz independem de 

supostos ·~~dc__ch~o~c~ acerca de alqum tipo de indolência dos 

ofertantes. Mesmo se as empresas ofertantes mostram-se 

tecnoloqicamente pr-ogressistas e competitivas. a presença da 

voz pode ter efeitos sobre os processos de aprendizado entre 

os produtores. na 1 inha do Que apresentei no capitulo 

Hirschman ( 197 4 • p. 220) destaca que se os compradores de um 

produto apresentam demandas concretas e especificadas, ao 

invés de se limitarem a adQuiri-lo ou n~o. coloca-se a 

oportunidade de "educar o produtor. de provê-lo do maior 

montante possivel de informaçbes acerca do seu desempenho. Em 

tais situaçe:Jes. a contribuiç~o da voz claramente pode ser da 

maior importância. simplesmente porque oferece informaçbes 

ll Triita-se de u1a situaç~o onde a ine1iciincia da posiç~o 10nopolista nllo está lli restríçllo da produçllo 
para ell!'lar os preços e oOter !urros extraordinários - "o aonot~olista estabelece u1 preço alto nl!o para 
conseguir super-lurros, •as porque nllo consegue aanter seus custos baixos; ou entllo, deiKa que a 
qualidade do serviço ou produto que 'lende entre e1 deterioraçl!o, sea coa isso l!inhar qualquer vantaqea• 
(Hirsch•an, 1970, p.63). 

14 Uai Hirsch•an conclui que a opçl!o de saida "faz aais •al que bn guindo o interesse principal é cortar 
a tend~ncia dD IDIIOJX!liSta 11 fraqueza e à ll!diocridade" \1'178, p.b5) 
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ricas e detalhadas em comparac;:::Jo com a pobreza e o vazio da 

saida silenciosa'' 1 ~. 

Talvez o ponto fraco da abordagem de Hirschman esteja em 

n~o identificar com precis~o os fatores que tornam a saida ou 

a voz mecanismos de r-ecuperac;:~o relativamente mais eficazes. 

ou ainda os que estimulam os agentes a adotarem um ou outro. 

Sua referência aos custos de utilizar- a voz n~o vai muito 

além de reconhecer que devem ser despendidos r-ecur-sos para 

este fim, o que contrastaria com a quase qratuidade do 

recurso à opc;:~o de sa.ida. é: verdade que a lealdade pode, em 

certas condic;:~es. constituir uma restriç~o decisiva que leva 

a uma maior propensi;(o ao uso da voz • j à que o membr-o leal 

resistiria muito a abandonar uma orqanizac;:~o - mas é duvidoso 

que este seja um fator de peso para empresas e mercados. 

Neste âmbito. a Teoria dos Custos de Transaç~o e a literatura 

acerca do aprendizado interativo oferecem avanços 

importantes.~."". 

Contudo, esta deficiência é largamente compensada por 

outras virtudes da postura teórica assumida pela autor. Seu 

avanço está nã:o apenas em mostrar que as forças cegas e 

impessoais do mercado nem sempre sã:o mais eficientes Que a 

intervençàa politica da voz, mas em enfatizar que esta última 

é um elemento presente e constituinte das relaç~es econômicas 

ao contrário do que procura sugerir a imaqem de uma "mã:o 

invisivel" neutra, capaz de transformar os antaqonismos de 

uma economia em que as açêies buscam o interesse próprio de 

cada agente em um resultado globalmente benéfico, que surqe 

como consequ~ncia inesperada e involuntàrl.a das decisbes 

u A E!UesUo é que, enquanto a salda nada pode dizer aléa de assinalar o descontentall!nto do duandante, 
a voz pode trans•itir infor•açlles Qualitativas, alé1 de se referir n~o só aos proble1as jà existentes, 
aas taabea ser capaz de articular novas eüg@ncias. Cf. taabéa Hirscbaan (1'176). 

u Deve-ndo-se notar que a iaportántia da especificidade dos ativos e1 tornar a saída custosa e estiaular 
o recurso à opç~o de voz foi devidaaente reconhecida por Hirschaan (1974), 
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individuais. A refer-ência a Hirschman é importante para 

destacar que o enfoQue institucionalista. bem como a própria 

noc;â:o de modo de integrac;ao. deve assumir que a lógica de 

valorizaçâ:o do capital comporta uma variedade de 

comportamentos muito mais ampla que a normalmente abarcada 

pela Ciência Económica. As condutas das firmas nos mercados 

sao poli ticas, baseadas em relac;:bes de força; as identidades 

das partes importam; decisbes éticas e morais se colocarn~7, E 

esta variedade afeta a dinâmica do sistema, como a dicotomia 

entre voz e saida demonstra. 

4 ~ 3.. Os Modos de Inteqraçi!lo enquanto Produtos de lnovaçetes 

Institucionais 

A incorporac;â:o da evoluc;.:ào das instituic;:tles. mais 

especificamente dos modos de integraç~o. em um corpo teórico 

que trate da dinâmica capitalista pressup~e a formulaç~o de 

hipóteses acerca do que faz com que aquelas tendam a se 

transformar ao lonqo do tempo, se- possivel desvendando os 

determinantes de trajetórias empiricamente verificadas. Em 

uma abordagem schumpeteriana, parte substancial deste esforço 

consiste em identificar as condiç~es especificas nas quais as 

empresas podem incrementar seu desempenho competitivo e 

conquistar vantaqens duradouras sobre suas rivais~ através da 

integraçÊio vertical, alteraçêles da sua organizaç;3.o interna e 

desenvolvimento das relaç~es estabelecidas com fornecedores e 

clientes em mercados. Antas. por-ém~ discutir mais 

detidamente 

institucionais, 

os condicionantes destas inovaçtles 

farei dois desdobramentos analiticos no 

sentido de tornar a noç~o de modos de inteqraç~o mais pr-ecisa 

e operacionalizável. 

n- Uaa discusdo aais aprofundada deta!> Que!>Hies encontra-se e1 Hirschaa.n (1984!. 
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4.3.1. Uma Tipologia Preliminar 

Uma caracterizac;~o pr-eliminar dos modos de inteqraçi:l:o 

alternativos que s~o constituintes de uma economia 

capitalista deve partir, antes de mais nada, da distinc;~o 

entre as interac;Oes entre os aqentes que s~o mediadas pela 

troca de mercadorias e aquelas que est:ã"o in ser- idas em 

organizaçbes com controle e planejamento unificados as 

firmas. Ni:!o obstante. EY.istem dimensbes de heterogeneidade 

que n~o si:! o captadas por- esta dicotomia. Como j à foi visto. 

em qrande parte dos mercados as relac;bes mercantis est~o 

carregadas de elementos cooperativos, que vi:l:o desde a simples 

boa-vontade entre clientes e fornecedores tr-adicionais até 

complexos elos de confiança mUtua, aprendizagem conjunta. 

troca de informaçbes e laços contratuais sofisticados.t.s, Jà 

no inter-ior das empresas. é preciso cautela par-a 

super-estimar a hierar-quizaç~o dos pr-ocessos decisór-ios e o 

p 1 ane j amen to das condutas, na medida em que os conflitos 

entre subgrupos as diverqências entre as metas da 

organizaç~o como um todo e os interesses de oarte de seus 

membr-os ni.\o podem ser excluidas a priori 

vezes, a tentativas de reproduzir 

levando • mui tas 

comportamentos 

competitivos/mercantis dentro da própr-ia fir-ma. 

Em uma primeira tentativa de classificar- os modos de 

integraç~o (Pondé. 1992). optei por nào levar em conta as 

caracter-isticas da organizaçl;l;o interna das firmas. o 
resultado foi a definiç~o de quatr-o alternativas: 

u Ao contrario do Que a vi~)o ortodoxa do tuncionaaento de uaa etonoaia capitalista difunde quase coao 
senso coaua, é errôneo conceber as firaas coao "ílhas de coordenaç~o planejada ea ua a.u de relaçbes 
urcantis~ (Richardson, 1972, p. 893), onde esbs últiaas ~e resuaea a barqanhas relativas a preços e 
quantidade~. 
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(i) as organizaçbes empresariais, correspondentes à ínserç~o 

das atividades em quest<ã"o em estr-uturas unificadas de 

controle e planejamento, operando de acordo com uma lógica de 

valorizac~o do capital. Os mecanismos hierárquicos de decis~o 

e estratificaçà:o vertical dos canais de comunicaç'ª'o 

internos até porque a empresa capi ta 1 ista está fundada na 

prapr iedade pr-ivada s~o caracter..i.sticas intrinsecas deste 

modo de integraç~o. embora haja amplo espaço para variaçtles 

desses elementos~ 9 ; 

( i i ) os mercados descentrados, 

r-esultado nâ:o-intencional de uma 

mercantis isoladas. determinada 

onde inteqraç~o é o 

sequência de 

poc sucessivas 

relaçtles 

decise!es 

independentes que objetivam apenas o beneficio individual. 

Existem instituiçOes que condicionam as condutas dos agentes, 

incluindo c::onvençtles, regras gerais de comportamento. 

legi s l açào • etc. • mas estas nâ:o rompem a impessoal idade do 

mercado. de modo que os aqentes se vêem frente a um grupos 

·vendedores e compradores cuja identidade e particularidades 

s~o inteiramente secundàrias~~. 

( iii) os mercados cooperativos • presentes quando os aqentes 

que estabelecem relaçE::!es mercantis recorrentes adotam 

wbr igaçtles mUtuas • que oferecem uma certa segurança quanto à 

sua conduta futura e um grau razoàvel de convergência de 

interesses. 

importa. 

Aqui. 

pois 

a 

estes 

identidade 

est~o 

dos aqente-s clarame-nte 

inseridos em arranjos 

institucionais baseados em vinculas reciprocas e simétricos; 

~'~' Meno na orqaniza~);o aais descentralizada e orqanizada u redt, as detisfles estratéqitas continua• 
•onopolüadas pelos proprieU.rios ou qrupos qerencias do alto escaao. A discuss);o do ittt 3.2.2. explle 
qaalificaçbes il cont!!'p~~o da e-apresa capitalista enquanto uu estrutura hierirquica, n~o a sua critica. 

:z11 !ls 1ercados de produtos coaaodities, coa especificaç!les e procedíaentos de coapra e venda 
padronizados, apresentaa-se, e• geral, dessa for1a. 
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( i v) os mercados hierarquizados. onde é gerada. um 

contexto de r-elaçêles mercantis recorrentes, a supremacia de 

alguma das partes da transac;:13::o, Que adquire a capacidade de 

impor seus interesses e dec:isbes. A ordem e coel""ência 5 ~ 0 

estabelecidas por instituiç~es que cont~m uma relaç~o de 

poder implicita ou explicita. 

Esta tipologia preliminar deve ser encarada com cautela, 

visto que ainda exige bastante trabalho de refinamento 

teórico e contraposiçao com estudos empíricos 

básicos ainda podem ser desdobrados para ganhar 

os tipos 

precis~o 

analítica. Além disso. as linhas demarcatórias entre cada 

modo de integraç~o podem ser muito tênues. 

entre aqueles baseados em r-elaçbes mercantis 

talvez o mundo concreto apresente um leque 

especialmente 

nestes casos. 

continuo de 

qradaçbes. Por outro lado • sua utilidade està condicionada. 

em grande medida, às possibilidades de associar as 

características de deter-minadas atividades econômicas a 

requerimentos de coordenaç~o e oportunidades de aprendizado 

interativo especificas, delimitando as formas organizacionais 

funcionalmente mais apropriadas para cada contexto=~. Isto 

permite uma melhor compr-eens~o do processo de desenvolvimento 

dos modos de integraç~o vigentes. enquanto parte dos esforços 

das firmas para incrementar seu desempenho através de 

inovaçbes institucionais=z. 

:a A ênfase nas ditenslles dos todos de integraç~o relacionadas à coordenaç~o e ao aprendizado n~o 

significa Que outros aspectos das instituiçbes envolvidas seja• secundados ou irrele~antes. As relaçbes 
de poder presentes nestl!s todos, por exelplo, pode• sf!r cruciais para co•preender deterainadas 
trajetórias de desen~olviaento de u•a indústria - coao ocorre Quando a extens~o do coaando das qrandes 
corporaçbes sobre áreas crescentes do sistua produtivo au•enta seu poder de barganha e influ~ncia na 
definicao das tortas da intervençlo estatal. N~o obstante, Of)tei por u• recorte analítico que exclui esse 
Upo de QuesUo. O probleaa de vincular estas instituiçl!es apenas à coordenaç~o e ao aprendizado esU e• 
ucluir a prior i a quest~o das reiaçbes de poder e tornar a an.ilise excessivaaente centrada na 11uesUo da 
etitiincia- Ci. Perrow !1981) e 6ranovetter !1985). Uta abordaqea schutpeteriana poderia, e• Principio. 
coapatibilüar poder e ehcifntia enQuanto •eios para gerar vantagens coapetitivas. 

:1.2. Ua passo !lDsterior nesta linha de desenvohí1ento teórico seria a tenhtíva de agreQar os aodos de 
inteqraçlo ea sisteaas de integraç~o vinculados a indU.stricts ou COI!lle~os industriais, o que daria ua 
ensejo para a introduçlo de uaa análise das instituiç1les nas discussbes sobre a coapetitividade de 
setores produtivos de diferentes países. Na 1edida ea Ql.lli' a eficUntia produtiva està condicionada pRia 
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4~3.2. Os Componentes dos Modos de Integraç~o 

Complementarmente à proposiçiào de tipologias, a anàlise 

dos modos de integr-aç;so pode ser aprofundada através de um 

enfoque que privilegie a investigaç:3:o dos seus componentes 

internos. Desta forma, a configuraç~o de cada modo especifico 

passa a ser vista como uma combinaçào e manifestaçào de 

arranjos institucionais determinados. Tr-ês destes arr-anjos, 

presentes tanto nas firmas quanto nos mercados, parecem 

possulr um elevado grau de qeneralidade: 

li) as hierarquias, que consistem em estruturas de relaçbes 

entre individuas e grupos de individuas nas quais est~o 

presentes elementos de auto r idade e subord inac;:~o. A condu ta 

dos agentes envolvidos està submetida um contexto 

or-ganizacional que estabelece parâmetros que impf:lem decisêles 

com algum qrau de centralizaç~o. existindo mecanismos de 

incentivo e controle que procur-am garantir o cumprimento das 

disposiçbes assim geradas==; 

(ii) normas de aç~o coletiva, incluindo convençbes. hàbitos, 

r-otinas e vinculas de confiança. que geram relaçbes de 

r-eciprocidade • laços cooperativos e in ter esses comuns entre 

in di v iduos ou grupos de ind i v iduos. As condutas tornam-se, 

ent1t.o. n;J;Io-antagônicas apresentam uma racionalidade e 

justificaçào referidas a alguma coletividade mais ou menos 

definida=::4; 

coordenaç~o das atüidades econôaicas e IJl'los processos d~r il!Jrendizado interativo, a investigaç~o dos 
deterainantes dos diferenciais de tOIPetitividade internacional deve incorporar eleaentos relativos ao 
perfil institucional de cada estrutura industrial espec.ifi-ra. Voltarei a este ponto na contlus~o da 
dissertaç~o. 

"''- As hierarquias sà'o entendidas aqui ~o•o uaa foraa de relatíonaaento entre individuas que aparece ea 
diíerentes conte~tos, n~o sendo unitatente identificadas - coao faz Williaason - cot a orqanüaçAo das 
ati~idades produtivas no interior das fir1as. 

!~ As nortas de açà'o coletiva representa• coaporhtentos que, por suas próprias detereinaçO:es internas, 
substituet aotíviiç!!es indi~idualistas pelos interesses da organizaçilo. Jã iiS hierarquias, é bo• destacar, 
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[ i i i ) estruturas para a gest~o de infor-maçêles. contendo 

procedimentos e canais para a transmissà:o e compar-tilhamento 

de informaç~es entre os agentes. 

Nos modos de integraç~o concretos. a combinaç~o de tais 

elementos apresenta ampla variedade. Dentro das firmas, as 

estruturas organizacionais se caracterizam por diferentes 

graus de hieraquizaçao. com variaçbes no número de estratos 

gerenciais e da margem de 1 iberdade de decis:à:o dada aos 

subordinados. bem como uma presença heterogênea de normas de 

aç•o coletiva, algumas vezes concentradas em grupos dedicados 

trabalhos em equl.pe. outras vezes mais dispersas na 

"cultura empresarial" da corporaçã:o. O per f i l das estruturas 

de ÇIESt~o de informações também aparecem configurados de 

distintas maneiras, como jà foi assinalado no Capitulo 3. Os 

mesmos três elementos configuram os padrbes de organizaç~o de 

muitos mercados, sendo que aqueles caracterizados como 

'' descen tr a dos" constituem uma situac;:g;:o limite, onde 

existem r-elac;:bes hierarquizadas, as normas de aç~o coletiva 

se restringem a pad r-e1es aceitos de honestidade e prà ti c as 

comerciais ger-eralizadas, e a circulaç;;:o de informaçêíes 

reduz~se a procedimentos que difundem o conhecimento das 

condiçbes de venda em termos de preços e quantidades. 

Por outro lado, também sua manifestaç~o está longe de se 

limitar- a um elenco reduzido de possibilidades. As 

hierarquias podem ser implementadas por estruturas formais 

complexas ou por formas mais sutis de de liderança pessoal~ 

os mecanismos de incentivo podem inclui~ promaç~es dentro de 

uma estr-utura de cargos e salârias rl.gida, delimitaçâ:.o de 

centros de 1 ucros, premiaçees várias; o monitor-amento de 

desempenho envolve procedimentos e métodos de mensurac;:~o de 

conth mecani~•a~ pelo quais s~o estabelecidas restriçt!es e e~tiaulo~ externos As condutas 
individualistas, que as diretiona• para certos fins. 
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desempenho diversos. Por sua vez, entre as materializaçOes 

das normas de açã:o coletiva est;:;:o as políticas de recursos 

humanos voltadas para a qestêro par-ticipativa~ vinculas de 

confiança entre produtores e fornecedores, e a lealdade a 

indivíduos car-ismáticos em postos-chave. Já. 

para a qest<3:o de infor-maçbes envolvem. 

as estruturas 

entre outros 

de traba 1 ho, elementos, de empregados 

contatos pessoais entre membros 

por 

de 

postos 

diferentes empresas, 

reunibes e relatórios sistemáticos. 

O que esta 1 istaqem incompleta e um tanto desordenada 

indica é a possibilidade e, talvez mais que isso, 

necess~dade de trabalhar conjuntamente a constr-uçã:o de 

tipologias e a identi f icaç;;:o dos componentes dos modos de 

integr-açil:a. O estudo emoir-ico destes últimos deve se 

direcionar- para 

investigaçào das 

fazer convergir dais movimentos, a 

formas como se articulam os três arranjos 

institucionais 

identificaçào 

institucionais 

citados em cada 

de padrbes que 

mais di fundidas e 

desempenho difer-enciadas. Contudo, 

detalhada da operacionalizaçào desta 

interr-upçào do argumento que -,;em 

caso especifico e 

configuram soluçees 

com propriedades de 

uma discussào 

abordagem levaria 

sendo seguido. 

mais 

a uma 

Resta, 

enti:lo. enfrentar o ponto central do presente item. a anàlise 

do processo pelo qual, através das inovaçOes institucionais, 

os modos de integr-aç~o s~o criados e modificados ao longo do 

tempo. 

4~3~3~ Condicionantes das Inova~aes Institucionais 

No decor-rer desta dissertaç~o, foram tecidas 

consideraçbes que oferecem um instrumental útil para 

apreender as relaçbes entre as caracteristicas constituintes 

de diferentes modos de inteqraç~o e suas propriedades 

manifestas, tanto em termos da coordenaç~o das atividades 
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produtivas quanto no que se refere à geraç~o de mecanismos de 

integr.açào que intensificam a apr-endizado. Por outro lado. a 

d iscussà:o efetuada permitiu a identi f i cac;:ã:o de fator-es que. 

encontrados de forma heterogênea em uma dada estr-utura 

econôm~ca ou cadeia produtiva, atuam no sentido de definir as 

oportunidades. os estimulas e os limites para a introduç~o de 

inovaçtles institucionais eficazes. No âmbito da coordenaçã:o, 

uma investigaçã:o do grau em que estã:o presentes ativos 

espec:i. f icos da dimens~o assumida pela incerteza 

comportamental provocada seja pelo oportunismo ou pela 

diversidade cognitiva s~o indispensáveis. Jà para o 

aprendizado, mostram-se cruciais a complexidade sistêmica das 

tecnologias envolvidas e o seu conte0do tácito~~. O resultado 

é o primeiro esboço de u.m corpo teórico que permite ver a 

de institucionais locais sobrepostos 

àquelas condutas normas sociais generalizadas. ou e 

sustentam o funcionamento do sistema econOmico como um todo, 

tais como a noção de propriedade, padrbes de honestidade e 

respeito ás ''regras do jogo''• etc. -como respostas criativas 

das f i r mas aos desafias apr-esentados pelas necessidades de 

atenuar" a incer-teza comportamental criar ambientes 

propicias à inovaç~o tecnológica~ Uma esquematizaç;ll:o do 

argumento é apresentada na página seguinte. 

1'5 Assit, u transações relativaaente freQuentes, onde estlio presentes irwesti•entos e• ativos 
especlhcos. ou o progresso técnico resulta de processos de aprendilado envolvendo ~onheciaentos de 

elevada co1plexida.de sis.thica., as interaçbes entre os aqent!ls tendea a se inserir n •ercados 
cooperativos, hierarquizados, nu ainda a sere• internalizadas nas tiraas. Estas, por sua ~ez, tende• a se 
orqanizar de limeira a reiorçar os processo de aprendizado, criando canais para trans•iss~o de 
infor•ações e COIPartilhalento de conheti•entos. 
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O processo de inovaç~o institucional pode ser visto. 

ent~o. como resultante de esforços empr-esariais qovernados 

por uma 1 óq i c a privada de valorizaçào do capital. que. 

.-ecombinando e modificando hierarquias, normas de 

coletiva e estruturas de gest~o de informaçbes. atuam no 

sentido de c:r1.ar modos de integrac,:~o mais adequados aos 

par-âmetros dadas pela estrutura produtiva viqente. Tal 

''adequaç:à"o" se verifica em termos da geraç~o de vantagens de 

desempenho para as firmas em meio ao embate competitivo. 

Assim, t'êm-se, por- um lado, fatores estr-uturais que, em 

um dado momento, estabelecem alguns parâmetros para a 

introduçào e difusâ:o das inovaçC!es institucionais em 

consideraç~o. Entre estes. destacam-se: 

(i) a base técnica do seto~ ou seto~es em quest~o. que 

abrange 

vigentes 

as 

e 

caracteristicas 

do conjunto de 

das trajetórias 

conhecimentos e 

tecnológicas 

capacitaçtles 

aplicáveis na geraçlo dos bens e serviços come~cializados; 

' . '\ 
\ .l 1. ! o perfil da cadeia produtiva. em termos dos 

encadeamentos inter" e intra-industriais existentes. bem como 

da distribuiç~o de capacitaç~es e da eficiincia relativa dos 

agentes situados ao longo daquela; 

(iii) o grau de instabilidade do sistema econ&mico, tal como 

avaliado pelos agentes ao projetarem sua capacidade de fazer 

previsbes mais ou menos confiáveis quanto a eventos futuros; 

(iv) as macro-instituiçbes, tais como os padrbes ge~ais de 

honestidade e confiabilidade e eficácia do aparato legal 

existente. 

De outro lado, verifica-se que os modos de inteqraç~o. 

congregando arranjos institucionais especificas~ apresentam 

desempenhos potencialmente diferenciados em termos de 
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minimizaç~o dos custos de tr-ansaçâ:o 

aprendizado interativo. A quest~o 

encontrar- os elos necessários para 

e da intensificaç:3:o 

que se coloca é a 

do 

de 

ar-ticular- teor-icamente 

eficiência das for-mas organizacionais 

estruturais. proporcionando uma melhor 

condicionantes da introduçào e difusâ:o 

aos e 1 emen tos 

compreens~o dos 

das inovaçbes 

institucionais. Tais elos derivam da discuss:3:o empreendida 

nos capitules anterior-es, 

necessidades de coor-denaç:3:o à 

e à incerteza compor-tamental, 

Que permitiu vincular as 

pr-esença de a ti vos espec.í.. f i c os 

bem como as oportur,ídades de 

incremento do aprendizado à complexidade sistêmica e caràter 

tácito das capacitacàes tecnológicas. 

Tom.:mdo a imaqem do sistema econômico como uma rede de 

interaçbes entr-e os aqentes que executam as atividades de 

produçào, distribuiç~o e consumo, os modos de inteqraç~o 

conteriam parte relevante dos "f i os" que a comotlem • CUja 

de matéria-prima consistiria de diferentes mecanismos 

coordenac;::S:o e cana~s para o 

normas de 

aprendizado interativo 

aç~o coletiva e estruturas 

A "densidade" desta rede 

combinando hierarquias. 

para a gestào de informaçtles. 

certamente variaria muito: no caso de uma firma que adquire 

insumos de um for-necedor eventual, o vinculo estaria 

basicamente na mercadoria transacionada e em compromissos 

implícitos em instituiçbes qera~s. como as 

decorrentes de um atraso no pagamento 

penalidades leqais 

a ligaç~o seria 

bastante tenue. Jà entre empresas que cooperam intensamente, 

existiriam arranjos institucionais complexos que envolvem um 

emaranhado de compromissos e canais de interaçâ:!o a rede 

torna-se densa. Dentro das empresas também seriam encontradas 

variaçOes de densidade. mas haveria necessariamente um núcleo 

relativamente mais 

em um conjunto 

denso. sem o qual a firma 

de contratos simples 

se transformaria 

sem van taqens 

competitivas que a diferenciassem de qualquer rival - como em 

um modelo de concorrência perfeita. O que os elementos 

teóricos arrolados permitem. ent;?;:o, é identificar alguns 
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condi c:íonantes da dinâmica evolutiva destes "nU.cleos de 

densidade institucional''. 

Cabe ainda assinalar- que. como os modos de inteqraç:=!o 

não apresentam propriedades de efici~ncia que sejam 

univocamente correlacionadas a caracteristicas 

produtiva. dando origem a formas organizacionais 

da cadeia 

nitidamemte 

superiores às demais alternativas existentes. o arcabouço 

teórico apresentado n~o é capaz de predizer com exatidâ:o 0 

desenvolvimento e diferenciaçào da organizaç~o das atividades 

econ8micas. Mais especificamente, a explicac•o dos movimentos 

de integraç;3:o vertical se torna indeterminada se é efetuado 

um tratamento adequado dos elementos cooperativos e 

hierárquicos 

reconhecimento 

p~esentes nas relaç:bes 

de 

me~cantis. O 

da viabilidade aufe~i~ ~eduçbes 

substanci;:;.is de custos de cria~ canais de 

aprendizado inter-ativo sem 

por diminui~ o poder- da 

delimitaç~o das f~onteiras 

~ecorrer- à vertical i zaç:~o • acaba 

teoria exposta em explicar a 

das firmas. Isto porque. sendo 

possivel estabelecer redes inter-firma de confiança. 

coope~aç:ào, submiss;;o e troca de informaçê!es quantitativas e 

qualitativas, torna-se dificil explicar a intel""nalizaçào de 

atividades na firma como um impe~ativo da coordenac~o ou do 

aprendizado entre as caracter-isticas das 

transaçbes e a maneira como estas s;g,o orqanizadas nJllo pode 

ser reduzida a uma dicotomia ''mercados versus firmas'', jà que 

as o~ganizaçbes empresariais podem constituir um modo de 

integraç~o mais eficiente em relaç~o a alguns tipos de 

mercado. mas n~o a outros. 

A utilidade de proposiçbes teóricas deste tipo está, 

nestas condiç~es, em oferecer um inst~umental que permita uma 

melhor coompreensào da lógica interna do desenvolvimento dos 

modos de integrac;:~o. Em cada caso concreto esta ~ationale 

última estar à presente. embora manifesta de diferentes 
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formas~Q. Na verdade. uma análise mais acabada do processo de 

inovaç~o institucional exige incorporaç~o de elementos 

relacionados à dinâmica evolutiva como um todo, incluindo a 

intensidade dos mecanismos de seleç~o. possíveis efeitos de 

lock-in, etc. Ademais, o crescimento das firmas apresenta 

ritmos e direçbes que dependem dos seus ativos e 

capacitaçbes. de modo que a delimitaç~o das suas fronteiras 

n~o se reduz apenas a aspectos orqanizacionais. 

4~4- Tr-ajetórias de Expans~o das Firmas e a Delimitaç~o das 

suas Fronteir-as. 

A análise da maneir-a como. em um dado mercado. 

determinadas as fr-onteiras das firmas, exige que se và além 

da consideraçià:o da natureza e funcionalidade dos modos de 

integraçàa. Trata-se de um processa dinâmico, em que o perfil 

institucional da indústria ~esulta do desenrolar- de um embate 

entre as unidades de capital pela conquista de espaços de 

\talor-izaçào, cujas condutas tornam-se inteliqiveis se 

inseridas dent~o da lógica da conco~rência a busca, seja 

através da inovaçào ou da imitac;:ào, de vantagens competitivas 

sobr-e os rivais. Neste âmbito, a fi~ma deve ser vista n:!o 

apenas coma uma fo~rna organizacional, cujas caracter-isticas 

definem graus variáveis de eficiência em te~mas de gest:!o de 

fluxos de informaçào, aprendizado interativo e minimizaç•o de 

custos de transac;.'âo; esta comp~eende também um acúmulo de 

capacitaçtles tecnológicas, que se associam a um desempenho 

produtivo ~ em termos de custos de produç:3:o e desenvolvimento 

~"' A criaç~o daquele "mldeo de densidade institucional" poderá levar à aapliaç~o das fronteiras das 
finas, criaç~o de aertados coo(lerativos ou hierarQuizados, qeraç~o de vinculas de confiança, et~. Ea 
todos os casos, o afastaaento de uaa situaç.llo de aer~ados descentrados e o desenvolviaento de arranjos 
institucionais co•11lexos pode ser analisada a partir de ua conjunto de fatores explicativos coauns. 
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de produtos especifico;:;: 7 • Uma explicaçao teórica da 
integração vertical deve levar em conta ambos os aspectos. 

bem como a forma como estes interagem entre si e com o 

ambiente em que a fir-ma atua, qerando tr-ajetórias 

particulares de evoluçao das orqanizaçbes empresariais2a. 

Além disso. quando o objeto de análise deixa de ser 

unicamente as dimenstles institucionais da firma. deve-se 

considerar a possl.vel presença de trade-offs entre os custos 

de produç~o - diretamente vinculados à eficiência estética de 

orocedimentos 

auferidos a 

aceleracào do 

institucional 

técnicos ou de equipamentos 

partir econom1as de 

aprendizado, como 

menos eficiente em 

custos 

quando 

termos 

e os ganhos 

de transaçião e 

uma uma forma 

organizacionais 

alavanca qanhas de produtividade na execuc;;3:o das atividades 

produtivas. A presença de economias de escala ou escopo é 

tradicionalmente um fator que a literatura cita ao mencionar 

as vantagens que produtores independentes de insumos que 

agregam a demanda de várias clientes possuem frente a 

unidades internalizadas nas firmas demandantes, o que pode 

ma~s que compensar dificuldades trazidas pela presença de 

ativos especificas ou pela complexidade sistimica. No âmbito 

da coordenac;:~o. l"latthews (1986. p. 9061 cita como exemplo 

desta situac~o a passaqem da produção familiar para o sistema 

manufatureiro, onde a maior divis~o do tr-abalho compensa a 

ausência de relac;~es pessoa1s que diminuam o oportunismo e as 

necessidades de monitoramento/controle. 

No que tange ao aprendizado, o dilema se coloca entre 

menores custos no presente e uma forma organizacional que, em 

n Os aspectos financeiros da firaa, abrançendo sua !iquidn e capacidade de a.lava.ncar financiaaentos, 
n~o devea ter sua iaporUntia ainitizada. Porét 1 escapae aos objetivos da re'lís~o teórica aqui 
e•onendida. 

"'' O pró-prio R. Coase reconheceu que analisar as decislles de integrar cada atividade coto eventos 
isnlados n~o é satisiatório, pois "os custos de organizar uaa ati11idade no interior de qualquer firu 
dada depende• das outras atividades ea que a firaa está engajadai !Coase, 1972, 11· 63). 
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troca da perda imediata de eficiência produtiva, promete 

vantagens crescentes ao longo do tempo, o que gera um 

conte~to onde as decistles de inteqraçiilo vertical serào 

acentuadamente afetadas por expectativas, preferências 

intertemoor-ais e pelo horizonte de planejamento da empr-esa. 

Também existe trade-off potencial entr-e as próprias 

dimensbes institucionais. como quando a internalizaç~o de 

certas atividades na firma. apesar de pouco aconselhável no 

que se refere eficiência transacional do modo de 

integraçâ:o, acaba oor- gerar- sinergias que incrementam sua 

capacidade de inovar.:;;:""· Ser-ia imposs.ivel analisar com o 

devido detalhamento todas estas questê:J.es. sem que. com isso. 

se perdesse sequência da argumentac;:;f;;o desenvolvida no 

presente capitulo. O obJ-etivo de listá-las brevemente està em 

enfatizar que a investigaçg.;o da dinâmica dos modos de 

integraç~o deve centrar-se no desempenho global das firmas no 

processo competitivo. que jamais pode ser reduzido meramente 

a aspectos isolados dos arranjos institucionais vigentes 

nestas e em suas relaçbes com fornecedores e clientes. 

A análise dos modos de inteqraç:ào tendo como centro a 

expans~o da firma exige ainda que se leve em conta a natureza 

e atuaç~o dos seus mecanismos internos de expansào. para o 

que o arcabouço teórico desenvolvido por Penrose (1959) 

permanece Util e atual. A autora define conceitualmente a 

firma como um ''pool de recursos cuja utilizaç*o é organizada 

dentre de uma estrutura administrativa'' (p. 149), procurando 

integrar na mesma anà 1 i se tanto a esfera da coordenaç~o das 

atividades internal izadas na empresa:s~Z~, quanta 

disponibilidade que esta possui em termos de equipamentos. 

t'l' Caniígurando uaa espécie de trade-oft schuapeteriano entre o aais eiiciente na utilizaç~o dos recursos 
dador. e o aais eficiente na sua aapiiaç~o através da inovaç~o. 

lt Pois •a diferença essencial entre a atividade econõaica dtmtro da firaa e ati~idatll! econõaica no 
IIU?rcado é nue a priaeira e conduzida no interior de uaa organüaç~o adaínistrativa" (Penrose, IÇSÇ, p. 
15). 
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estoques de produtos e insumos, edific.açOes e habilidades e 

qualificaçé:ies incor-poradas na m~o-de-obra::r·>... Dada a 

configur-aç~o de recur-sos de cada firma. esta se defr-onta com 

um leque de "oportunidades pr-odutivas", abr,omgendo "todas as 

possibilidades produtivas que seus empres~rios podem ver e 

aproveitar de maneira vantajosa" I P. 31). Seu crescimento 

resulta. ent::ll:o, de um processo dinâmico interno aue tende a 

continuamente alterar suas oportunidades produtivas, na 

medida em aue os conhecimentos est;t;lo suJeitos a um incremento 

cumulativo seja porque existem formas de aprendizado aue 

resultam da operaç~o cotidiana da empresa, seja em 

decorrincia de esforços conscientes de qer-aç<ao de novas 

técnicas e conhecimentos. Embora Penrose utilize este 

arcabouço principalmente na análise da diver-sificaç~o. o 

mesmo mostra-se igualmente aplicável a movimentos de 

Recen temem te, alguns artigos apresentaram vi sOes do 

pr-ocesso de expans~o da firma em termos muito semelhantes a 

estes curiosamente sem fazer a devida justiça ao esforço 

cioneiro da autora citada. Dosi. Teece e Winter (1989) buscam 

explicar a ''coerência'' apresentada pelas firmas. uma vez que 

"suas linhas de neqócios s~o relacionadas, no sentido de que 

apresentam caracter.isticas em comum" (p~ 5). Entre outros 

fatores explicativos, eles assinalam a importância do 

aprendizado cumulativo ou e ocorre ao nivel da empresa. 

gerando capacitaçéles contextuais. especificas a esta. 

ConseQuentemente. seja em relaçâ\o a atividades operacionais. 

'H Abran~endo, portanto, recursos "hutanos" e '~tateriais". li illportante assinalar Que boa parte dos 
conheriaentos acuauiado!> nas pe!?.soas elllreqadas ee usa upresa é tontextual, dependendo da forta coao 
estas se inteqraa na orqanizaç~o - 'ult grupo adainistrahvo é algo aais que uaa reuni~o de indhiduos; é 
uaa reuni~o de individuas que tivera• a experHntia de trabalhar juntos, pois apenas desta tona o 
trabalho et equipe é desenvolvido" (Penrose, 1959, p, 4b). 

""' De fato, a expans;)o da fir.ma a aontante ou a jusante dE! sua cadeia produtiva constitui "uaa loraa 
especial de diversiticaçllo' (Penrose, 1959, p. 145). t interessante leabrar que Penrose aentiona a idéia, 
a-atwra n~o a desenvolva, de que ganhos de gesUo ou de c:oordenaçiro pode• ser obtidos a partir da 
integ:raç1io vertical i C f. p. 149). 
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de gest~o e até de planejamento estratéqico, cada organizaç~o 

empresarial possui uma base de rotinas, ativos complementares 

e habilidades que constitui a sua competência-chave (~ 

competence) e lhe permite atuar competitivamente em áreas 

delimitadas. O mesmo conceito é utilizado por Prahalad e 

Hamel (1990), que localizam fonte primordial da 

competitividade da corporaçao a longo prazo na ''habilidade em 

construi r, mais rapidamente e um custo menor que os 

concorrentes. as competências-chave que ger-am novos produtos" 

e garantem a capacidade de se "adaptar com maior rapidez a 

oportunidades em continua mudança" ( p. 81 l. 1\leste núcleo de 

capacitaçôes estaria o motor que impulsionaria a entrada em 

novos negócios. inclusive no que tange a integraçào vertical 

(p.83)~ 3 • Por sua vez, Carlson e Stankiewicz (1991) utilizam 

o conceito de ''competincia econ6mica'' da firma de uma maneira 

muito semelhante. 

Abstraindo as idiossincrasias. diferentes posturas 

teóricas e contribuiçbes particulares de maior ou menor 

importância, os autores citados reforc;am ,:;. necessidade de 

incorporar. na anàlise da expans~o das firmas. uma abordaqem 

cuja origem Ultima está inegavelmente em Penrose. Em outras 

palavr-as, é preciso conceber- a firma não só como um conjunto 

de arranJos institucionais que integram atividades e 

comportamentos. mas também como um estoque acumulado e um 

fluxo continuo de criaç~o de capacitacbes, cujo confronto com 

ll N.~o custa assinalar Que, !Utbora eu este ia destacando os pontos de con~erqêncía entre os dois trabalhos 
citados, exístee taahéa diferenças siqnifítati~as. Ao nivel aaís geral, Oosi, Teece e ilinter (1989! 
tenta• apresentar uma anilise e~olutiorlista dos proceS!Hl de diversificaç~o. Já Prahalad e Haael !1990) 
esUo preocupados ea duonstrar a í11portância das coapeUncias-cha~e para a foraulaç}o das estratégias 
corporati~as, algo Que os japoneses teriam percebido antes dos oo:dentaís. O interessante no arquaento 
destes Ultiaos é Que a discuss~o de \Hrl novo -toco para as estratéQias - articulada n}o aais u torno de 

jJrodutos e unidades de neqódos, aas de esforços para desenvolver e aperfeiçoar core coepetences - acaba 
levando o leitor a conciuir que o necessirio é, de fato, u•a audança organüadonaJ, principa.l•ente no 
sentido de 111 atrouxa•ento da estruturaç~o das Hpresas aultidivisionais ea centros de !urros, de aodo a 
possibilitar ua aaior aproveitaaento das interaçbes e- sinergias entre as divisbes. Assi1, eles acaba• 
le~anhndo Questaes que reforça. a iaportã:nria das ino~açbes institucionais na qeraç~o de vantaqens 
wapetitivas. 
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as barreiras à entrada/mobilidade vigentes em diferentes 

àreas dos mercados determina POSSJ..Veis tr-ajetórias de 

evoluçb'l.o a ser-em pe'r-corr-idas - as oportunidades produtivas 3 """. 

Por conseguinte. fica patente a insuficiência dos fatores 

relacionados puramente aos perfis institucionais dos mercados 

e das firmas para a deduç~o anal i tica das fronteir-as destas 

Ultimas. pois qualquer movimento de inter-nalizaç~o de um 

conjunto de atividades pr-odutivas exige que tenham sido 

acumuladas capacitac;:bes tecnológicas a estas associadas as 

configuoaçbes especificas dos modos de integraçào r-esultam de 

um processo dinâmico onde interagem aspectos or-qanizacionais 

e tecnolóqicos'"2'::). Assim, a expansà"o de uma empresa em etapas 

anteriores e posteriores da sua cadeia produtiva estará 

sempre oestringida pelos custos de entrada a serem 

enfr-entados. os quais podem super-ar- os rendimentos esperados 

a partir de uma reduç;;co dos custos de coordenaçê:l:o ou do 

incremento do apr-endizado interativo36 • 

Se as contribuiç~es de Penrose s~o de extrema utilidade 

par-a a teorizaçào do processo de desenvolvimento dos modos de 

integraç~o. também é verdade que a análise institucional. 

l 4 Portanto, as oportunidades produtivas s~o supre o resultado de ua confronto entre eleaentos internos 
e e~ternos às firaas. 

~~ !fu ae·SJO sentido, Richardson (1972) argu1enta que se uea imhistria pode eníotada do ponto de vista da 
execuç~o de u1 conjunto de atividades, e oredso levar ea conta aue estas s~o executadas oor orqanizaç~es 
toJ caoacitaç~es apropriadas. Portanto, ·n~o pode1os esoerar construir uaa teoria da orqanizaç~o 

industrial adequada e, e1 particular, responder a a;uesUo acerca da divis~o de trahalho entre fír•as e 
aertados, a aenos nue os ele1entos de or~aniiaç}o, conheci•ento, experiintia e hahilitaç~es se}ae 
trazidos ao centro do palco. {.,.)As oraaniuçtles tender~o a se especializar ea atiúdades para as quais 
suas aoacitaçôes oferece• alguma vantagea co1parativa' (p. BBB). 

z,;. t ..-~;"rdade que, supondo a exísUncia de u1 1ercado de açlles desenvolvido, eepresas que participa• de 
transaçbes onde s~o necessàrios altos investí1entos ea ativos especiiicos ser~o esti1uladas a realizar 
ta~e overs e fusões, independenteaente do pedi! de dis.tribuiç~o de capatitaçlles tecnológicas vigente, ou 
;eja, das harreiras li entrada; consequenteaente, a influintia da base técnica sobre a orqanüaçlio das 
iodéstrias decorrera do grau e1 que a converqfntia ou diverqtncia entre trajetórias tecnológicas 
distintas cria• difículdades gerenciais para a sua interna.lüaç~o e• u.a aes1a entidade etpresarial 
íDoú, Teetli! e Wint~r. 1989). P~nrose (1'15'1) ta•b~l enlatiza que "u1a iifla que P'rocura diversifícar e 
crescer atrav~s da aquisiçAo n~o escapa das lisitaçOes iapostas, seja sobre a tau e/ou din!ç~o da 
e~pans~o. pelos seus recursos correntl!s• (p. 126). 
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implicita na definiç:ã:o destes, mostra-se útil para corriqir 

algumas de f i c i ênc:ias daquela autora. especificamente no que 

tange à sua vis~o da dimens~o orqanizacional das empresas 

capitalistas. Ao discutir a possibilidade de que as firmas 

enfrentem obstáculos internos em alqum momento de suas 

trajetórias de expans~o. Penrose conclui que existem limites 

em termos do ritmo (ou taxa) de crescimento, decorrentes da 

relativa lentidào inerente ao íncremento dos serviços 

gerenciais requeridos pela ampliaç~o da sua base produtiva e 

comercial. N~o se apresentam, entretanto, limites relativos 

ao tamanho absoluto, jà que, dado o necessàrio intervalo de 

espera. ser~am naturalmente criadas as estruturas 

administrativas para dar cabo da gestà:o de uma ma~or 

amplitude de atividades. O problema de tal arqumento esta em 

partir de uma visao restrita das dimensbes institucionais da 

estrutura interna das firmas, na qual o seu desenvolvimento 

aparece como um processo meramente adapta ti v o. onde o papel 

das inovac;:tles institucionais na de vantagens 

competitivas fica subestimado e obscurecido~ 7 . 

Ora. a critica correta e necessêi.r i a à noç~o 

estática de deseconomias de escala e rendimentos decrescentes 

implica que se devam deconsiderar as desafios 

organizacionais enfrentados pelas firmas em erq::~ansà:o. A meu 

ver. seria mais preciso propor que o tamanho atual das firmas 

constitui o resultado de inovaçbes tecnológicas e 

institucionais no passado, tomando o processo de concorrência 

em sua totalidade e admitindo que qualquer limite 

organizacional ou gerencial quanto a expansbes ainda por 

ocorrer é desconhecído no presente e, portanto. teoricamente 

l 1 Tal concepç~o encontra uaa contraoosiç1Jo eauirira nos trabalhos de A. Chandler. A criaçifo das eap:resas 
aultidivisionaü., por eua~~:!o, n&o constitui uaa decorrtnc:ia natural e esperada dos probleaas E1nfrentados 
pelis firu.s funcionais ea seu processo de rresci1ento. O que ocorreu ea e.presas coao a General Hoton> e 
a Du Pont a partir dos anos vinte foi ua processo diruptivo de inovaç&o institucional, e n~o ui 
necessàrio e continuo incretento dos serviços gerenciais disponlveis. 
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inconceb.i.vel 39 • Concretamente. o que existe s~o dificuldades 

e desafios que est:S::o sendo continuamente enfrentados pela 

e modificaç2fo de arranJos institucionais, dando 

origem a modos de integraç~o diferenciados. sem que seja 

possivel afirmar- prior i que surgirõ:l:o naturalmente as 

inovaçbes organi:.:acionais necessárias viabilizar a 

existência de firmas de um determinado tamanho. muito menos 

que os ajustes dar-se-<':lo necessariamente após um certo lapso 

de tempo-:>:"". 

485~ A Dinâmica Institucional e a Concorr~ncia 

Até o;3;qor-a, a análise das inovaçêles institucionais 

foi sempre. e propositalmente, parcial. A apresentada 

investigac;ào da funcionalidade de determinadas formas 

organizacionais. em termos de coordenaç~o e incremento do 

aprendizado. foi realizada abstraindo-se outros fatores 

iqualmente importantes para o desempenho competitivo das 

firmas. e, mesmo quando os mecanismos internos de expans~o da 

empresa foram apresentados, o papel da rivalidade 

inter·capitalista n~o esteve explicitamente presente. Uma vez 

que este artificio expositivo jà cumpriu seus objetivos, cabe 

trazer a concorrência para o centro do palco, tendo em conta 

~11 Talvez os liaites especifi~os para eapres~s individuais possaa ser eapiricaaente identificados ~ 

Qost, embora seapre haja dificuldades e1 detectar os fatores llue levar~o à inturupç1o de trajetórias de 

H!hHlS~O. 

~~ 1\: anàliH• dos liaites burocráticos diõ Hrea feita por Williaason (1985, Cap, 0) n~o deve ser 
interpretada coao o eabasaaento para arquaentos do tipo deseconoaias de escala e li1ites ac taaanho da 
íiraa. ~ preciso ler este tap.itulo coao uaa teorüaç1!o aterta dos deter•inantes d<~ eficiência reiatí~a de 
difer~ntes estruturas organizacionais, necessária para entender a lóqil:a das inovaç1ies institucionaís. 
!'la;, nl!o se pode n~ar que Williaason adota frequente•ente o uonto de vista estâtico pelo qual 'a 
li•itaç~o fundaaental para o taeanho da firaa deve ser reeetida enUo A ineiiciência da orqanizaç1!o 
interna IHI ter•os de custos de gesuo• \1985, p. 132). 
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que esta é a instância última para a dinâmica institucional 

que constitui o abjeto da presente dissertaç~o. 

Isto implica 

institucionais por 

orientar a 

dois vetores. 

abordagem das inovaçE:!es 

Em primeiro lugar. deve-se 

unidade de valorizaç~o de 

tomada de decistJes. bem como 

notar que a firma, 

capital, tem a lógica 

suas possibilidades de 

seu desempenho global 

lucro e potencial de 

enquanto 

de sua 

sobrevivência e 

principalmente 

crescimento. 

a 

de 

e~pans~o, vinculada 

em termos de taxa 

Neste âmbito, o que 

efetivamente importa é a sua capacidade de gerar assimetrias 

competi ti v as frente a rivais 

depende simultaneamente de 

organizacional. Os modos de 

existentes e potenciais, o que 

suas dimensE:!es tecnológica e 

integraç~o devem ser encarados 

como mais um dos vàrios ativos dos quais a firma extrai sua 

n<mtabilidade, de modo que suas transformaçbes ao longo do 

tempo n~o podem ser separadas da forma como todo o portfolio 

é gerido. Em segundo lugar, é preciso ter- bem claro que o 

mercado n~o consiste apenas no espaço de interaç~o entr-e 

vendedores e compradores, mas, fundamentalmente, constitui o 

locus da concorrência (Possas, 1985) • onde se realiza o 

embate entre os --.ar i os capitais. Consequentemente, torna~se 

imperativo relacionar a criaç~o e modificaçêlo dos arranjos 

institucionais em consideraçà!o aos determinantes vinculados 

às estruturas de mercado, visto que "a interat;?:l:o da empresa 

com o mercado torna essencialmente inócua uma análise isolada 

da firma" (ibidem, p. 85). 

A dinâmica 

compreendida em 

estudada à luz 

institucional. por conseguinte, 

todas as suas determinaçOes 

jamais serà 

se nêlo for 

das formas coma o pr-ocessa conc.orrenc.ial se 

desdobra em setores produ ti vos espec.i f i c os ou seja. dos 

padr!Jes de concorrência vigentes. Na realidade. os modos de 

integraçâl:o devem ser tomados como uma parte constituinte de 

tais padrl.':les. visto que se apresentam como importante fonte 

de competi ti v idade para as empresas, oferecendo 



136 

possibilidades varias de de assimetrias na 

distríbuiçà:o de vantagens competitivas e de reforço de 

barreiras à entrada e à mobilidade. As condutas empresariais 

envolvem, par conseguinte. estratégias de integr-aç~o 

particular-es, ou seja, diferentes maneiras pelas qua~s cada 

unidade de 

conjunto de 

fronteiras, 

valori<:aç:ão 

decisCies 

relaçE'les 

de capi ta 1 

vinculado à 

com clientes 

equaciona o complexo 

delimitaçâ:o de suas 

e fornecedores, e 

organizaçã:o do amplo espectro de atividades associado à 

gerac;:ào dos 

comportamento 

existentes 

produtos 

estl'"atéqico 

ofertados 

frente às 

(Pondé. 

formas 

1992) • Tal 

institucionais 

que. é bom lembF"ar. n~o pode se F" ir,teiramente 

entendido sem referência à estratégia global de negócios da 

empresa é a vetor que desenca.oeia as inovaçbes 

institucionais, respeitando os condicionantes já expostos no 

item 4.3. 4 0. 

Assim, o arcabouço teórico desenhado ao longo desta 

dissertaçào deve ser tratado como uma peça que compe:!e uma 

engrenagem maior, ou seja. como parte constituinte do 

processo de evoluç~o de mercados e indústrias. Este é movido, 

em última instância, pela concorrência inter-capitalista e 

possui dois mecanismos fundamentais: (i) a de 

inovaçC!es, que instaura a diversidade no sistema e garante 

seu dinamismo; e (ii) a seleç~o e a imitaç~o via mercado, que 

eliminam parcialmente a var-iedade e as assimetr-ias, e v~o 

confor-mando uma estF"utura relativamente coerente. Os modos de 

integraç~o devem ser encarados, ent~o, como F"esu 1 tados de 

trajetórias evolutivas especificas, sendo que a análise das 

particularidades destas deve levar em conta que: 

4 • Tais condicionantes peraitu coapreender a iapleaentaç~o de estratégias de integraç~o especificas a 
partir !le alguns fatores explicativos gerais, reaetendo-a a anidise do processo de introduç~o e dífus~o 
de inovaçlles instítutionais. Evita-se, assi•, o recurso e-~cessivo à utilizaç~o de u1a listaqea de 
argu•entos ad hoc, co1o tende a fazer Porte-r (1980! ao disrutir as decisbes de aake ar buy. 
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{i) as instituiçOes resultam de um processo evolutivo do qual 

s~o apenas um dos componentes. de modo oue nào se pode 

explicar seu desenvolvimento sem levar em conta também a 

dinâmica tecnolóqica. Como assinala Winter (1991), as firmas~ 

além de serem compostas de arranjos institucionais variados. 

constituem também "repositórios de conhecimento produtivo" 

(p* 184). de modo que, em um perspectiva evolucionista, deve-

se procurar levar- em conta como as dimensoes 

institucionais/organizacionais e produtivas/tecnológicas 

determinam conj un tamen te o desempenho q loba l de cada empresa. 

pois o que importa é sua sobrevivência e expans~o. Assim. a 

unidade básica de análise nâío pode ser a "tr-ansaç~o" • como 

pr-opbe Williamson, mas as firmas e sua posiç21:o no processo de 

concorrência. 

(ii) A criaç•o e o desenvolvimento dos modos de integraç~o é 

mar-cado pela pr-esença da incerteza, sendo baseado em 

expectativas e na tentativa-e-er-ro. Por- conseguinte, nenhuma 

empresa pode optar ex-ante pela forma or-ganizacional mais 

adequada o sistema sempre apresentará uma diversidade neste 

sentido, o que lhe confere dinamismo e gera potencialmente 

per-dedores e qanhador-es. 

( iii) Os arr-anJos institucionais podem apresentar retornos 

crescentes dinâmicos e gerar efeitos de lock in, de forma 

análoga ao exposto por Arthur ( 1988) no que se r-efere a 

soluçbes tecnológicas. Assim, dinâmica institucional 

apresenta uma ineficiência potencial, pois nada garante que 

um modo de inteqraç~o escolhido par-tir da sua maior 

eficiência no presente seJa aquele que se mostrará superior 

no longo Também é válido para dinâmica 

41 Este é o caso do i1pacto de situaçbe!ô de 11~treaa instabilidade 11 fl!tesdo sobre a organüaçllo das 
eapresas. Ea tais tondiçbes, surge. estilulos para uaa taíor desvertita:lüaç~o - de aaneira a reduzir os 
custos ihos de uaa elevada capacidade ociosa - e para tentativas de aliviar prejuízos através da 
co1press~o das tarqens dos iornecedores, criando situaçbes conflitivas nos aertados de insuaos. No longo 
prazo, e~sas tendências Pode• 1inar as posiçbes coaoetitivas das eapresas, que obteria• ganhos de 
eficiência na coordenaç~o e no aprendizado interativo se internaiizasset ua aontante aaior de atividades 
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institucional que as "condiçO'es iniciais e pequenos eventos 

nos pr-imeiros estágios do pr-ocesso competitivo podem levar a 

evoluç:ã:o do sistema par-a inteiramente 

difer-entes e igualmente prováveis" (Orsenigo, 1989, p. 22). 

(i v) A intensidade e a rapidez da açào dos mecanismos de 

seleç~o s~o passiveis de grandes variaç~es, de modo que 

formas menos eficientes podem sobreviver indefinidamente. Tal 

fenômeno é reforçado pela inércia natural dos arr-anjos 

institucionais, que n~o podem ser facilmente alterados, bem 

como pelo fato de que a sei eçã:o age sobre a empr-esa e nào 

sobre o modo de integraç~o, permitindo que uma firma compense 

suas deficiências institucionais com o acúmulo de vantaqens 

competitivas de outra natureza42 • Dessa maneira, a prediçà:o 

de quais os perfis das organizaçbes que serà:o predominantes a 

partir unicamente da sua eficiência relativa como faz. por 

exemplo, Williamson e um equivoco, visto que as 

possibilidades de sobrevivência de uma dada soluç~o 

institucional podem variar- a par-tir da pressí'ilo competitiva 

oue a rivalidade interoligopolista engendra, ou ainda do grau 

de protec;.ã:o oferecido pela intervençà:a regulatória do 

Estado..._~. Assim, uma inte,-na li zaç~o que se mostre um modo de 

atou reiorças!H'I os laços cooperati\'OS coa fornecedores. Tentativas de alterar no~aaenh~ a configuraçào 
dos todos de integraçào, re\'ertendo iniciati\'as só p:osterioraente reconhecida coao inadequadas, 
esbarrarial!l na di;,persào rle recursos qerendais e no rOIPil!lento rle laços de confiança anteriorunte 
existentes. Teece (198bl visluabra prob!eaa~ siailares nas holloll-coepanies, que teria• dificuldades 1!1!1 

Silstentar vantagens coepetitivas ee pra~os aais dilatados. 

411 l'latthews (l98b, p. g13-14J enfatia, coa rado, que a inércia é caracterl~tüa aarcante de 1uitas 
instituições, pois estas envolve• "relaçOes interpessoais e( ••• ) existes ralbes pelas Quais (parece ser} 
!tillS diflcil fazer audanças onde o consenti•ento de outras pessoa;, é necess.lrio do QUI! onde estas podea 
ser iapleaentadas por decido individual. Arranjos anteriores de\'1!1 ser desfeitos, possiveleente 
arraojtl5 aos quai;, ;,e cheqou após longa;, barganhas co• 111uitas pessoas; a confiança tea que ser 
restabelecida; novos códigos de\'ea ser recriados, e no\'OS ~tétodos de aonitoraç~o delíneados e tornados 
convincentes. A audança instítucional seapre trat perdas pro"a"eis para algu•as pessoas, e estes 
interesses sllo continuatente ali•entados durante a úqi!nda da instituiç)o". 

n Neste sentido, s~o po>rtinentes as criticas ue Perro~t (19S1) e Gr anovetter ( 1985) de Que Wi lliaason n~o 
oferece justihcathas con'Vincentes para a proposiç~o de que as soluç!Jes institucionais aais eficíentes 
ser~o as efetivaaente i1pie1entadas. 
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integr-aç~o pouco eficiente - seja porque as expectativas que 

levaram a firma a efetivá-la mostrar-am-se equi-vocadas, seja 

devido a uma al teraç;3:o brusca das condiçb:es estruturais da 

indUstr-ia pode manter-se indefinidamente em um ambiente 

competitivo pouco seletivo. 

(v) Qualquer teoria das inovaçt::les institucionais deve 

respeitar a fato de que estas se d~o em meio a um processo 

evolutivo que é inerentemente histórico, ir-redut.i.vel 

modelos de equilibrio e com resultados que n~o podem ser

preditos por esquemas analiticos abstratos. É necessário não 

perder de vista o alerta de Teece (1986, p. 302) de que ''não 

se oode supor sempre que as fronteiras das firmas existentes 

[bem como sua organizaçao interna e os padrtles de interaç~o 

nos mercados inter industriais] possuem 

óbvia em termos dos requerimentos presentes 

uma racionalidade 

[de eticiincia]''. 



CDNC::LUS""CJ 

De modo, 

dissertac;ã:o. uma 

elaborado encontra 

vez 

seu 

o capitulo 4 conclui 

que o 

ar-r-emate 

arqumento que 

final. Resta. 
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a presente 

vinha 

ent~o, 

sendo 

apenas 

enfatizar alguns pontos fundamentais da 

potencia 1 idades 

revise3.o teórica 

empreendida e assinalar as de uti l izaç~o do 

arcabouço construido em estudos empiricos. 

Em linhas oerais, 

movidas pelos estímulos 

procurei demonstr-ar que as firmas, 

e presstles do pr-ocesso competitivo, 

buscam construir formas orqanizacionais que incrementem seus 

desempenhos como unidades autônomas de valo r i zac;~o de 

capital. o que se daria, principalmente, pela introduçào de 

melhorias nos mecanismos de coordenaç~o de açbes e decisbes, 

bem como pelo aper-feiçoamento de canais para o aprendizado 

interativa. Esta abordagem permite enfocar de maneira 

teoricamente unificada fenômenos como a integraç~o vertical, 

a emergência de laços de confiança e padrE:les de interaç:3:o 

entl'"e fil'"mas clientes e fornecedoras. e a frequente 

da organizaç~o interna das grandes reestruturaçào 

corpoF"açôes. Evidentemente, outros fatores podem ser 

relevantes. mas 

combinam razoavel 

acredito que 

generalidade 

os 

e 

condicionantes 

intensidade de 

reunidos 

efeito 

parecem estar presentes em muitas situaçCles concretas e ter 

aç;3:o bastante perceptivel. 
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Os modos de integraç:3:o constituem, ent~o .. um r-esultado 

das inovaçê.les institucionais no âmbito das cadeias 

produtivas, sendo que a investigaç~o da sua dinâmica pode ser 

decomposta em três niveis. No primeiro, está a funcionalidade 

de an'"anj os institucionais particulares em termos de 

coordenaç<tto e aprendizado interativo, cuJ·a análise remete ao 

grau em que estt!o presentes ativas especi f icos, incerteza 

comportamental e conhecimentos que envolvem elementos tàcitos 

e complexidade sistêmica. N~o custa lembrar que as 

proposic:ões teóricas t""eunidas nâ:o permitem nem têm tal 

oretens~o - predizer oue instituições ser~o denvolvidas, mas 

sim explicar o processo pelo qual estas emergem, 

estabelecendo algumas r-elaçé:les causais básicas que permitem 

desvendar a rationale de soluçOes institucionais especificas. 

No segundo nível, coloca-se como indispensável a análise 

dos modos de integraç~o lado a lado com outr-os determinantes 

da posi ç~a competi ti v a das f i r-mas e das suas possibi 1 idades 

de expans~o. principalmente os referentes aos ativos 

tecnolóqicas existentes. Os movimentos de integraç~o vertical 

n;3:o podem ser corr-etamente compr-eendidos sem levar em conta o 

confronto das capacitaçêíes de que as firmas disobem com as 

barreiras à entrada em qualquer mercado a jusante ou a 

montante da sua posiç~o na cadeia produtiva. 

Por 

vis~o do 

fim. no terceiro nível. 

processo evolutivo das 

é pr-eciso incorporar uma 

estruturas de mercado. 

tomando como objeto a interac;:~o das firmas com os seus 

concorrentes e com o ambiente econômico mais geral e nàa 

apenas como 

relacionadas 

compradoras e vendedoras entre Sl. Guest~es 

a irreversibilidades. retornos crescentes 

dinâmicos. inércia in!!.titucional e variaç~o na intensidade 

das pressbes seletivas s~o decisivas no processo de 

configuraçào de um determinado perfil de modos de integraç~o. 
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N~o há dUvida de que a investigaç~o das economias 

capitalistas a partir- de uma ótica que destaque seu caràter 

de um "processo institucionalizado" ainda está nos seus 

primeiros cassas. O estado geral da Teoria Económic:a nesta 

área é claramente insuficiente. embora esforços valiosos de 

avanço sejam visíveis, vários dos quais revisados em páginas 

anteriores. O objetivo desta dissertaç~o foi destacar a 

importância 

parâmetros 

de 

para 

as instituiçeJes n~o enfocar 

a dinâmica capitalista. 

transformacbes ao longo 

e podem ser teoricamente 

mas 

apenas como 

procurando 

tempo têm mostrar- como suas 

importância crucial 

concorrência. dadas algumas mediações 

de 

expostas. 

vinculadas 

Em suma, 

à 

as 

inovaçbes institucionais s~o parte integrante e indispensàvel 

do Processo mais geral de inovaç~o e da concorrência 

schumoeteriana. 

Creia que tal abordagem apresenta-se ú ti 1 e necessária 

para as pesquisas na área de economia industrial. Em estudos 

setoriais, a caracterizaç;3::a dos padr-el!?S de concorrência pode 

apresentar lacunas caso n~o se leve em conta elementos 

relacionados às formas organizacionais, já que os diferentes 

modos de integraçâta podem constituir fontes de vantaqens 

competitivas importantes. Uma dificuldade para isto està na 

inexistência de um instrumental adequada que permita inferir 

a eficiência organizacional 

é feito no âmbito do seu 

mais que um obstáculo, 

de diferentes empresas, 

desempenho tecnológica. 

tal como 

Contudo, 

esta deficiência constitui um 

indicador da pr-emência de se empreender esforços consistentes 

de investigaç~a empírica, sem os quais se torna dificil 

reunir as informaçbes e a experiência requer-idas para superá

la. 

Nos estudos que tomam coma objeto estrutura 

industrial, a incorporaç~o dos modos de inteqraçào dar-se-ia 

no sentido de adicionar aos fluxos de bens e serviços uma 

base institucional por onde estes se realizam. Isso 
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permitiria, por exemplo, uma delimitaç:!o de pólos de 

crescimento ou complexos industriais 

aspectos qualitativos, vinculados à 

coordena.ç~o mais complexa ou de um 

maior compartilhamento de informaçbes. 

que levasse em conta 

necessidade de uma 

aprendizado que exige 

A análise dos modos de inteqra.ç~o apresenta-se ainda 

como importante subsidio para a for-mulac;:3::o de propostas de 

polJ.tica industrial, especialmente no que tange à definic;:3::o 

de critérios de seletividade. Por um lado. a escolha de 

setores cujo desenvolvimento deve ser priorizado nâl:o pode 

subestimar- as dificuldades decorrentes da inexistência dos 

pré-requisitos institucionais fundamentais boa 

ao 

parte da 

espirito "decepc<3:o" de muitos analistas quanto 

empr-eendedor do empresar-iado nacional, por- exemplo, deveria 

ser r-edir-ecionada para um esfor-ço sistemático de compreender 

a natureza das organizações existentes. Só a capacidade 

técnica e a disponibilidade de equipamentos e m~o~de-obra 

obviamente n~o s~o o bastante. 

Por outro lado. a presença de mercados cooperativos ou 

hierarquizados ou o fato desta ser requerida para se 

atingir patamares satisfatórios de competitividade tende a 

ser uma variàvel crucial na determinaçào do grau de 

interdependê'ncia da inter-nalizaçâo no pais de determinadas 

etapas da cadeia produtiva. O comércio internacional, dada a 

distância geografica e cultural entre seus participantes, n~o 

constitui um ambiente propicia para o desenvolvimento de 

relaçbes próximas e complexas entre demandantes e ofertantes 

de um dado produto, de modo oue os gestores da politica devem 

estar preparados para situac;bes em que a competitividade de 

setores nos quais o pais tem uma razoável 

do fortalecimento de empresas cujo 

produç:S:o local seria negativo, em uma 

competência dependa 

custo-benef .i. cio da 

vis~o parcial e um 

tanto miope. Medidas intervencionistas, possivelmente de 

proteç~o temporária, seriam ent~o justificáveis, na medida em 
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que a seleçê!o via competiç~o exter-na tender-ia a ser 

ineficiente nesse caso. tendo uma espécie de efeito colateral 

perverso. Mas a idt:"n ti f i caçào dos mercados organ i z:ados também 

pode conduzir a uma pol..i.tica mais liberalizante em certos 

casos, ao ajudar a desmontar- alqumas das "armadilhas" do 

corporativismo presente na defesa de interesses industriais. 

A discuss~o e neqociaç~o politica talvez possam ser mais 

produ ti v as quando. para além dos di sc:ursos co leti vis tas das 

lideranças empresariais em defesa de setores em bloco. 

tornem-se visí.veis as interdependências econômicas 

estrategicamente mais relevantes. 
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